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MESA 
Presidente - João ::ouiart <Vice­

Pt·esidente da RepUblica). 
Vlce~P1'esidente _ Senador Filinto 

!.IJ:Uller. 
19 secretário 

Mello. 

2Y Secretário 
::avalcantt. 

Senador Cunha. 

Senador F.reUas 

zo secretário - Senador Gilbarco 
11arinho. 

4" Secretârio - Senador NovaBS 
~'ilha. 

19 suplente - Sehador Mathia<s 
)iympio. 

29 suplente - Senador Heribal<lo 
~7iP.ira. 

Comissão Diretora 
Filinto Müller - Presidente 
Cunha Mello. 
Freitas Cavalcanti. 
Gilberto Marinho. 
Novaes Filho. 
Mathias Olympio. 
Heribaldo Vieira. 
Secretário - Luiz Nabuca (0ire~ 

,or Geral da Secretaria> . 

LíDERES E VICE-UDERES 
DA MAIORIA 

Líder - Lametra Bm.encourt. 
Vice-L~deres: 

Victorino .f-retre. 

Jefferson de Agnia!'. 

.':loura Andrade. 

DA tVIINORIA 

Líder - Juáo Vlllasooa.s 

Vlr:e·Llder - Rui t"'.rtJ.JU<:Lra. 

Dos Partidos 
DO PAK. flUO SOCIAL 

DE.\10CRATICO 

Líder - Lameira Bittencourt 
Vice~ Lideres: 

Victorino f'reire, 

Jefferson de Aguiar. 
Moura Andrade. 

DO PART!DO TRAB.'\LH1ST~ 
BRASILEIRO 

Lider - Arge:nirQ de Figueiredo. 
Vtce~Lideres: 

Vivaldo Lima. 
.Saulo Ramos. 
Barros Carvalho. 

SENADO FEDERAL 
DA UNIAO DEMOCRATIC4 

NACIONAL 

Ltder _ João Villasbôas. 

V!ce-L!der - Rui Palmeira. 

DO PARTIDO LIBERTADOR 

Lfder - Otávio Mangabeira. • 
Vice-Ltder - Novaes Filho. 
DO PARTIDO REPUBLICANO 

L1der - Attilio Vlvacqua. 
DO PARTIDO SOCIAL 

PROGRESSISTA 

Líder - Jorge Maynard. 

Comissóes Permanentes 

Comissão de Finanças 
Gaspar Veloso - Presldente. 
Vivaldo Lima - Vice-Prestctente. 
Ary Vianna. 

Francisco Gallottl. 
Victor!Do Freire. 
Moura Andrade. 
Paulo Fernandes. 
Lima Guimarães. 
Fausto Cabral. 
Barros de Carvalho. 
Daniel Krieger. 
Fernandes Távora. 
Saulo Ramos. 
Irtneu Bornhausen. 
Fernando Corrêa. 
Dix-Huit Rosa.do 
Mem de Sá. 

suplentu 

PSD 

1, Menezes Pimentel. 
2. Jefferson de Aguiar. 
3. Rui Carneiro. 
4. Jarbas Maranhão. 
5. Taciano de Melo. 
6. Eugenio de Barro.J. 

PTB 
1. Leõnidas Melo. 
2. Catado de Castro. 
3. Arlindo Rodrigues; 

4. Zacaria:s de Assunção. 
5. Guido Mondin·. 

UDN 

1. Milton campos, 

2. Padre Calazans. 
3. Rui Palmeira. 
4.0Coimbra Bueno. 

5. João. Arruda. 
PL 

Otávio Mangabeira, 
secretáno - Renato de Alm~ida 

Chermont. 
Reuniões - Têrças-feiras, às !6 

horas, 

Cimissão de Constituição 
e Justiça 

Lourival Fontes - Presidente. 
Daniel Krieger - Vice-Pl·esiàent.e 
Menezes Pirriêntel. 
Benedito Vatadares. 
Jefferson de Aguiar • 
Rui Carneiro. 
Lima Guimarães. 
Argemiro de Figueire-do. 

Rui Palmeira. 

Milton Campos. 
Attllio Vivacqua, 

Suptentel 

PSD: 

1. Gaspar Veloso. 

2. Jarbas Maranhão. 

3. Francisco Ga11ott1. 

'4. Ari Viana, 

PTB: 

I. Mourão Vieira. 

2. Barros Car.valho. 
3. Caiade de <.:astro. 

UDN: 

1. Alonso Arinc..s. 
2 João Arruda. 

3 Jofw Villa.sbê!ls 

Secretária - Maria do Carmo Ron· 
don RiUeíro Saraiva, OfiCiai L~g·i~· 
trttivo. 

R l'ni{les - Quart~s-feiras, àS 20,'30 
horn.c:. 

Comissão de Economia 
Ary Vianna - Presidente. 
Fernandes Távora - Vice~rrcsi .. 

dente. 
Lino de Mattos. 
Lima Teixeira. 
Alõ Guimarães. 

Taclano de Mello. 

Leônidas de Mello. 

Guido Mondim. 
Joaquim Parente. 

suplentes 
PSD: 

1. Eugênio Barros. 

2 Jefferson de Aguiar. 

3. Moura Andrade. 

PTB: 

I. Argemlro de Figuctrer.o, 
2. Fausto CabraL 

3. Souza Naves, 

PTB: 

t. Lourival Fontes. 
UDN; 

1. Regmaldo Fernandes. 
2. Fernando Cofl'êa _ 

Secretaria - Romilda Duarte. Oli .. 
cial Legislativo. classe N. 

Reuniões Qulntas-teiras, à.? 15,30 
noras. 

Comissão de Legislação Social · 
Lima Teixeira - Presidente. 
Rui carneiro - Vlce~Pl'esiden:a •. 
Caiado de Castro. 
João Arruda. 
Jeiterson de Aguiar 

Menezes Pimentel. 

Souza Naves. 

Lino de Matos 
6 

lrineu Bornhausen. 
Suptente!. 

PSD: 

1 . Ary Vianna. 
2. Frandisro Gallot' 1. 

. 3. Sebastião Archet. 
PTB: 

1 Louzival Fontet. 
2. VivaJ.:'io Lima • 

J. Mig:.:eJ Couto. 
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UDN: - ! EXPEDIENTE 1. Dix~Huit Ros'ado. 
2. Padre Calazans. 

Secretária - Eulalia C. de &. 
Reuniões - Quartas-feiras, às 16,3{) 

boras. 

Comissão de Redação 
1. Mourão Vieira - Presidente. 
2. Sebastião Archer Vice·Pre.3i~ 

dente. 
3. Afonso Arinos. 
4. Ary Vianna. 
D. Padre Calazans. 

suplentes 
PSD: 

1. Menezes Pimentel. 
2. Rui carneiro. 

UDN: 

1. Daniel Krieger. 
z. Joagutm Parente, 

Secrétária - Cecilia de Rezende 
Martins. 

Reuniões - Têrças-feiras, às 15 
horas. 

Comissão de Relações 
Exteriores 

Afonso Arinos - :Presidente. 
Benedito Valadares - Vice-Pt·eSi·" 

dente. 
Gaspar Velloso. 
Moura Andrade. 
Lourival Fontes. 
Miguel Couto. 
Vivaldo Lima. 
Rui Palmeira. 
l\1em de sa. . 

Snple?JUS 

PSD: 
1. Menezes Pimentel. 
2. Jeffersol1 de Aguiar. 
3. Paulo Fernandes., 

PTB: 

1. Lima Guimarães. 
2. Argemiro de F'lgueirPd0, 
3. Mourão Vieira. 

UDN: 

1. Milton Campos. 
2. João villasbôas. 

PL: 
Otávio l\.-!angabeira. 

Secretário - João Batista Càstejon 
Branco. ·Oficial Legislativo. 

Reuniões Quartas~feira.s, às 16,30 
horas. 

Comissão de Serviço Público 
Civil 

. Daniel Krieger - Presidente. 
Jarbas Maranhão - Vice~Pt.fSi-

dente. 
Ary Vianna 
Caiado de Castro-~ 
Arlindo Rodrigues. 
Joaquim P:trente. 
Mem de Sá. 

suplente• 
PSD: 

1. Rui Carneiro. 
2. Moura Al1drade. 

PTB: 

1. Leônidas Melo. 
2. Zacarias de AssunçllO. 

poN: 
1. Coimbra Buenu. 
2. Padre CaJazans. 

PL: 
OtAvio Mangabeira. 

• 
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DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 
DIRETOR • GERAl. 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

C::I•UtFC DO Âi.RVIÇO CS PUSLICAÇÔEB CHilPII DA SEÇÃO aa Fl~-. ... ~4 
MURILO FERREIRA ALVES MAURO MONTEIRO 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL. 
SEÇÃO ff 

Impresso nas olielnas do Departamento de Imprensa Nacional 

AVENIDA RODRIGUES ALVES, 1 

ASSINAT,URAS 

REPARTIÇõES E PARTICULARES FUNCIONARIOS 

Capital e Interior Capital e Interior 

Seroestre o o o ........... Cr$ 50,00 Semestre . .........•.• Cr$ 39,00 
Ano ...... ·-· .......... Cr$ 96,00' Ano • •••••• o •• o. o ••• o. Cr$ 7ô,OO 

I 
Exterior Exterior 

A ti~ ......•......•••• Cr$ !3G,OO, Ano . ................ Cr$ 108,00 

- Excetuadas as para o exterior1 que serão sempre annais, aa 
assinaturas poder~se-ão tomar, · etn qualquer époc·a, por seis meses 
ou um ano. • . _ 

- A fim de possibilitar a remessa de valores ar·ompanhados de 
esclarecimentos quanto à sua afdcação, sol1citamcs dêem preferência 
à remessa por meio de cheque ou vale postal. emitidos a favor do 
Tesoureiro do Departamento de Imprensa Nacional. 

·- Os suplementos às edições dos órgãos oficiais serão fofnecidoá 
aos assinantes sOmente mediante solicitação. 

- O custo do nümero atrasado será acrescido de Cr$ 0,10 e, por 
exercicio decorrido, cobrar-se- ão mais Cr$ 0,50. 

Comissão de Educação 
e Cultura 

Mourão Vieira - Presidente 
Padre Calazans - Vice-Presidente. 
Jarbas Maranhão. 
Paulo Fernandes. 
Saulo Ramos. . 
Regina.Ido Fernandes, 
Mem de Sá. 

PSD: 
1. Moura Andrade. · 
2. Sebastião Arcber. 

PTB: 

1. Lima Teixeira .. 
2. Leõnidas Melo. 

UDN: 

· 1. Afonso Arinos. 
2. Milton campos. 

1PL: 
Otávio Manga,beira. 

Secretaria - Diva Gallottt, Ofi­
cial Legjslativo. 

Reuniões - Quartas-feiras, ã.-s :s 
horas. 

Cómissão c!e Segurança 
Nacional 

Jefferson de Aguiar - Presiden~e. 
Cai!tdo de Castro Vice-Presi-

dente. 
Jarbas Maranhão. 
Jorge Maynard. 
Fernando Corrêa. 
Pedro Ludovico. 

. Zachari:Y> de Assumpçi\o. 
suplente, 

PTB~ 

1. Saulo RaiT' .. 'S. 
2 .. Lima Teixeira ... 

UDN: 
1. Fernandes Tãvora. 
Secretária - M n r i a Ch.!M.Ibina 

Costa. 
Reuniões - Quintas-feiras, às ~ 6 

botas. 

Comissão de Saú~e Pública 
Reginaldo Fernandes - Presidente. 
Aló Guimarães - Vice-Presidente. 
Pedro Ludovieo. 
Miguel Couto. 
Fernando Corrêa da. Ce&tt.. 

SU'Plentu 
PSD: 

1. Taciano de Melo. 
2 .. Eugênio. Barros. 

PTB: 
1. Vivaldo Limà.. 

UDN: 
1. Fernandes Távora. 
z. Dix~ Huit Rosado. 

Secretária - Alva LlrJo Rodrigues 
Oficial Legislativo. 

Reuniões - Quintas-feiras, às 16 
horas. 

Comissão de Transportes, 
Comunicações e Obras Públicas 

Francisco Gallotti - Presidente .. 
Souza Naves - Vice~Presictente. 

- Eugênio Barros. 
Coimbra Bueno .. 
Taciano de Mell6 . 

suplentes 
PSD: Sec~etárie. - Lia da .. Cunha !'"o r~ 

tuna. Oficial Legislativo.. · 1. Francisco Gallottí. 
aeunião _ sextas-fe.1ras, ts 16 2. Rui Carneiro 

1. Ary Vianna. 
2. Vitm·ino Freire. 

.llOrU. 3 . 'l'aciaoo de Melo. 3. Pr.. ulo .Fernandes. 

Julho de 1959 

PTB: 
1. Fausto Cabral. 

UDN: 
L Joaquim Parente, 
Secretária - Ismard Barro.s (fe I! 

buquerque Melo, Oficial Legislativ 
Reuniões - Quarta.s-feiras, 'às 

horas. 

Comissões EspeCiais 
Comissão Especial de Revisã 
do Código de Processo Civil 
João--Vmasbôas _ ~dente, 
01lllha Mello - VIce-Presidente. 
Jefferson de Aguiar. 
Menezes Pimentel, 
Attilio Vivaequa. 
secretário - José da. Silva Li.sbô~ 

' Comissão Especial de Estudo 
aos Problemas da Sêca 

do Nordeste 
Reginaldo Fernandes - Presidente 

. Ruy . Carneír() _ Vice-Presidente 
Jorge Maynard - Relator. 
Arlindo Rodrigues. 
.Franc!sco Gallotti. 

secretário. - ;; os é Geraldo d: 
Cunha. 

Comissão Especial do Vale 
do Rio Doce 

1. Benedito Valadares - Presidente 
2. Jorge Maynard Vice-PJ·esi· 

dente. 
3. Attilio Vivacqua. 
4-. Lima Teixeira. 
5. Rui Palmeira. 

Secretária - Cecilia de Rezend~ 
Martins. 

Comistão Especial de Estudi 
da Política de Produção e 
Exportação, 

Lima Teixeira ·- Presidente 
Femandes fávaora _ Vice-Pre!t-

dente. 
Gaspar Veloso. 
.Mourão Vieira. 
F!'íWmsco Ga11ott_. 
Gilberto Marinho '1) 
AttHio V1vacqua 
Guido Mondin c2J .. 

11 Substituído temporàriamente pelo 
.Sr. Taciano de Mello. 

21 substittndo temporàriamente pdo 
Sr.. Bandeira V;R_Ughan, 

Comissão Especial incumbida 
de elaborar os Projetos de 
Código Eleitoral e Parlidário 

João Villnsbôas. 
Mem de Sá. 
Menezes Pimentel. 
Argemiro de Figueiredo. 
Lameira Bittencourt. 

Comissão Especial de Reforma 
da Constituição n. 1, de 1958 

Gilberto Marinho.· 
Benedito Valladares. 
Gaspar Velloso. 
·Publio de Mello 
.AbeJurdo Jurema.. 
cunna Mello 
Argeroiro de FigueiJ·eclo 
Lourival Fontes 
Ltma Guimarães. 
Daniel Krteger .. 

· tlm Palmeira. 
o1 oão Vtllasbõae. 
AttUio Vivacqua. 
Novais Ftlho 
.lon~e Maynnrd . 
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Comissão I:W Estudos do Pro· 
jeto destinado ao Senado Fe­
deral em Brasília 

Cunha Mello - Presidente. 
Francisco Gallotti - 1ff.p.o,_Dre:s1a 

dente. 
COimbra Bueno. 
Mourão Vieira. 
Jorge Mayna.rd. 
tsaack Brown - CDJ!Sultor Téc­

'Wco. 
SecretAria - Alva Lirlo .tlodrigues. 
Reunlões - Qu~taS-felra.s1 às l6 

borns. 

Comissão de Mudança 
da Capital 

COimbra Bueno. 
PaU! o Fernaru:tes. 
Lima Guimarães. 
Lino de MattDs. 
Secretário - Seb&stião Veiga. 

Comissão Especial incumbida 
de emitir parecer sôbre o 
Projeto de Emenda Consti· 
tucional n. 1, de 1959, que 
dispõe sôbre a organização 
Político Administrativa e 
Judiciãria da Futura Capital 
da República. 

Cunha Mello - Presidente. 
:Milton Campos -.Vice-Presidente 
Menezes Ptmentel. 
Benedito Valladares. 
Jefferson de Aguiar, 
Ruy Carneiro (2J. 
Gaspar Velloso 
Tamano de Mello, 
Lourl\"8.1 Fontes. 
Lima Guimarães. 
Argemiro de Figueiredo (1). '­
Vivaldo Lima. 
Danlel Krieger. 
Rw Palmeira. 
Affonso Arinos. 
Attllio Vivacqua. 
(1) Substituído temporàriamente 

pelo Sr. Caiado de Castro. 
<2> Substitu1do temporariamente 

pele Sr Eugênio de Barros. 
<3> Substituído teinporàriamente 

pelo Sr. Ary Vianna. 
Secretàrio - Miécio dos Santos 

,!'Uldrade. 

Comissão Especial incumbida 
de emitir parecer sôbre o 
Projeto de Eemnda Co.~sti-" 
tucional n. 2, de 1959, que 
acrescenta dispositivo ao 
art. 4.' do Ato das Disposi· 
ções Constitucionais Tran­
sitórias, sôbre a transforma· 
ç~o do atual Distrito Fe· 
dera! em Estado da Guana· 
bara. 

CUnha Mello _ Presidente. 
Milton campos - ViceMPresidente 
Menezes Pimentel. 
Benedito Valladares. 
Jefferson de Aguatr. 
Rui Carneiro f2 1 • 

Gaspar Velloso ( 4) • 
Gilberto Maitnho. 
Lourival Fontes. 
Lima Guimarães <3) 
ViV' ·'ia Lima. 
Daniel KríeS1;er. 
RUi Palmeira. 
Affonso Arinos. 
Att1Iio Vivacqua, 
Argemiro ae Figueiredo (1) , 

<1> Substituído tempa~rirunente 
pe.iO Sr. ce.Iado de Castro. 

<2> Substituído temporàrlamente 
pelo Sr. Eugênio de Barros. 
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(3) Substitufdo . tempeoràr1amente 
pelo Sr. Vivaldo Lima. 

<4> Substltu!do temporl\riamente 
pelo Sr. Ar1 VIanna. 

S<>cretâr!o - M!éclo dos santos 
Andrade. 

Comissão de Legislação 
Agrãria 

Paulo Fernandes -.Presidente, 
Mem de Sá - Vice-Presidente. 
Jefferson 11e Agu1ar. 
Mourão Vieira. 
Uma Teixeira. 
Fernando Corrêa. 
Milton Campos. 
Secretário - José Geraldo da 

Cunha, 

Comissão de Inquérito para 
apurar fatos aludidos por 
Sua Eminência o Sr Car· 
deal Arcebispo do Rio de 
Janeiro. 

Francisco GallottJ Presldwte. 
Reginaldo Fernandes - Vice·PreM 

sldente. · 
Gaspar Veloso. 
Vivaldo Lima. 
catado de castro. 
Regtnaldo Fernandes. 
Moura Andrade - Relator. 
Secretária - lsnard Sarres de Al· 

buquerque Mello. 

Comissão Mista de Reforma 
Administrativa 

De ordem do Sr. Presidente ficam 
convidados os membros da Comissão 
Mista de Reforma Administrtativa, 
para uma reunião a realizar-se, hoje, 
às 14.00 horas. no Salão da Biblioteca 
\"la Cã.mara dos Deputados. - Lazary 
Gueães. - Jose da Silva Lisboa, Se• 
cretáriOS. 

ATAS DAS COMISSõES 
Comissão Diretora 

9' REUNIAO REALIZADA EM 10 DE 
JULHO DE 1959 

Sob a presidência do Sr. Filinto 
Müller Presidente, presentes os SeM 
ntrores' Cunha. Mello, 19 Secretário, 
Gilberto Marinho, 3Q Secretário, e HeM 
ribaldo Vieira, 29 Suplente, reune .. se 
a Comissão Diretora. 

Deixam de comparecer, por motivo 
justificado, os Srs. Freitas Cavalcanti, 
29 secretário, Novaes Filho, 49 SecreM 
tàrio, e Mathias Olympio, 19 suplen­
te. 

A ata da reunião anterior ê lida e 
sem observações aprovada. 

o sr. Presidente congratula-se com 
0 sr. 19 Secretário pelas merecidas 
homenagens que lhe foram tributa­
das em seu Estado, como reconheci­
mento dos muitos serviços por êle­
prestados. 

o Sr. 29 Suplente Propõe conste ae 
ata um voto de congratulações com 
Sua. EXcelência pelo título que rece~ 
bera de c1dadão benemérito do Ama­
zonas, levando-se ao conhecimento do 
Governador do Estado, em telegrama. 
a m~nifesta.ção da. Comissão. 

o sr. 39 Secretário declara que em 
plenário, ao tomar conhecimento do 
fato uvera oportunidade de exprimir 
0 s~ npôio à medida justa e acertaM 
da do Govêrno e do povo amazonen­
se. 

Ao s11bmeter a proposta do Sr. 2" 
SUplente o Sr. Presidente reafirma 
a satisfàção com que fôra recebifiq 
por todos a homenagem prestada ao 
companheiro leal e sincero pelos ai-

tos e relevante& serviços prestados ao 
Amazonas. Acrescenta ainda. que teM 
legrafará ao Governador e ao PresiM 
dente da. Assembléia Legislativa Esta­
dual, comunicando a deliberação. 
Aprovada por unanimidade a proposM 
ta., o Sr. 1 Q Sec1·etário agradece a.s 
homenagens dos seus colegas, as quais 
- declara - são como que u...-n proM 
Iongamento das que .recebera no seu 
Estado. 

Continuando com a palavra, Sua 
Excelência. devolve o processo de que 
pedira vista, referente às requisições 
de funcionários do Senado, formulaM 
das pelos GQverna.dores da Bahia e 
de Goiás. Discorda da audiência da 
Comissão de ConstitUição e Justiça, 
solicitada pelo relator, e manifesta­
se contrário às requisições, nos têr ... 
mos do Regimento Interno. 

O Sr. 2Q Suplente conoorda com a 
medida, desde que seja ela extensiva 
aos que se acham afastados do SenaM 
do. 

Nã·o se encontrando rio Rio o relaM 
tor, o Sr. Presidente sugere seja adia­
da a votação até seu regresso. com o 
que concordam os presentes. 

I\ TA DA 78' SESSiiO DA l• SES· 
SÃO LEGISLATIVA, [lA 4' LE· 
GISLATURA, EM 30 DE JU. 
LHO DE 1959 

PRESIDltNCIA DOS SRS. CUNHA 
MELLO E FREITAS CAVALC.~N­
TI. 

As 14 horas e 30 minutos acham .. 
se presentes os Srs. Senadores: 

Mourão Vieira. - cunha Mello. -
Vivaldo Lima. - Lameira Bitten .. 
court. - Zaeharias de Assumpção. 
- Victorino Freire. - Sebastião Ar .. 
Cher. -Eugênio de Barros. - ,lfen ... 
dança Clarck. - Mahias Olymplo. 
- Victorino Corrêa. - Fausto co ... 
bral. - Fernandes Távora. - S• rgzo 
Marinho. - Reginaldo Fernaru!es -
Ruy Carneiro. - Novaes Fz!h'J. ·­
Jarbas Maranhão. - Frel~a,s Ca~cd ... 
cantt. - Ruy Palmeira. - Silvesue 
Péricles. - Lourival Fontes. - Jn ge 
Maynarrl. - Albino Fon.)eca - Z.tM 
ma Teixeira. - Attilio ViD~Qr!a. -
Ary Vianna. - Jefferson cd Agu:"ar. 
- Paulo Fernandes. - Miquel Cou­
to. - Gilberto Marinho. - · Afonso 
Arinos·. - Benedito Valadares. 

E' aprovada o parecer do Sr. 3° Se· Lima Guimarães. -Milton Campos. 
cretári0 favorável ao Requerimento - Moura Andrade. - Lino de Mat ... 
nfl 60-59, no qual Cesário Manoel da tos. - Taciano de Mello. - João 
Silva solicita aposentadoria. J Villasbôas. - Fernando Corrêa. -

Em relação ao Requerimento n9 35, Alô Guimarães. - Gaspar. Vell~so. 
de 1959, em que. Eleonora Duse Vil· - Souza Neves. - Franc;~sc? c_,~~ .. 
lasboas Noronha Luz Bibliotecária lotti. - Saulo Ramos - 2"/l'Jtltf 
PL-7 e outros do mes~o padrão, so~ Celes~tno. - paniel Kr~eger, - 11-2,€ 
licitam, por eqüidade, apostilas de de Sa. - Gmdo l'riondtm - t49). 
seus títulos no PL~6. e aceita sugestão 
de Sua Excelência no sentido de ser 
pedida a audiência da. Comissão de 
Constituição· e Just!ça. 

Ainda o Sr. 3Q Secretário, como 
Presidente da Comissão de Promo­
ções, apresenta os nomes dos funmo~ 
nário.s a serem promovidos por anti~ 
guida.de nas vagas decorrentes do fa ... 
Iecimento do Oficial Legislativo, João 
Alfredo Rava.sco de Andrade, cabendo 
0 acesso à classe ~o" a Leopo1dinn 
Ferreira Neves e à classe "N" a José 
Soares de Oliveirq. 

Quanto à organização das listas de 
merecimento, réfereMse às dificulda­
des encontradas, pois nem sequer 
existe um regulamento disciplinando 
os trabalhos. sugere, pois, iniciai­
mente, a eleição de tuna comissão de 
dois Senadores a fim de, com os fun· 
cionZ.rios já eleitos e sob a presidên ... 
cia do membro da Comissã{) DlretoM 
ra, elaborar as normas necessárias ao 
seu funcionamento e, posteriormente, 
as aludidas listas de merecimento. 

O Sr. 29 Suplente suscita algumas 
dúvidas quanto à eleição, entendendo 
que .a indicação feita pelos líderes se 
coaduna melhor co:n a sistemática do 
Re~mento Interno. 

Aceita a sugestão, lembra o Senhor 
Presidente a necessidade da apresen­
tação do projeto de re.so!uçá.a con~ 
substanciando a medida proposta. 

O Sr. 29 Suplente relata o Projeto 
de Resolução ~19 1, de 1953. que de­
fine o que é "Indica.çio" a. que se re­
fere a Resolução n9 9, de 1952 (Regi· 
mento Interno). Diz Rua Excelência 
oue à épnca em que fõra apresenta­
do. o pro_ict.o tinha. real procedência. 
O ::~s.-;unto, porPm, fôra d~vidamente 
considerado no vigent-e Regimento, 
aprovado pela Resolução nQ 2, de 1959. 

A vista do exoosto. a Comissão de· 
Hbera o seu a.rqu.ivameoto. 

O Sr. 19 Secretár.io fica incumbido 
de exe.minar e julg-ar as propoo:t~s 
auresP:rltPdas n9..ra os móvPi.s- do edi­
ffc;o do Sen<!do em Bras.flia. Sua F.xM 
C"'~ênrla. ec~it$1 a inC'llll""t.ncta, a.d re­
tere,.r!um da Comissão e mar~ o dia 
14 dn oor~'tlt'" n~ra a abertura das 
m"<:.m"'s proroo::hs. 

Nada mn.is havendo a tratar, o Se­
nhor Prf>"''-~'nn'""' -en!'<>:rra os trf'lbalhos. 
l<>.vn'"'"'o .. ,. , .. ni<! N,..,1nu~o. Dlretor 
r'l"rpl e Hcocret.SMo da Comissão, a 
fi,. .. -,... ... •_, pt., 

O SR. PRESIDENTE: 

A lista de preesnça acusa o compaD 
recimento de 49 Srs. Senadores. Ha ... 
vendo número legal, está. aberta a 
sessão. 

Vai ser lida a ata. 
O Sr. 49 Secretário, servlflilo 

de 29, procede à leitura da .1ta da 
sessão anterior, que, posta em. 
discussão, é .,em debate unrova­
cla. 

O Sr. 29 Secretãrio, servindo 
da conta do seguinte; 

Expediente 
TELEGRAMA: 

:J.e 1•, 

Do Presidente da Assembléia Legis­
lativa de Santa Catarina, conmniea..'1. ... 
do haver aquela Casa aprovado te• 
querimento de transcrição nos Anais 
do discurso proferido no Senado, no 
dia 18 de junho, pelo Sr Senador 
Saulo Ramos, em hamenagcm à me .. 
mória dos Drs. Nereu Ramos, Lec ... 
berto Leal e Jorge Lacerda. 

Em 25 de junho de 1959 

Ot. c. c. J. n9 66-59. 

Senhor Presidente: 
Achando-se extraviado o Proiet::l de 

I..el do Senad{) nfl 29, de t949, que re­
voga o Decreto-leo n9 9.116, de t9 de 
abril de 1946, distribufdo à Comn;são 
de Constituil"'ãO e .Justica ~m junho 
de 1949, solicito se digne Vflssa Exce .. 
Tência autori.?.ar a Slll\ reconstituição 
TlOS têrmos do art. 251, do Regimen­
to Interno. 

Aproveito a oportunir'!ade na! a 
;tpresentar a Vossa ~{celêneia os 
•neus protestos de alta estima f' dis ... 
tinta consideração. - Lourival FcmM 
·tes - Presidente da. Com!~s§.o de 
sonstitui.ção e Justiça. 

' Autorizo. 
·Telegrama do Prefeifl'l llfunici· 

pal de Teó/ilo Otoni, com ·:> se­
guinte teor 

Senador Filinto Müller: 

D. D. Presidente do Senado - Pa­
lácio Monrce - Rio, 27-7-5-9. 

De Teófilo Otoni - MG. 
Apraz ... me dirigir 9. P-grég·ia Càmnra 

l~ederal na pessoa de v. E.xll'-, aeu 
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eminente Presidente, o ~osso convite tada. éstivesse certa.. A omissão Co 
. para sua participação no segunda coefici~nte 1()0, do segundo membro 

Congresso de pavimentação da Rio dela, inutilizou sua aplicação: se 
:Bahia., realiz~r~se nesta cidade pró- tivesse sido usada tal fórmula r..o 
ximos dias 31 COITente primeiro e dois Congresso de Seleção realizado neste 
de agõsto, manifestando mesmo nos- ano no Instituto de Ectucação, por 
so empenho em contar com o apô~o. exemplo,· sOmente· nove candidatas 
do parlamentar brasi!ei.~·o eo movi~ das 2.870 inscritas, sobreviveria":l à. 
mento de 1•e<tenção de economi~ do primeira· prova e nenhuma poderia 
nordeste minéiro, na eminência de fazer a última; não teria sido, abso­
colapso se nos !áltar a pavjmentação lutamente, alcançado o- etelro âeseja­
da rodovia. que nos abriu novos e do isto é, o de selecionar a.s melho­

.promissores hoÍ'izol)tes. Respeitosas re~ 70 candidatas ao fim do concurso. 
saudações. - Sidônio _ Epamino-rtàas o artigo 59 não pode;· pois, merPcer 
Otoni ~ Prefeito do Municipio e Pre- sanção, 0 que inutiliza, também,, seus 
_sidênte Congresso. dois parágrafos, os quais sem éle n::t.-

ÜJÍ~io ~ Pre~ide1tte êia. Feaera~ 
ção das [p.dústrias do Distrito Fe­
deral e Centro IndUstrial do- Rio 
d~- Jàn~~ro, .como segue: 

FEDERAÇÃO DAS INDúSTRIAS.DO 
. DISTRITO FEDERAL 

_Centro IndUstrial do RiO de Janeíro 
RiO ·de J:ine~ro, 16 de tulha de 

·de 1959 
Q,.-757 - 264: 

:Excelen.tissimo Senhor Senadoi-' Fi­
linto Müller_. 

Dignfssimo Vice-Fresidente da Me­
sa Diretora do Senado Federal. 

Rio- _de· Janeiro. 
Senhor. SeiÍador: 

· A Federação das IndúStriaS no Dis­
,trito Federal e o_Centro.Industrial do 
Rio de Janeiro, entidades que repre~ 
sentam e coordenam os interêsl-!es C:a 
pfoduçãO carioca, tendo em vista o 
projet-a de lei da - Câmara n9 18-59, 
que "institui a Superintendência do 
Desenvolvimento. ~do Nordeste e dá 
outraS providências'•, têm a honra de 
dirigii'-se a V. E"-.-1;\• a fim de sugerir 
a participaç.'io cte um repreSentante 
da Indústria .no Conselho do órgã-o 
que se pretende criar, levando-se~ em 
conta a colaboração que. as classes 
industriais pOderiam prestar, em face 
·ao largo conhecimento que possuem, 
fortalecerido, dêSse modo, o urogresso 
de tão promiSsora região do aosso 
pais .. 

Formulando- a v: Ex~ essas consi­
. derao:;ôes, a Fedei'ação e o Centro E:S­
peram que o assunto seja .examinado 
com o mais vlvo interêsse por partr. 

. dessa Ca:sa do Congresso. 
Servimo-nos P,o ensejo para apresena 

tar a V. Ex~. as expressões d:1. umsa 
estima e ·conside_ração. 

Federacão das Indústrias do Distri­
to Federá! e Centro Industrial do Rio 
de Janeiro. - Zulfo de Freitas Mall­
man - Presidente. 

da exprimiriam". 
Sucede, porém que, nos _n.utõgrafos 

enviados ao Prefeito, ocorreu um l_ap­
So precisamente' na. aludida tórmula, 
co~o pode verificar pela redàção fi­
nal do perfodo- publJcado no Diário 
Municipal-(C. D. F.) de·-16 do.cor­
rente mês, designando o sentido da 
proposição realmente aprqvada. por 
esta Câmara. 

A fórmUla,- ·exata, con.Stantet do 
artigo 59 e-·que .figuram, erradamente, 
nos autógrafos em_ aprêço, é o se­
gutnte: 

v· v 

c 
1 = significa a taxa ae percenta-

gem. 
n número -de provas de seleção. 
v ;::::;: número de vagas. 

·c = número dé candidat!ls, 
com ó 'lapso -,aqui mencionado con~ 

cor-reu para o Veto total. a? artigo 
59 tal como confessa 1-l- propna aLltOa 
ridade vetante, solicito a V. ExQ. de~ 
terminar seja sustada_ a apreciação 
do veto em aprêço a~ que o ~enhor 
Prefeito delibere- sôbre ~ provtdênc1a 
a ser-tomada_no reexame e apreclaç~r:> 
definitiva. da matéria; 

Aproveito a. oportunl.clade lY,.:ra .rei~ 
terar a V. EX~ os roeus protet-:t-o<; de 
aprêço e consideração. - Celso -!.1S­
t-óa - Presidente. 

-Anexo: Avulso da. r2d~.~á.o final do 
Projete. _de Lei referido · 

A ·comissão de Cons"tit~t:.cito e 
Justiça. 

Veto' n. 4, de 1959 

ltAZ6ES DE VETOS 

opostos à Resolução da Câmara do 
Distrito. Federal, oriund" do Projeto 
de lei ·número 175,· de 1959, que dispõe 
sôbre a organização e integ:i'a.ção na 
Universidade do Rio de Janeiro do 
patrimônio das Faculdades · que a. 
acompanham, e dá outras providên .. 
cias. 

Estas razõeS de vetos integram o 
Oficio ·n9 G.P: 2.013, com que foram 
encaminhadas; ao Sertado Federal. 

Vão ~concatenadas por artigos, 
transcritos &tes~ para :facilidade: 
de análise,, ainda mesmõ quando 
os vetos não -OS - abrangem pr() .. 
priamente, mas os seus ·parágra­
fos. · · · 

O proj~to incluso relativO à ·Univer:: 
_sjdade do Rio de Janeiro- resulta de 
mensagem· qUe· procurou at.Jmdei a· as· 
pirações respeitáVeis dos estudantis, 
ao meSmo tempo que aperfeiçoava a 
organização da _entidaP.e. De modo 
geral corresponde a seu fim.- As ligei­
ras supressões propostas yisaril imlca~ 
mente a evitar certaS exPressões .que 
dificultariam sua aplica,.ção por parte 
do Poder EXecutivo, impedindo con.; 
tradições com as leis federais e aten .. 
dendo, assiD?-, aos interêsses do Distri ... 
to .Federal. 
- Foram ·-os seguintes. os dispositiv-os 

vetados: · 

RedaÇão do Projeto. 

~·Art. 29 A~Universidã.de <to -R1o dé 
Janeiro é constituída dos atuais esta· 
belecimentos· de ensino:. 

al. Faculdade de Direito; 
b) Faculdade de Ciências· Medicas; 
c> Faculdade de Filosofia, Ciências 

e Letras; 

d) ·Faculdades de Ciências- Econô­
micas. • 

o Parágrafo 'dnico. Ficaln integradoS 
à.-U.R.J. tão sOmente para; efeito di­
dático-pedagógico e disciplinar, con­
servando, porém, sua atual situação. 
administrativa e financeira: 

I - Escola de Eflfermeiras RaqueJ 
H9:ddoc~ Lobo; 

n - FacuUtaàe de .Serviços Sociais 
do Distrito Federal; 

W ·- Instituto Mlll)iclpal de_ Nutri­
ção; 

IV - Museu da Cidade do Rio de 
Janeiro; 

V --: À. Escola Dramática Martins 
Pena, à ·_qual ficará subordinq.da a. or ... 
questra Juvenil do Teatro Munícípal, 
sob a nova denominação de Orques­
tra SinJ6nica Juvenal do Rio de Ja­
neiro; 

Julho de 1959 

não vejo porque inclut-la. na Uiliver• 
sidade. 

Redação ~~ Projeto 
n Art. ó9 Em nenhuma hipótese' po· 

derão ser .adqUiridos bens. patrpno· 
nlais U.R.J. ou unidades integrante: 
com _subvenção ou auXfl1o conc"edid1 
Pela P.D:F., inclusive com constru· 
ção, ampliação qu reforma de prédios 
pavilhões ou qualquer .anexo às mes• 
mM. ~ 

. .Parágrafo ütrlco A .u.Íi.J .. e··:s~a~ 
unidades integrantes ·deverão no pra· 
zo máximo de 60 (sessenta diaS' en· 
viar ao Patrimônio . MUnicipal par~ 
tombeaménto~ p_or intermédio do 1Pre· 
feito do Distrito Federal, todos os :bem 
patrimoniais· adqut:ridôs com S:ubven· 
ções ou auxlll_os 1da P.D.F. incl~sivl 
relativos a construções,- ampliações­
reforma de3m-6vets, aquisição ae mo· 
biliários,- equipamentos, etc:• 

Incidência do veto~ 

Em grifo. 

RAZÕES 

o veto não desfigura o texto nem 
tira a determinação salutar Contida 
no artigo, porém faz desaparecer ~uma 
contradição flagrante com o art. 14 
·que determina exatamenté o aumen· 
to. dos bens patrimonie.is da u.R.J .. 
Com ·a supfessão, o art. 14 passà ser 
uma detenninação excepcional· da 
U .R.J ., e a regra. do art.· 59 uma. re· 
gra geral para as unidades integran· 
tes ·da Universidade. sou de pafecer 
que tal redação~ melhor consuta_' aos 
interêsses da Oniversidade, e, 'por .. 
tanto, do Distrito Federal. 

AléM do uso da expressão etc.,· de .. 
susada em -técnica legislativa, a patre 
fina1 do artigo contém matéria. con­
traditória com o corpo do artigo,~.que 
se refere a bens Patrimoniais. A nova. 
rédação, sem ensejar qualquer !res­
trição; atende melhor ·às finalidades 
do legislador. 

Redação do Projeto. 
"Art. 69 A dotação à U.R.J. prove­

niente dos cofres públicos será entre­
gue em·_ forma global à Re.JtorJa e 
distribuída às unidades que integram 
a Universidade. e morÇamento inter­
no_ ,organizado· pelo conselho UniVer..: 
sitãrio" • 

Incidência 
Em grifo . 

do veto. 

RAZÕES 

Aberra, a expressão vetada, das nor­
mas administrativas da Prefeitura .e, 
éertamep.te, seria de difícil apllcaç~o, 
eis que obrigaria o- Erário Municipal 
a despender de' uma só vez, no inicio 
de cadà. exercicio, vultosa lmportàn-

A Comissão de Transportes, Co­
municações .e ~bras Públicas. 

DO sr o Pr'eieito do Distrito F e-. 
ãeral ao Proteto de Lei nP 175, de 
1959,. da. Câ.mara. do 1Jistrito F e· 
deral, que disp6e s6bre a organ~­
zacão e integração na Universa· 
cúÚte do Rio de Janeiro do patri­
mónio das Faculdades que ·CZ 
acomp~nhmn. 

. _ cia, que estaria fora de suas possibili-
VI - A .Faculdade de s_erv1ço So- · dades._ A entrega da subvenÇão : em 

clal da Prefeitura do -DlStrito Fe-: cotas vem sendo feita· a contento e 
dera!; rnelhm' atende aos interêsses da Pre· 

VII - A Faculdade de"< Ciências feitura. Oficio do Sr. ]>residente, da Cfâ­
mara· do.DistTito Federal, nos ·se~ 
guintes térmos: 

G.P. 2.013. 

Em 29 de julho de 1959. 
Econômicas da Prefeitura do Dl~trito Redação do ·Projeto. 
Fede-rál." 

senhor Presidente: Incidéncia. do vetri. 
Em grito. 

CAMAR.A DO DISTRITO FEÍlERAL Tenho a honra de encaminhar a RAZÕES 
Em. 29 de julbo de 1959 Vossa Excelência, na forma. do § 39 e 

para os fins do § 49• do artigo 14·, da Integrando-se, no mesmo par-ágrafo, 
N 9 2.056: Lei n9 217, de 16 de janeiro de 1948, à Unlv_ersidade "sômente para, o- efei-
senhor presidente: o anexo Projeto de 1el n~ 1'15, de 19S9, to didático-pedagógico- e disciplinar" 

da Câmara do Distrito Federal, que uma Faculdade de Serviço· Social da 
Tenho ·a honra ·de comuni~ar a me foi enviado aos 28 de julho cor- Prefeitura do Distrito Federal, man­

Vossa Excelência que nesta data, rente. - tida pelos cofres municipais, não· se 
enviei oficio ao Excelentíssimo Se- Ao referido Projeto de lei que dis- compreende que, ao mesmo tempo, 
nhor Prefeito dq Distrito Fed~ral •• so- p.õe sôbre a organização e integração seja incorporada outra com_ a mesma 
licitã.ndo o reexame dO Projeto· de Lef na Universidade do Rio de Janeiro do finalidade,· de caráter particular.-
n9 92, de 1959, aprov~do por esta· Cà- patrimônio das Fa.culda.deS que a. 
mara_ e vetado pelo ilustre Chefe do acompanham, apus vetos parciais, pe.. A subordinação de uma orquestra a 
Executivo Municipal, tendo sido ns A t uma escola dramátiCa representa 
Razões do veto rem·~ttclo a êsse egré- las "RAZOES" que acompanham es e idéia de tal rilodo original que trará 
gio senado federal. . ofíciq, integrando-o. dificuldades imensas. para sua exe-

·Re!férindo-se ao m·tiso 59 (f., ·amrli- Aproveito a oportunidade· parâ re- c:ução. O s.ssunto deve constituir ob· 
do Projeto de Lei ~'lfirma !) Sent;or novar a Vossa Excelência os protestos Jeto .de~legisia.ção especial i'e1at1va ao 
Prefeito em suas r.a?íii! 7 : "0 A:ctJgo 'do meu profundo respeito . ....,_ Jos~. J. e-nsino -musical, que pretendo 'SUbme~ 
! 9 consagrá uma providénch que ::;e- de Sá Freire Alvim, Prefctto do D!s- ter ao exame do legislativo. Ademais, 
tia útil ~e a fórmula p·>,: êl_e ap1:e~en- trit-o Federal. . tratando_-s"e de umã.. orquestra· juvenil, 

"Art. 13. As remunerações dos -cor­
pos Docentes e Administrativos ,das 
diferentes unidades de ensino da u. 
R.J. ficam unificadas .em cada -ca· 
tegoria. funcional (Diretores, Catedrá­
ticos, Assistentes, Docentes, Secretá­
rios, Escriturários, Sergentes, etc>. no 
n!veZ correspondente, aos maiores !Va­
lores atribuídos pelas Faculdades para 
essas çategorias'•, · 

Incidência do veto. 

Em grif?-
RAZÕES 

A matéria não é 'e.videnteme11te: do 
âmbito desta lei. .Pelo próprio sistema 
por:ela estabelecido, estas atribuições 
devem caber às autoridades universi­
tárias dentro dos princípios estabeléc!~ 
dos · no artigo 1 P Aléin diSso, càmo 
vão ser agregadas ·à U..R.J. !aculda-· 
des, ~e ~m que para efeito didát~co- · 
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pedaggico e disciplinar, a diversidade 
de padrões poderia da rorigem a com­
promissos acima· das possibilidades da 
entidade. Mais uma vez, E\ expressão 
etc. geraria. confusão. · 

Redação do Projeto. 
"Art. 25. Não será. permitido o con­

trato de professor estranho ao corpo 
magisterial da U .R.J. para ministrar 
curso paralelo ao do currfculo normal 
dos cursos às unidade untversitária, 
bem como para o desempenho de ati­
vidades que possam ser atribuídas a 
membros da cqrreira de professorado". 

Incidência do veto. 
Em grifo. 

RAZÕES 

Creio que a nova. redação é mais 
conveniente aos interêsses do ensino, 
pois permitirá. o contrato de grandes 
professôres e cientistas para minis­
trar cursos de suas especialidades. 
Nisto não há qualquer ofensa ao ma­
gistério permanente da Universidade, 
pois tais especialistas, evidentemente, 
s poderão ser convidados pelos rgãos 
dirigentes da mesma, vale dizer, pelos 
seus docentes. Aliás, tal prática é 
comum em tôdas as Universidades 
do mundo e, entre ns, o art. 71 do 
Decreto Federal nQ 1.985-31 <Estatu­
to das Universidade Brasileiras) ex~ 
pressamente a consagra. 

Redação do Projeto. 

"Art. 2-6. O orçamento da P.D.F. 
consignará durante quatro anos a ver­
ba de Cr$ 30.000.000,00 <trinta mi­
lhões de cruzeiros) para o ténnino da 
construção e aparelhagem do Hospi­
tal de Clínicas da Faculdade de Ciên­
cias Médicas, ficando desde já. auto­
rizada a U .R.J. a firmar convênios 
com a Santa Casa da Misericrdia ou 
com a Sec;retaria de Saúde enouanto 
perdurar a construção". 

Incidência do veto. 
Em grifo, 

RAZÕES 

Parágrafo único Ficam integiados à 
U .R.J. tão sOmente para efeito didá.­
tico-pedagógico e disciplinar, c·onser ... 
vando, porém, sua atual situação ad­
ministrativa e financeira: 

I - Escola de Enfermeil·as Raquel 
Haddock LObo; 

n - Faculdade de Serviços Sociais 
do Distrito Federal; 

m - Instituto Municipal de Nu· 
trição; 

IV - Museu da Cidade do Rio de 
Janeiro; 

V - A Escola Dramãtica Martins 
Pena, à qual ficará subordinada a 
Orquestra Junivil do Teatro Munici­
Janeiro; 
pai, sob a nova denominação de Or­
questra. Sinfônica Juvenil do Rio de 

VI - A Faculdade de Serviç9 So­
cial da Prefeitura do Distrito Federal; 

VII - A Faculdade de· Ciências 
Econômicas da Prefeitura do Distrito 
Federal. 

Art. 39 Para a mais completa reali­
zação de seus fins, a Universidade do 
Rio de Janeiro poderá incorporar ou­
tros estabelecimentos de ensino e ins­
tituições técnico~cientificas, bem co­
mo· estabelecer acordos com entida­
des e organizações oficiais ou priva­
das. 

Parágrafo único os bens incorpora­
dos consttiuirão patrimônio da U.R.J., 
revertendo, em caso de extinção da 
mesma, à Prefeitura do Distrito Fe­
deral, não podendo, porém, serem des­
tinados a ouh·as finalidades que não 
as do ensino. 

Art. 49 o patrimônio da Universi­
dade do Rio de Janeiro, que não po­
derá ser alienado sem prévia auto­
rização do poder público, será consti­
tuído: 

a) pelos bens móvel e imóveis in­
corporados ao seu acêrvo; 

b) pelos bens e direitos que lhe fo...: 
rem doados ou por ela adquiridos; 

c) pelos saldos das rendas próprias 
e das rendas das unidades que a in­
tegram, quando transferidos para o 
"Fundo de Desenvolvimento Material 
e cultural". 

Art. 59 Em nenhuma hipótese po­
derão ser adquiridos bens patrimo­
niais pela U .R.J. ou unidades inte­
grantes com subvenção ·ou auxilio 
concedido pela P.D.F., inclusive com 
construção, ampliação ou reforma de 
prédios, pavilhões ou qualquer an~xo 
às mesmas. 

. Permitindo que a U .R.J. usufrua 
os bons of~cios da lei, adapta~se, as­
sim, a letra do artigo às condições de 
fato. Já que o prédio do futuro hos­
pital erguido, trata-se de aparelhar 
da maneira mais prática o Hospital de 
Clínicas e não. de construi-lo. Har­
monizadas com o corpo da lei as de­
terminações do artigo resultante do 
\'eto permitem Que a U.R.J. resolva 
com rapidez o grave problema da ins-' 
talação de suas clinicas. De fato, a 
pova redação é a que melhor se con­
juga com o art. 59 que proibe o enri­
quecimento patrimonial das unidades 
universitárias com as subvenções for- Parágrafo único. A U .R:J. e suas 
necídas pela Prefeitura. Sem 0 veto unidades integrantes deverão no pra-

zo máximo de 60 (sessenta) dias en­
parcial êste artigo seria inexequivel, vlar ao Patrimônio Municipal para 
pois não existe qualquer construção tombamento, por intermédio do Pre­
a fazer, o que há. é um hoSpital, pron- feito do Distrito Federal, todos os bens 
to e acabado, mas ainda desprovido patrimoniais adquiridos com subven­
ds condiõs de funcionamento. ções ou auxilias da P.D.F., inclusive 

PROJETO A QUE SE REFERE relativos a construções, amplia '"íes, 
O VETO: reforma de imóveis, 1JIUisição de mo­

Dispõe sôbre a organização e 
integração na U.R.J. do patri­
mônio das Faculdades que a acom­
panham. 

A Câmara do Distl'ito Federal re~ 
solve: 

Art. 19 A Universidade do Rio de 
Janeiro é pessoa jurídica gozando de 
autonomia administrativa, financeira, 
didática e disciplinar, nos têrmos da 
presente lei. 

Art. 2~ A Universidade do Rio de 
Janeiro é constituída dos atuais es­
tabelecimentos de ensino: · 

a) Faculdade de Direito: 
b) Faculdade de Ciências Médicas; 
c) Faculdade de Filosofia, Cfências 

e Letras: 
d) Faculdades de Ciências EconO-

micas. 

biliários, equipamentos, etc. 
Art. 69 A dotação à U. R. J. prove­

niente dos cofres públicos será entr~ 
g-ue em forma global à Reitoria e dis­
tribuída às 11nida.des que inte~ram a 
Universidade, em orçamento interno, 
organizado pelo Cons!lho Univel·sitâ­
rio. 

~ 19 As unidades universitárias pres­
tarão contas ao Conselho de Curado­
res da. aplicação de tôdas as imnor­
tâncias recebidas dos cofres da Uni­
versidade, inclusive as relativas à gra­
tuidade do ensino. 

~ 2? Nenhuma importáncia prove~ 
niente dos cofres públicos poderé Rer 
utlllzada direta ou indiretaruente oara 
E!umento dos patrimônios das unida­
des universitárias. · 

Art. 79 O Conselho de Curado~es 
aprovará o orçamento elaboraçto peJo 

Conselho UniVersitário e fiscalizará 
sua execução. 

Art. 8Q A elaboração do orçamento 
obedecerá às seguintes normas: 

I - Orçamento uno; 
II - Proposta orçamentãria jm;ti­

ficada, com a indicação de planos de 
trabalho correspondente: 

III - Transferência para o Fundo 
de Desenvolvimento Material e Cultu­
ral da Universidade, do saldo de cada 
exercício. 

Árt. 9<? ·os Estatutos da U.R.J. se­
rão refundidos dentro de 60 (sessen­
ta) dias para se adaptarem a esta lei, 
conterão ainda os seguintes disposi­
tivos: 

I - Ensino gratuito nos têrmos d.o 
concedido pela Universidade do 
Brasil; 

II - proibição de serem distribui­
dos rendas em remuneração de capi­
tal ou pagamento de dividendos, res­
salvados os juros de empréstimo; 

III - a direção de cada . uma das 
unidades de ensino será exercida por 
um Diretor de3~'!nado oelo Reitor coni 
a prévia aprovação do Prefeito do 
Distrito Federal, dentre os professõ:·es 
catedráticos efetivos, eleitos em listas 
~ríplice, por votação uninomtnal da 
Congregação respectiva, respeitados os 
mandatos dos atuais ocupantes. 

IV - regime didático obedecendo 
aos padrées fixados na Lei Federal. 

Art. 10. O aluno matriculado na 
mesma série, por mais de dois anos 
letivos, perderá a gratuidade e ficará 
obrigado ao pagamento da anuidade 
que fôr fixada pelo Conselho Univer­
sitãrio. 

Parágrafo único. ~sse pagamento 
poderá ser dispensado desde que a 
repetência tenha sido motivada por 
doença. 

Art. 11. A -J.R.J. praticará ~mb 
sua exclusiva responsabilidade todos 
os atos peculi.ares ao seu funciona~ 
menta. 

Art. 12. O regime jurídico dos pro­
fessôôres e serv~dores da Universida­
de do Rio de Jnneiro obedecerá con­
diçõE's fixRdas pelo Conselho Univer­
sitário. 

Art. 13 .. As remunerações dos Cor~ 
pos Docentes e Administrativos das 
diferentes unidades de ensino da U. 
R. J. ficam unificad9.s em cada ca­
tegoria funcional <Dtretores, Catedrá­
ticos, Assistentes, Docentes; Secret.ã­
rios, Escriturários. Serventes, etc), no 
nivel correspondente aos maiores va­
lores atribuidos pelas' Faculdades :>a­
ra essas· categorias. 

Parágrafo único. Nenhuma majo­
ração de remuneração beneficiando 
uma ou mais categorias funcionais 
poderá ser feita PO" uma unidade. A 
iniciativa de tais majora,.ões, emb:wa 
nossam ser, sugerid\s '~)elas Faculda­
des, cabe exc1usivamente à H.R .• J. 

Art. 14. A U.R- . .T. fica por essa lei 
autorizada. dentro dos limites da sua 
dotar:ão Ol'('nmentária, a incorporar ao 
seu património os bens pertence!ltes 
às un!d::tdes que a integram. 

§ lç Fa:ão parte integrante do pes­
soal docente e a.dntinistrativo da Ji'a. 
cnldade de Filosofia, Ciências e Le~ 
tras o~ professô!'es e d~mais servi~:o­
res administrativos do Ginç.sio de 
Aplica(.':!So dA. mesrr:a F'aculdade, res­
p;alvados os direitos dos atuais titu­
lares. 

§ 29 Nenhuma nova F'aculd3.dc será 
incorporada à ,:miverf-;idade na forma 
do p;P.scrito do Art. 21 da Lei nún·e­
ro 783, de 13 de outubro de 1953. sf'tn 
cme seus dirige11trs faraw cessão do 
s'eu patrimê-nio à Universidade. 
· Art. 15. Fica absolutamente· ".'ecl:Jda 

a rceleiq5.o pa:ra qna1que .. · ca!'go, ele­
tivo na Uni··<>"<:iri_:lr'IP do Rio dP ."a-
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neiro e nas respectivas unidades unf.• 
versltárias. 

Art. 16. A Universidade do Rio da 
Janeiro criará o seu serviço de assls• 
tência., com o fim de instalar, admi• 
nistrar e manter, na medida. de seus 
recursos, restaurantes nas suas diver .... 
sas unidades universitárias, bem como 
um serviço central médico-odontoló­
gico. 

Art. 17. Fica o" Prefeito autorizado 
a fazer um convênio entre a Prefeitu .. 
ra do Distrito Federal e o Govêrno 
da União pelo qual possa ser auxilia­
da financeiramente a Universidade do 
ruo de Janeiro, na forma do que ~s~a .. 
belece a Lei n9 217, de 15 de janeiro 
de 1948, e no seu Art. 25 - inci· 
so In. 

Art. 18. As leis orçamentárias do 
Distrito Federal consignarão dotação 
destinada a manter a Universidade do 
Rio de Janeiro, correspondente a meio 
por cento da receita ordinária aiTe .. 
cadada no ,.excrcició anterior. 

Art. 19. O Prefeito do Distrito Fe .. 
deral solicitará à Câmara. do Distrito 
Federal dentro do prazo de 60 (ses­
senta) dias a abertura de crédito es .. 
pecial, para atender aos encargos ini .. 
ciais necessários ao cumprimento des­
ta lei, 

Art. 2(). O Conselho de Curadores 
é o órgão de fiscalização financeiro­
patrimonial da U.R.J. 

Art. 21. Constituem o Conselho de 
Curadores: 

a) o Reitor da Universidade, como 
seu presidente; 

b) um contador da P.D.F.; 

c) um engenheiro da P.D.F.; 
d) um procurador ou advogado da 

P. D. F.; 

e) dois funcionârios com mais de 
dez anos de serviços prestados à Pre .. 
feitura do Distrito Federa]. 

Parãgro.fo único. Não poderá ser 
membro do 'ton.selho de Curadores 
p~rente até 39 grau. consangüíneo ou 
a fim. de Reitor, de Diretor de unida­
de universitária ou de integrante do 
corpo doccn1;e da U.R.J. 

Art. 22. Os Cu:radores, de livre es­
colha do Prefeito. de comprovada 
competência, serão nomeados pelo 
prazo de três anos. 

Art. 23. O Conselho· de Curadores 
não poderá ser integrado por nenhum 
membro do co:po docente de qualquer 
das faculdades. 

Art. 24. Na prestação de contas das 
?aculdactes constarA obri~atóriamAn• 
te a justificar;ão de tõdas as despe­
sas, quer com relação ao custeio do 
~nsino e eficiente funcionamento di­
dático e administrativo, quer com re· 
!ação ao quantitativo da g::.>.t.uidade 
do aluno. 

Art. 25. Nfio será permitido o con­
trato de professor estranho ao corpo 
magisterial da U.R . .J. para ministrar 
-~urso paralelo ao de currículo nor­
mal dns cursos de unidade universitf! ... 
··ia, bem como para o desem!)enho de 
atividades que possam ser a.tribuid2.s 
:\ membros da carreira de profe~fio"' 
·ado. 

Art. 26. O orçamento da P.D.F'. 
rmnsigna1'á durante- quatro anos a 
ycrba de Cr$ 30.000 000.00 (trinta mi­
lhões de cruzeirof.iJ para o té;:m~no 
da construr:ão e aparclha~em do Hn~ .. 
oltal de Clinicas da Faculdade de ci ... 
ências Médicas, ficando desde jâ au• 
torizad~ a U. R. J. a firmar convê:1io 
com a Santa Casa da M!sP.ricórdia ou· 
com a Secretaria de Saúde enquanto 
perdurar a construção. 

Art. 27. Esta lei entrat·A ~111 vi,..or 
na data de sua pub!ica,...ão. revogada.~ 
as disposições em contrário. 



--
161 O Sexta-feira 31' 

Sala das Comissões,. 23 de julho de 
1959. 

A Comissão de Constituição e 
Justiça. 

Ofício do sr. Ministro do Tra~ 
õalho, nos seguintes: têrmos: 
N• 149.809-59-GMI-845. 

- 27 de julho de 1959. 

sr. seCretário: . 
1. Em referência ao Ofício n9 204, 

de 22 de maio ülti.nlo, dessa Casa, te­
nho a honra de encaminhar a V. Ex 
cópia do expediente pelo qual a Caixa 
de Aposentadoria e Pensões dos :t:"er­
roviários e Empregados em Serv1ços 
Pú.bllcos justifica a necessidade de 
maior prazo para atender ao Requeri­
mento n9 102, de 1959, do Sr. Lino de 
Matos. 

Sirvo-me do ensejo para renovar a 
V. Ex" os protestos da minha elevada 
estima e distinta consideração. -
·Fernando Nóbrega. 

CAIXA DE APOSENTADORIA E 
. PENSõES DOS FERROVIARIOS E 

EMPREGADOS EM SERVIÇOS 
PúBLICOS 

Rio de Janeiro, 16 de julho de 1959. 
Ofício CAPFESP GP-3. 888-59. 

Senhor Chefe do Gabinete, 

Com referência à C.S. 300-59 do 
Gabinete de V.S. e reiterações refe­
rentes ao Requerimento 102-59 do Se­
nado Federal, vimos comunicar a Vos­
sa Senhoria que esfa Presidência ain­
da .não. encaminhou as informações 
devidas por estar aguardando elemen­
tos proveniente de Delegacia Regio­
nal. 

Todavia, já foram reiteradas provi­
dências para possibllitar urgente enca-~ 
minhamento. 

Aproveitamos a oportunidade para 
reiterara a V. EX" nossos protestos 
de elevada estima e consideração. -
Valdemar Rodrigues da Silva, Pre-
sidente. ' 

Dê-se conhecimento ao Reque­
rente. 

Ofício do Sr, Ministro do Tra­
balho, nos seguintes tênnos:. 

Em 27 de julho de 1959. 
N• '168. 665-59-GM I. 84<!: 

Sr. Secretário. 
1. Em referência ao .. Ofício nt;l 307, 

de 22 de junho último, tenho a honra. 
de comunicar a V. Ex~.' que determinei 
providências no sentido de serem coli­
gidos os dados necessários a atender 
às indaga-ções fornmlrtda.s no Req\11.'':­
rimento n9 17'7, de l!l59, dessa Casa do 
Congresso. 

2. Considerando, entretanto, que as 
informações solicitadas implicam em 
consultas aos Institutos e Caixa de 
Aposentadoria e Pensões, através do 
Departamento Nacional da Previdên­
cia ~ocial, solk:ito a V. E:z:l). a genti· 
le:za de conceder um praz-o não infe­
rior a 90 dias, a fim de que êste Mi~ 
:n.istério possa se desincumb.ir dessa 
missão: atendendo aos objetivos visaM 
dos pelo ilustre Senador Lino de Ma­
tos. 

Sirvo-me do ensejo para renovar a 
V. Ex:.r. os protestos de minha elevada 
estin1a. e distinta consideração. -
Perna.J/.do Nóbrega. 

Dê-se conhecimento ao Reque-
rente. 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL: (Seção 11)' 

indusas cópias., as informações pres­
tadas pelos Instituto de APosentado­
ria e Pensões dos Marítimos. Ba.n~ .. 
rios, Industriários e dos Empregados 
em Transportes e Cargas para aten­
der ao Requerimento n9 127, de 1959, 
do Sr. Lino de Matos. 

2. oportunamente serâ<J «:n.cami­
minhadas ai informações sollcttadas 
e já reiteradas ao Instituto de Apo .. 
sentadoria · e Pensões dos Comerciá­
rios. 

Sirvo-me do ensejo para renovar a. 
v Ex.{' os protestos de minha estima 
e ·distinta con.Siáeração.,- Fernando 
Nóbrega:. · 

Dê-se conhecimento ao Reque· 
· ~ rente. 

INSTITUTO DE APOSENTADORIA 
PENSÕES DOS BANCARIOS 

Ao Sr. Diretor do Departamento de 
Assistência Médica e Hospitalar: 

Rer: DAM. 'ía2-59- I.G. 1.1!3-59 
- Nome: MTIC N9 351-59 

Assunto: Encaminha Requerimento 
n9' 127-59, do Senador L in o de Matos 

Distrito Federal - D. F. 
A propósito dos tênnos do documen­

tos de fls. 3, podemos informar o se­
guinte: 

1 - Os ítens de números 1 e. 2 
de verão ser respondido, no nosso ver, 
pela douta Divisão Jurídica. 

2 - Quanto ao item 39, é preciso 
estabelecer-se a difulcuda~e entre 

atendimento e encammhamen-

reitos dos ocupantes de cargos ou fun­
ções, cujas atribuições envolyam ati­
vidades auxiliares - de méd1cos,_ qual 
a explicação oficial para· exclmr do 
risco de vida e saúde os que exercem 
essas funções e cargos auxiliares? 

Isto posto, a. concessão da. gratifi .. 
ca.ção prevista no art. 145, VI, da Lei 
nq 1. '111, citada., !oi regulamenta.de. 
pelo Decreto ·nq 43.18~, de 6-2~58, ai· 
terado pelo Decreto n9 44.037 de 10 
de julho de 1958. 

Estão ali detalhadamente fixados o 
processamento e o despacho, q_uanto 
à. gratificação em causa, determmado, 
em resumo: a iniciativa da proposta. 
cabe ao dirigente da r~parti~<J: (e,r .. 
tigo 69) , que a encammhar~ mfor­
ma.da ao Departamento Nac10nal de 
saúde do Ministério de Saúde; êste. 
emite seu parecer e pro~ o "'quan­
tum" da gratificação, se JUlgada de .. 
vida (art. 69, §-§ 2Q e 39}, submet~ndo 
a matéria ao Departament<. Admmis­
trativo do SerViço Público que, com 
parecer conclusivo, encaminha~á . o 
processo ao Presidente da. República 
(art. 79); finalmente. o di:igente do 
órgão expede portaria, rela.ttva à con­
cessão do benefício <ou à sua perda> 
após processamento aprovado pelo 
Presidente da República <art. 10) • 

Verific"a-se, pelo exposto, que não 
cabe aos Institutos, por seus repre .. 
sentantes legais~ negar ou. co_ncedel" a 
gratificação em causa, lim1tando~se 
lHes a expedir ato, dando forma ao di· 
reito recon..lJ.ecido pela autoridade su­
perior. A essas autarquias cum:pr~. 
pois, apenas instruir os processos, llll­
cia1mente e. ciente dos d~spachos que 
néles for exarado ,determmar as pr~ 
vidências cabíveis ao seu cumpri­
mento. 

Ao finalizar, permitimo-nos suge­
rir, data venia, que a resposta. ao re ... 
querimento formulado seja a que aci­
ma. consta, se aprovada, não nos pa· 
recendo necessãrio abordar o assunto 
contido no item 39 do 'mesmo reque­
rimento, parte do mérito da questão, 
uma. vez que ficou o exame dêste pre­
judicado, face à preliminar de que a 
negativa à concessão da. gratificação 
não parte da administra-çã<? do Insti-
tuto. ', 

Rio de Ja.neiro. g de jtilho de 1959. 
- ·wazter Simões de Almeida - Pro­
curador. 

GP 519--59 (Ref. 27.419-59). 

mento. Os protestos de doenças 
contagiosas são encaminhados aos 
m~dicos pelos porteiros e atendentes, 
que, entretanto; não os atende, ·~o 
sentido de terem com êles COJ.?-tatos d1: 
reto e duradouro. O atet~dimento e 
função . exclui da dos médicos, que, 11:0 
decorrer do contato constante e . dt ... 
reto das consultas, e dos exames fisl?OS 
iruiispensáv~ àelucidação die.gnóstica 
e à. prâtica terapêutica, são obrigados 
a um contato pessoal, que,. ~ora de 
qualquer dúvida. Esse o espmt? q~e 
presidiu à concessão dos 40 adicwllBJ.s 
por risco de vida ou saúde. se fossemos 
ext.ender êsse risco aos serventes. -por ... 
teiros e a.t<>...ndentes, teríamos. também 
que extendê-los aos funcionáno_s buro­
cráticos que atendem nos balcoes, _aos 
recepcionistas, ao pessoal de portana, e 
a tódas as pessoas que pudessem ter 
cont&to eventual com -os doente~. o 
que seria, ôbvlamente, um contra-
senso. Rio ,de Janeii-o, D.F. Em 30 de ju· 

Em 19 de junho de 1959. - Depa.t"· nho de 1959. 
te.mento de Assistência. Médica .e H~- Sr. Che!e do Gabinete: ' 
pit..s.Iar - n;via.ã.O de AssistêncJ.a Me- _ . . 
dica _ c. Magalhães, Cbe!e.. I Acusando ·O recebimento da o. S. 

n9 34.7, de 5 do corrente. passamos a 
transmitir a. V. S'" as informa.ç~ so-

PRO CESSO: IG. 1.113-59 . licitadas no. Requerimento n<:J 127·59, 
(MTIC 154.QS3-S9) do Senador Uno de Matos. 

Foi o presente proc-esso aut.u~o Quanto· ao ite-m 1': 
com memorando do Chefe_ do Gs.~n- A...gl-atifÍca.çio por risco de vida e 
nete do Ministro -do Trabalho, Indus- saúdet a que .se retere a Lei n9 1. '111 
tria. e Com,:rcio fls. 2. , em que se 80'" de 1.952. item VI do s.!t. 1 tS, regula­
licitam as informações pedidas no re-. mentada pelo Deereto trl' 43.186-58, 
querimento n9 127, de 1959, do sena.- vem sendo paga desde fevereiro do 
dor L\no de Mattos, POl" cópia 3. fô- corrente ano, conforme autorização do 
lhas 3. Exmo. Sr. Presidente d& República. 

Manifestou-se o Departamento de a.os titulares dos cargos de ''médico"'. 
Assistência Médica e Hospitalar do Quanto ao item 29; 
Instituto sôbre o item 3? do aludido 
t•equerlmento, aditando que os 19 e 29 

itens deveriam ser re.spoudidoo - por 
esta Divisão. 

Tais itens .são do teor seguinte: 

Ofir;io do sr. Mini3tro 
"balho, como ugue: 

do Tr4 - 19) Qual o. fundamento legal em. 
que se basearam as admlnlstrações 
dos ·Institutos de Aposentadoria e 
P.t;nsões para. negar aos não diploma-

1dos eln medicina a gratificação pre­
fvista no art. 145. ttem 6 ou Lei m1-

O critério a ser seguido pa~·a os ser­
vidores que executam tarefas conSi­
deradas ••a.mdlía.res", será o ·mesmo, 
isto é, preenchimento dos formulários 
fornecidos pelo Serviço de Fi.scaliza­
ç§.o de Medicina, com posterior remes­
sa. a.o Departamento Nacional d& Saú­
de, para estudo, e ao Departamento 
Administrativo do Serviço Público, a 
quem caberá submeter o assunto à 
consideração do Exm.o. Sr. Pt·esidente 
da. República., para despacho final. 

_ Em Z7 de julho de 1959. 

N' 154. 053-S9-GM I. 88J1 

Senhor Secretário, \mero 1.711, de 28-10-52? . 
1. Em aditamento ao mêu Aviso 2f Tendo em consideraç!'í.o oue do 

J\~ 1.662, de 11 de corrente mês, tenho pl'l.rágrafo 1~> do artigo 1~ do Decreto 
a honra de enc3.minhar & V. Ex~, nas "l" 43.186 consta a equlparaçfo de dl-

Como exposto, esta autarquia ~a 
não negou nenhur~-:. pedido formulado 
pnr "'auxiliares·•, mesmo pru·que -esta 
atribuição é exclusiva do s:. Presi-

Julho de 1959 

dente da República., na forma da le~. 
gislação. vigente. \ 

QUanto &o item 39; 

InformamoS que os serventes, por­
teiros e atendentes dos serviços de 
Assistência, Médica poderão · muitas 
vezes atender, quando procurados, ~ 
doentes portadores de doenças infect() 
contagiosas, os atendentes, dada a. sua. 
função, poderão ter maior contáett). 
com êsses doentes. · 

Sendo esta.s as informações que se 
nos cabia prestar. aJJrovei"talllos a; 
oportunidade para renovar-lhe os seus 
protestos de estima e consideração., 
- Luiz de Toledo Piza - Presidente~1 

IAP DOS EMPREGADOS EM '1 
TRANSPORTES E CARGAS 

Resposta ao Requerimento n9 127, de 
l9õ9 do Sr. Senador Li no de lt1 atos; 

1. Qual a flUldamentaçã.o legal em 
que se basearam as administrações d~ 
Institutos de Aposentadoria e P~ 
para negar aos diplomados em medi­
cina a gratificação prevista. no artigo. 
145 Item 6 da Lei 1711 de 2li-I0-527, 

Resposta! 
Esta lnstituição só concede a refe­

rida. gratificação depois de devida­
mente a-utorizada. pela. Presidênc.ia. da. 
República, após tramitação das fichrur 
individuais pelo DNS e DASP como ~ 
regulado pelo Decreto n9 43.180, de 
6-2-58. 

2~ Tendo em consideração que dq: 
§ 19 do.art. 19 do Decreto n9 43.18$ 
consta a equiparação de direitos dos 
ocupantes de cargos .ou função, cujaS 
atribuições envolvam atividades auxi­
liares de médios, qual a explicaçá() 
oficial para exclUir do auxilio do .risco 
de vida e saúde os que exercem essas 
funções e cargos aUXiliares? 

Resposta:. 

A falta da devida autorização da:. 
Presidência da República, e os parece­
res cõnt1·ários do DASP, são implicita­
mente a explicação oficial para o casct 
em tela, pois até médicos contratados 
são exclufdos pelo DASP, das vanta ... 
gens do Decreto n9 43.186, 

39 Os pol"tadores de doenças conta.: 
giosa.s, como tuberculose, lepra e OU• 
tras:, antes de recebidos pelos médicos 
são atendidos ou não atendidos pelos 
serventes porteiros e a-tendentes da!@· 
assistências médicas dos .Inst.i.tutos? 

Resposta: 

Os .segurados dêste Instituto, pon 
t&dores ou não de doençaB contagiOSBJ>, 
antes de recebidos pelos médicos, sá<l· 
&tendidos por servidores, como aten-­
dentes, para distribuição de rwhas de 
chamada, e para informações de anda• 
mento do processo. 

R.io de Janeiro, 29 de junho de 1959 .. 
- D~ran: Ma:rcarian, Diretor do DAM.. 

N9 10 

Distrito Federa~ 9 de Julho de 19;~' 
· Re!.. Doc. 2.199.949-59. 

Senhor Chefe ·do· Gabinete: 

Em atendimento aos tênnos do O.S~ 
n9 3'50-59, dêsse Gabinente, tenho a 
satisfdção de ·prestar as informações 
pedidas pelo Sr. Senador Llno de Ma ... 
tos no Requerimento n9 127-59. 

Preliminarmente, esclareço que não 
é de com1)etêtt..éia do I. A. P. I., conce-­
der ou pag-a.r a grn.tlfi-cação prevista 
no art. 145, item fi da Lei nt;l 1.711-52. 
Es;;rr. gratificação deverá ser autorizada 
pelo Exmo. Sr. Presidente da Repú­
blica, e sOmente após essa providência 
oocterii ela ser concedida Por Portaria 
b9ixada pela Presidência do Illstituto. 
F.m consequênci.a, não há casos nega­
dos a não diplomados em medicina 
pela Adm.:inistrn.ção dést-e Instituto e~ 
sim pelo DASP, qae, nn tramitação 
dos processos pelos seus diversos de-­
p~rt:unentos (conforme d<"te1·minaçãcJ 
do art. 79 do Dec1·cto n"' 43.185-53, 0tt1 



Sexta-feira 31 

exclui das Exposições d{l Motivos sub­
metidas a. o Exmo. Sr. Presidente da 
.R~pública. 

Quanto ao segundo quesito do ·pe­
!lldo de Jnformações do Sr. Lino de 
Matns. sôznente o DASP poderá res­
ponder, lace ao acima f7P05to. 

Concluindo, respondo afirmativa­
mente à questão apresentada. ao item 
at;': os portadores de doenças conta­
giosas :;ão encallliDhados, pelos ser­
ventes, pOrteiros e atendentes, aos di­
versos profissionais m.édieos para. o 
devído atendínlento técnlco. 

Aproveito a oportunidade para apre­
sentar-~os protestos de estima e cWJ.­
sideração. - Antônio Jorge de Quei­
roz José~ Presidente. 

N9 16.075-NM: 343-P ].2.2>0-59 

ruo de Joneiro, 9 de julho de 1959. 
SOnhar Cheie do Qablnete: 

Em atenção no expediente de Vossa 
Senhoria, nç, o.s. 348, de 5 de cor­
rente, tenho s. satisfação de. junto a 
êste, encaminhar, em 5 vias, as infor­
mações solícitadas ~lo sr. senador 
Lfno de Matos, pelo Requerimento 
111;1 12'7, de 1959, e referente a aplicação 
do Decreto n9 43.186, de 6-2-58, aos 
:servidores de.sta Autarquia. 

AproYeito o ensejo para reiterar a 
Vossa Senhoria meus protestos de ele­
vada estima e distinto aprêço. - Ar­
lindo Z'tlaciel~ Presidente. 

Dê-se· conhecimento ao Reque­
rente. 

Pat:ecer n. 382, de 1959 
.Redação final do Projeto de 

Lei do Senado n.0 2, de 1959. 

Relator: Sr. Ary Vianna. 

A Comissão apresenta a redação 
f1na1 (fl. ane;;:a) do Projeto de Lei 
n.0 2. Qe 1959, originário do senado 
Federal. 

Sala das ca.-nissões, em 29 de ju­
lho de 1959. - Mourão Vieira, Presi­
dente. - Ary Vianna Relator. -
Afonso Arinos. • 

A.NE..XO A.O PARECER N.' 382, 
D~ 1959 

Redação Fbal do Projeto de 
Lei do Senado n.o 2, àe 1959, que 
dá not'a redação ao art. 8}:1, da 
Lei n.o 2.599, de 13 de setembro 
de 1955, que dispõe sóbre o plano 
geral de aproveitamento eean6-
mico cio Vale do São Francisco. 

O Congresso NaciouaJ. decreta: 

Art. V' o artigo 8.0, da Lei nú· 
ntero 2. 599, de 13 de setembro de 
1955, passa a te.r a seguinte redação: 

"Art. 8 . ., A comissão do Vale 
do são Francisco, mediante con­
vênios cooperará com os Munic1-
pios do. Bacia na instalação ou 
melhoramento de um serviço 1e. 
abastecitnentc dágua potável. em ... 
pregando, em cada caso. por con ... 
ta das dotações do artigo 29, do 
A to das Disposições Constitucio .. 
nais Transitórias, quantia não 
superior a Cr$ 3.000.000,00 (três 
milhões de cruzeiros), competin .. 
do·lhe estudar, projetar e ..exe ... 
cutar as respectivas obras". 

Art. 2.0 Esta lei entrará em vigor 
na data de ~ua. publicação, revogadas 
as disposiçõe;; em contrário. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção ll) 

Parecer n. 383, de 1959 
·D:J Com.is31io de Constituição e 

Ju.stit;a~ sôbre o Veto n. 9 a, de 
1959, de Sr. Prefeito do Distrito 
Federal aposto ao Projeto !le L~ 
Municipal n,9 5{)5.-A, de 195'7J' 
que estabelece a co-respons:l-btii .. 
da.de das firmas construtora.s e 
das que executam trabalhos ou 
.serviços complementares, e aos 
. projissionais erecu.tores ãa8 o6ras 
ou serviços, e fixa as penalicta:tes 
a que ficam s!ljeitas umas e 
outros~ na tornttt que mtw.cio1W. 

Relator: Sr. Att.ilio Vivacqua. 
Com fundantento no artigo 14, § 

3.9, da. Lei n.9 21'7, de 15 de janeiro 
de 1943, e para os fins constantes do 
§ 4. 9 do aludido artigo 14 do mesmo 
diploma lega1 (Lei Orgiinica do Dis­
trito Federal), o Sr. Prefeito desta 
Cidade encaminhou â considet·ação 
do Senado o Projeto n. 9 505-A, de 
19571 dtt Câmara do Dlstrib FeaeraJ. 

2. O mencionado projeto de lei es­
tabelece a co-respur.sabilidade das 
firmas construtoras e das que exe­
cutam trabalhos ou serviços comp!e­
mentares, e dos prafisiona.ís e..xecuto~ 
res das obJ.·as ou Eetviços, fL"a.ndo, 
na forma que menCiona, ns penalida~ 
des a que ficam sujeitos umas c 
outros. o veto recaiu sõbre dua-:; ex­
pressões: uma da almea "'b" do ar· 
tigo 5. Q e outta no ~ 2. Q do mesr.to 
dispositivo. 

São as seg\Úl1tes as pa1·te;s \'atadas 
no artigo em aprêço: 

"Art. 5.9 "A firtna. ~~istrada 
conforme o art. 2,9, que reo.Ji­
zar eálCulQS, Ob!'a5 OU .s~rV1{'liS 
estruturais apresC'ntando deflci­
ciências técnicas, em· desobedién­
cia ã.s normas têcnicas brasilei­
rts cficialmente aprovadas, Jeita 
s. constatação por Engenheiros da 
Prefeitura, ficará sujeíta às ::.e· 
guíntes penalidades, alêm da.s 
multas pre·dstas r~a lei: 

a - a atlYertêncie pelo Diretot 
do Dêpartamento de Edificações, 
:PUblicada. no Diário O}ivia.L e 
transcritas em seu regiStro; 

b - suspensão de 1 a 2 anos 
aplícada pelo Di::etor do Depar­
tamento de Edificações, nos casos 
de impericia comprcvada em !uu­
do de vistoria realizada pm· u111:J. 
Comissão de trés enge11!1ei!·os, 
sençlo urn do quadro da _,_'!'efe!­
tm·a e doi$ indiwàos por trr>ta 
das seguintes entidades: swaoca­
to dos Engenheiro.~ do Rio de Ja­
neiro, Instituto de Arquitetos do 
Brasil, Clube de E1lyenharia, con­
seuw Federal ou. Regional de Etl­
oenharia e Arquitetos, '' esctlil:..:.t 
do Sr. Secretário-Geral cl.e Fl­
ação e Obras; 

c - suspensão de 2 a 5 an')o:; 
ou cancelamento definitivo Uo 
registro, determinados peJo se­
cretário-Geral de \Tiação e Obras, 
por proposta do. Diretor do De­
partamento de Edif.icw;õe.s, nos 
casos em que, em vistoria reali­
zada 'pOr uma Comissão coost5-
tuida como a. prevista na nlinea 
b~ caso se verifiquem deflciéncins 
técnicas estl'Uhrrais em ollrf!S 
realizadas, poste1iormente, uor 
firmà incursa anteriormente. na 
penalidade estabel-ecida na allll ;a 
precedente''. 

§ 1. Çl Durante o period.o de sus­
pensão a f.inna poderá temunar 
as obras iniciadas. reallziiDdo, 
pQl'ém, as modificações ou refor~ 
ços indicados: náo podendo, no 
entanto, assinar novos projetos. 

§ 2. Y - Das penalidades pre· 
vistas nas alíneas b e c -:-aJt-r:l 
recurso ao Pl"eteí.tc, pro7wn'i,Lv 
pelo Sindicato d.a: Jnd:t.stria. tW 
Construção Ciz:il do Rio de Jftnc:-
ro". 

3. Quanto à primeira parte, consi .. 
dera o Sr. Pn!eikl QUe & negatlYS 

de sanção , tem por fim mantel' no 
â!Ilbito da competência do tituJar do 
EXecutivo e desempenho de atribui­
ção que lhe são tradieionalmente re .. 
servadas. Trata-se, com efeitc1, de 
aplicação da penalidade de su~;pen .. 
são nos casos de imper1cia compro .. 
vada etn laudo de vistoria. O se .. 
nhor Prefeito, com o veto, :afaeta s 
participação de eng-enheiros indica .. 
das por entidades da respectiva ca­
tegoria profissional, mantendo o 
princípio da fiscalização };lela. Prefei­
tura, 

4. No que toca à segunda. parte, 
sustenta o ilustre Prefeito ser ciesa. 
con_selhá.vel que os rccmsos C!as pe .. 
naUdades sejam necessariamente pro­
movidas pelo Sindicato da Indústria 
da Construção otvil .tocal. '10 recur­
so - '!_ireito de defesa - sendo pes­
soal, nao poderia ser e~idt<lo pela Jei, 
embora dela se tenha incumbid<> um 
órgão, Por mais ilustre e respei.taveJ 
que seja" - argüi a razão do \'eto. 
. 5. Nada hã, no merito, ~ue obje­
tar ao ato da ilustru Chefe da .Mu· 
nieipalidnde car:loea. Nossos reparos 
se dirigem, apenas, ao aspecto da 
técnica Jegislath'a. 

Os vetos não ~tin:üram dispm;içôes 
autônc~mas do projeto, rec!lírat.r:l a.PP­
nas sobre e!<pres.soe:; de uma nlínea 
e do § 2.9 do artigo .5.9, Or.n, cun­
fonne temos sustentado, o veto a e~­
pressões isoladas de um dispositivo 
tmporta, última ratio. em emenda 
supressiva, de autoria do Poder .E=!e­
cutivo . .Assí.ln, o veto, em nosse~ eu. 
tendirnento, deveria incidir sôbrc a 
disposição legal cor;siderada na sua 
integridade: o corp.ú de um artigo, 
a Integra de um paL"é.grafo, a tota1.i­
d~de de um item, ín~tso ou alinea. 
Nao, !lOr certo, sôbre tr~hos .iéles, 
porque, neste caso, seria emendar, 
por SUlltessã.o, o peru;;amento expr('.s­
so peJo órgão coustitucionalmentz 
competente pam. exercer o poder de 
legislar. 

Essn, tese, todavia, não atem !>i.t.h: 
atendida, seJa n~ esfera lot':a\, on~ 
se exerce a intervf'ntencia exclusiva 
do Senado na aprec1a.:;ão dos v~tas, 
seja no âmbito feà{'rftl, no exame 
dos vetos do Presid'"'ute da Repübli­
c.a pelo Congresso Nacional. 

P!?r tais razõe?, somos pela 1Pl'O­
vaçao dos vetos pelos seus Hmda~ 
mentos, com resS'llva · CJll.'ln~o ~o n-.en­
cionado ponto de v.sta dootrioá1'lo. 

Sala das Comissões, f'tn •-!) d ~ JUl!lO 
de 1939. - Lourival Fo1lfes, )1·~­
sidente. - Attillo Vu1acatw, Relator. 
- Daniel J(rie(}er - J!ilton C:n" '"l~'> 
- Rui Palmeira I~lma Gu!ma-
rães - Benedito Val!c.r!ares. 

O SR. PR"'"'''"'EN"TE: 

Está !inda a Ieítura do ex:re"<iiente. 
Tem a palavra o nc):)re Sena::Ior 

Francisco Gano~ti, primeiro o:-aàar 
inscrito. 

O SI\ FRANCISCO CALLOTTI: 

(Não joi revisto pelo orador) -
Sr. Presldente, eminentes Co~egas: 
na semana finda, trez.e Srs. Senaco­
res, atenCendo ao gentil can.,rite e aos 
de-$ejos do ílustre Genel'al M:z:.cedo 
Soares, Presidente da Comp:.mhi:1 Si­
derúrglca Nadcmal, efetuaram dE'mo­
ra.da visita a. Vo1ta RE'odNlda. 

Desnec~ãrio será óizer dn m.anei­
~a cava'heiresca como a JJireto~ia da­
quela importante Em.prêsa ~ecebnu os 
re;n·esentantes do poYo, e suas famí~ 
lias. Lá. -perman!"f'ocnflS sexta-~E'· ... a e 
s .. ~bado, até ao anoi-tec~r, 1-0l"~~·~.n­
"n. min•·":c<;arr:€1!1te, O" traha'h'JS t-éc .. 
nicos e cs serviços sochis que a Cc-m­
:-aUt.'!:a S':'ert'H"!!i~a Na-cional presta 
3.0S se'-'S servid?res. 

Antes de se iniciar a v:sita à Usi· 
r-a, o S:-. G-r·n?-a' '~'!a{:~O SoMe:~ nos 
ant.e-:-i~on, fM t<-r!'haTJt-e ccnfertnl'ia. 
;·r.--~ id~1 a rf+.:-:>::t de Volta RMc1nda; 
~,.~· .... ,_~,., •. _~'1s M'm·~~r-:sawente, !tesde 
a e:-""'hq, cl'o 't"':.t·I da irnn'.,'1-~"c;'"' 
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da. indústria nacional às margens dO 
Rio PaH!.iba, em local conheci-do como 
Volta H.edonda, 

Enquanto o brilhant~ oradOl' hisOO... 
riava. aquêle maravilhoso empreendi­
mento, erguia-se, diante de nõs, a fi• 
gura. de seu idealízador e -<:on-cretim• 
dor - ó saudoso brasileiro, ex-Pl-e­
slàente da Repútrllca, Sr. GetJlio 
Vargas, 

Sr. Presidente, o Sr. General "Ma .. 
cedo soares aludill a todos os pontos 
teonicos, demonstran-do não só a fe­
iicicbde da. escolha cto local para a. 
instalação da gran<te indústria, como 
as vantagens de sua irradicação atxa-­
vés dos Estados de Minas GeraiS e 
Santa Catarina, un brlsca dos miné· 
rios e do carvão indispensá. v eis ao 
func:ionamento da usina siderurgica. 
Evidenciou, ainda. a. necessidade dn. 
expan.são de Volta Redcnda inior-­
ma.ndo que os estudos prcsseguem e 
que o em.preendiDlento se desenvol­
verá p-ara maior gl..ória da. indústria. 
nacional e do 'Pais . 

Sr. Presidente, a visita à. Usina 
seria motivo de o.rguJho e de con­
fiança. no futuro do Brasil ~e outras 
razões não exist-issem para êsse gra.n~ 
de e santo orgulho. sentimo-nos pe-­
quenos diante de tanta. grandeza. Or-­
gulhamo-nos de ser brasileiros. pois 
ac;.uêles que alí trabalham \'ieram de 
todos os rincões da nessa pátria e se 
adaptaram aos duras serviçoa de J.:.ma 
Usina daqu.eJa natureza. 

Senadores de todos os reeantoo dG 
Brasil Já encontravam couterrá.neos 
executando tra.ba.U10 árduo, de~em.pe• 
nhancl.o cabalmente suas tarefas. 

Daqui a momentos, lerei o discurso 
oronunciado pel-o ilustre Ge.nerul Ed· 
inundo de Macedo Soares no banque­
te que nos foi oferecido na noite de 
sábadõ-. Por êle a casa \·erificará 
que S. Ex..0 se orgulha. de C<)n1andar 
um !il'llPO de brasileiros de tcdos os 
auadrantes da nossa terra e que tão 
bem de.sen\·olvem seu trahalho naque­
le setor 

Sr. Presidente ,certos pontos da 
oração d-O ilustre Pre .. •üd~nte da Cc<.n­
t.:-a.nhía Sl~erútgica Na:::ional serviram 
de pretexto para c;ue t~lguns S:·nho-­
res sena,dorrs solicitasse:n infor• 
rnaçõ~s. Dentre êles. o n.ninente gaú­
~"'ho. Senad·or Mem de Sá n·S.o prn'eu 
a o':'ortttnk:ad'.! para p?netrar trais 
fun<o em det~;mina.ros contbo:, en­
r:on~ran:Jo sE"mpre d!l r1.::te de '5 g.,__a. 
:.una e~'ics(lo caJ:al que a tcjos 
"O":l\""'n,..;a. 

Dei.xamcs a Ds>na d.e Vdta Rt>dt:n· 
da C'heios d~ fé e entusiasnlo quanto 
~o futuro ~ar.u-e'.a o:n·'-nizr:.~3..o e do 
Brasil. -

Nada mais nos. restava, Een:io m~­
nife.star a S. EX'\ o Sr. General 
Edmundo de .t-.racecto Soares, nossa 
pl·orunda admiraçio pela obra qne 
dirige, bem como a todos aque.cs 
engenheiros, colabol'adore.s, tn:r.ba· 
Jhadores braçaiS que, dla e no1te, 
exercem suas atividades, ganh.uncto, 
sim, o pão de cada dia. nw .. s cons­
truindo a gra.nde obra da redel.lçâo 
econômica d:) Brasil. 

o Sr. Fernandes TávDra - Per-­
lnite V. Ex~ un1 ap::J.l'te? 

O SR. FRANCISCO GAJ..LOTII -
Com imenso prazer. 

O Sr. Fernandes Távora - Volta 
Redonda e Paulo Afonso dzmons• 
tram categóric:unente que. no Brasil. 
ainda exiStem nomens capazes de 
uma administração honrada e efi .. 
ciente. Devemos, entretanto, ter em 
Vista que o Govêrno núo interferiu 
naquelas em:>rêsss. Elas nomeavam 
e demitiam a. vontade. de ncõrdo eom 
a.-; necessidades e a honestidade da. 
administração. Realizou~se nsshn, o 
prodfgio que vemos quer na eletrifi .. 
cação do Nordeste, quer no fato de 
ser hoje o B1·Mil um pais que m9-nu .. 
fatu.."a o aço numa. escala ·que raz 
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!nveja aos outros paises da Améric~ 
do Sul. 

O SR. FRANCISCO GALLOTTI -
Muito grato, nobre Senador Fernan­
des Távora, pelo brilhante aparte de 
,V. Ex!!-, de Jnteira justiça. 

Da usina, Sr. Presidente, · após o 
almõço, durante tôda a tarde, tive­
mos oportunidade de percorrer .. o se­
tor social de Volta Redonda. Visi­
tamos magnífico hospital e o grãn­
de. colégio, ·construídos e· mantidos 
pela Siderúrgica, no valor de vinte 
e seiS milliões de cruzeiros, no qual 
estudam mil e duzentas crianças, sob 
a diréção de ·uma Ordem religiosa. 

O ciri.ema. a. 'todos nõs espantou, 
porque .é digno mesmo da_·capital da 

·.República, por sua arquitetura, pelo 
mobiliário, -pelo 'aparêlho de proje­
ção, Nêle foi-nos eXibido um explên .. 
(lido filme colorido sObre os traba­
lhos da Usi.Íla ·Siderúrgica Nacional. 

Visitamos, por fim, a Esêola Téc­
nica Pandiá Calógeras, ácima __ desig­
nada por iniciativa do eminente Ge..: 
neral Macedo Soares, para. perpetUar 
e mais glorificar o nqme do inolvi­
dável brasileiro, filho de Ml:nas Ge­
l'ais. 

Resumidas as impressões daquela 
agradabilfssima visita, 'permito-me ler 
para o Senado, a fim de constem 
dos Anais, o discurso proferido no 
banquete pelo General Macedo Soa­
res e a oração do Senâdor Lameira 
:Bitte.."'lcourt,' respondendo em nome 
do Senado. 

Disse o ilustre Presidente da Com­
panhia Siderúrgica Nacional: 

Minhas Senhoras; 
senhorés Seiladores. 
Meus Senhores. 

Na época em que estudei na 
Europa (1925 a 1930). o que inais 
me impressionava era o profun­
do desconhecimento existente a 
respeito do- D.osso Pais. No en­
tanto, os meios que eu frequen­
tava eram os que representa­
vam a cultura, pois minha vida 
se desenrolava sobretudo nos 
ambientes universitários. 

Foi nessa. ocasião que me con­
Yenci que a ignorância sõbre os 
países do nosso Continente de 
línguas. portuguêsa e espanhola 
era disfarçada- na denominação 
geral que lhes · era dada . de 
"América Latina". A expressão 
servia "apenas (como ainda ser­
ve) para élesignar uma região 
geográfica que, de fato, con­
tinua a. ser muito pouco conhe­
cida, nas suas manifestações de 
cultura e nas .suas .Possibilidã­
des, por outros povos do mundo. 

·Como reSultado .dessa manei­
ro.. de ver, na Europa se afir­
mava que um pais ~como o· nosso 
estavá fadado a ser eternamen­
te fornecedor de matérias-pri­
mas, não devendo nunca alcan-

·çP.r a fase industrial. . 
Naquela ocasião~ ·apareceu_ o 

famoso livio dé" A_pâré Siegfried 
••L'Amérique Latiné", no· qual o 
ilustre pro!eSsor afirmou que -os 
paíseS qUe a compõem, jamais 
.teriam em seus quadro~· os ele;. 
mentos JlumanoS de que uma de­
mocracia moderna necessita no 
século XX para. indUstrializar-se. 
Parecia uma CQI.\denaçã..o defini­
tiva, lançada pelo sábio francês 
que, depois, vim ã conhecer em 
duas de suas viagens ao nosso 
País. 

f Quando terminei meus - estu­
_dos em França, regressei· ao Bra­
aU com o coraç~;o cheio de espe-

- __ 1·anças e pude ver, pelo surto in-
. ! dustrial ·. que já se anunciava, 

~ tJ_ue o pensamento europeu _ ~ra 
t fruto do amaáurecfmento de 
: idéias antigas que · expr1n1iam 
t 1Wl l'wishful thlnktng" de po-

l"'S q11:e baseava.~ todo s_eu fu-
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turo na superioridade ' técnica.. 
Dêst;e jeito, o mundo deveria 
estabilizar-se, -es_tagnar-se, per­
manecer ·o que era nwil _deter­
minado momento, a fim de que 
as- nações mais adiantadas ·pu­
dessem usuf1·uir as · vantagens 
do avanço tecnológico adqui­
l'ido. 

Os fatos demonstraram a fa-· 
lacidade dessas idéias e ci Bra-

. • si!, coino outros paises do- no.<;sO 
Continente, ·lançoU"-se no apro­
veitamento dos seus recursos na­
turais,· na senda da industriali-

~-' zaçãl?. 
Quan{\o nós, que hoje estamos 

aqtú rewuaos convosco,· recebe~ 
... mos da Nação· b:teaSilei:r'a a mis­

são de · construir eSta Usina 
pensamos na responsabilidade 
que assunúa~os., um fracasso 
não seria apenas .nosso, mas do 
·Brasil. Os olhos. do Mundo se 

_,,,. . voltavam para aqui. ·Pude 
observar isso, quando, mesmo 

z"" durante a guerra, recebi recor­
~ · tes de jornais, almães, manda­

dos através da Sutça, em que 
referências eram feitas ao que 
se estava executando ne~te 
rincão fluminense.- · 

_,; ! Por tõda a pa1·te se nota curio-
sidade ·a respeito da indústria­
siderúrgica brasileira. Em 1954, 
tive ocasião de visitar a Hun­
gria e de notar como Volta Re­
donda era conhecida; .em 1957, 
ao visitar várias usinas na 
Suécia, verifiquei que, em tõd:.\.5 
elas, havia: quem tivesse vlsita­
do .a nossa grande forja·.· E por­
quê? Por duas razões princi­
pais: a primeira é ·que os equi­

. pamentos ~·que montamos · em. 
Volta Redonda, foram dos pri­
meiros no gênero que sairam 
dos . Estados Unidos para um 
pais ocidental; só a Inglaterra 
os recebeu antes de nós; e, em 
segundo lugar, porque todos· de­
sejavam ver como se compor­
tava "um latino americano'' 
diante dos problemas siderúrgi.;. 
cos. O tabu foi quebrado, pois 
demonstramos que éramos . ca­
paze-s de operar equipazrtentos 

· modernos em condições seme­
lhantes às que. existem nos 
paises ditos mais adia:J).tados. 

Visitastes lioje nos~;ns inStala­
ções, Senhores Senadores. Pu­
destes observar o que rcip~esen­
ta. nossa Usina co1no .integraçao 
do esfôrço brasileiro: minérios 
de Minas Gerais, carvão ac sa-n­
ta. Catarina, dolomita. e ;ugilas 
do Estado do Rio, ref;~r.tá:d.JS de 
São Paulo, ma.gnesitn. da -Bahia, 
outras matérias-primas do norte 
e do sul, e homens de todos os 
quadràrites do Pais se reti.nJm 
a.qul._ para produzir o precioso 
aço que alimenta nossas indús­
trias e nosso ·progresso. 

E' muito importante que os 
Brasileiros conheçam Volta· Re­
dónda, mas é,· sobretudo. im:Pres­
cindivel que a- conheçam os ho­
mens do Parlamento. De fato, 
industrializâr não·· é apenas 
adquirir máquinas e montá-las; 

Ainda não terminei a leitura 
das "Memórias" do Presidente 
TrUman, mas desde Jã ressalta 
para mim uma lição importante 
e que é o papel do senado, sem .. 
pre atuanto e influente nas d.e .. 
cisões do .J?residente, mesmo du .. 
rante o pe1iodo em que a Nação 
americana estava: em guerra. 

EiS por que, Senhores Senadl) .. 
res, exultamos com a vossa vi .. 
sita . 

Daqui estão saindo agora os 
ensinamentos que cólhemos e 
acumulamos, para. . ajudar a 
construção de outras usinas que 
se fazem em- território· pátrio." 
os técnicos da Conipanhia Si­
derúrgica Nacional espalham-Se 
hoje por todo o Pafs e .-levam 
precioso uknow how'• que é êste 
"snber de experiência feito", 
indispensável ao desenvolvimen­
to dos povos. 

somos felizes por têrmos tido 
a oportunidade de vos mostrar 
o que aqui 'está realizado. Dese­
·;amos que as visitas se repitarU, 
a fim de que possamos man-:-

.:: ter-vos ao corrente dos proble­
mas que, por vêzes, nos afligem: 
assim, e só assim, poderão ser 
conseguidas as soluções mais 
consentâneas com o interêsse 
nacional, que é o que almejamos 
em Volta Redonda. Desejamos, 
de fato, que todos os nossos 
pl"oblemas sejam resolvidOs com 
sentido eminentemente brasi­
leiro. Não temos outro senti­
mentos em nossos corações e 
nem outro objetivo em nossos 
estudos. 

1\'Ianifestando a gratidão da 
, Diretoria e de todos·~Os que aqui 

trabalham pela vossa visita, 
1·enovo, por . vosso intermédio,: o 
convite para que outros Senado­
res venham a Volta Redonda·. 

Desejan-do-vos e a vossas fa­
milias tôdils as felicidades, brin­
do, neste momento, o progrésso 
do nosso País. 

Respondendo âo General-Presiden­
te da Cia. Siderúrgica Nacional,. por 
escolha. unânime dos Senadores pre­
sentes, o nobre Senador· Lameira Bit­
tencourt .pronunciou o seguinte dis-
curso: ' 

Eram, Sr. Presidente, as breves. pa­
lavras que deveria· proferir, nesta 
Casa, por determinação dos compa .. 
nheiros dessa visita. 

Ao terminar,· quero deixar assina· 
lada a -nossa convicção de que o 
Brasil não parará; de que o Brasil 
prosseguirá, porque o Brasil telil ll_l.B.­
téria. prima, o Brasil conta com pes­
soas capazes de re8Jizar todo o pro .. 
gresso de que outras nações tanto 
de orgulham. Temos motiv.J para / 
nos envaidecer do fuht"' l grr•1dioso 
da. nossa Pátria., (Jfuito bem; muito 
bein. Palma8). 

. é antes de tudo criar uma cons- · 
ciência de ·que é mister a pro-

S~or Õen. ; Macedo S• ;Qres, 
Presidente da. CSN, .srt Gen. 
Macedo Soares, Senhores Dire­
tores, ·aJtos funcionários da Cia., 
minhas Senhoras, meus C'Jlegas 
de Senado.. Sr. General, . êmtro 
colega,. outro companheir·'l do 
senado, certamente mais inspi­
rado, dotado de melhor uratória, 

- veitar ·os recursos naturais do 
Pais - matérias-primas e no­
mens, para desenvólver a eco­
nomia. aumentar a riqueza. e, 
assim, melhorar o padrão dê 
vida das Populações. O Par la"" 
mento é o grande lal:10rátório 
em que os anseios da. Nação se 
transformam em Instrumentos 
de trabalho, através de disposi­
tivos legais que permitem con­
gl"egar o que é necessário pam 
• execução de grandes pla!los 
E o Senado, dentro dêste. labo­
ratório, · representa o elem-P!1k 
moderador. tranqüilo, em que ~v 
aperfeiçoSll). id~ias e t-:;xto~ 

. , mais eloquente e brilhante. de­
veria ser o intérprete do p-~nsa-. 
mento dos senadores, q11e hÕje 
tiveram a honra e a satisfação 
de visitar Volta ·Redonda. Mas· 
os meus prezados cOmpanheiro~ 
do Senado,. inuito a praprhlt-o: 

. quiseram escolher o Lf1er, da 
·Maioria, não para êle !9.1ar ra­
mo o Líder da MaiorlA., .mas, se· 
gundo a expressão feli•t de um 
desses Senadores, para neste 
momentô. êle sPr ·C Lider de 
bdo o Senado, p~_ra. ;~e_rpr~tnr 
o pensamento e o sentimento" de 
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. todo o Senado, em relação a V. 
·J!x.-" sr. Gen. Macedo soares, e . 
a grande obra, a tncompa.rável 
~obra, a impressionante ·.-!bra que 
vem sendo realizada pm Volt& 
:Redonda. ·Não quero sr. Gene .. 
ral, não devo nem preciso eVl- _ · 
dentemen"te, falar neste 1nstante ' 
do que é Volta.· Redonda. Do .• 
que Volta Redonda representa 
como· fruto do trabalho, ·da téc• 
nica e da Capacidade do brasi-

leiro, do que Volta seaondà "':jle · " 
e representa para a emanc.tpa- ... 
ção econômica do pais,. melhor 
do que eu poderia -fazê-lo jó 
disse com muito mais- autori- " " 
dade e de· catedra. v. Exlll, hoje r 

:J naquela magistral explanação : 
sôbre vários aspectos _ da. Vida 
nacional, não só da. siderurgia, 
encantando-nos minutos a. fio, 
que passaram céleres, tal a gra .. 
ça e a magia de suas palavras, 
e a utilidade e o valor d,_e seus 
ensinamentos. Mas quando não 
bastasse a palavra de V. Ex.lil>, 
sem dúvida, uni de nossos maio­
res técnicos,- sem dúvida ·um de 
nossos mais eminentes homens 
públicos, nós todos hoje de ma .. 
nhã, verificamos e .entimoc; de 
perto o que' é Volta ReP,_onda. 
o que- é Volta Redonda como 
trabalho brasileiro; o que é Vol .. 
ta Redonda como técnica brasi­
leira; o que é Volta Rf'<ionda 
como fruto da atividade, ·da de­
dicação, do patriotismo, do ideal -
de um grupo de brasileiros que 
como v. _ExiJ: disse a pOuco, já 
têm e estão criando a tão ne­
cessária mentalidade industrial 
em nosso Pais. Não quero pois, 
Sr. Presidente Gen. ·Edmundo 
de Macedo Soares, neste :instan- 1 
te, falar de Volta Redonda. V. 
Ex" já o falou e- falou bem e 
nós todos testemunhamos,· e bem 
de perto, com entusias~o, com ; . 
fé e cõin calor cíviCo, o que é 

:t- Volta Redonda. o meu objetivo 
l- neste instante, Sr. Gen. Ed• . 

, mundo de Macedo SOares, fa .. 
lando em nom.e, posso l;leni di .. 
zer, de. todos os senadores· aqut - •I 

.presentes, sem- nenhuma discrt- ' 
minação partidái-ia, falando. mes- ·· 

· . mo em nome da Câmara Alta · · 
do· Pais, é dizer a V. Exli', cta 
nosso entusiasmo, da· nossa •con­
fiança pela, grande obra. que vem 

·sendo realizada em Volta Re .. 
donda., pela Cia. Siderúrgica 
Nacional, e ~afiança, tambérp.. 
agora, numa réplica oportuna_ e 
"legitima e necessária, às últim~s 
p~av~as da sua oração, que V. 

. E:xli' pode contar sempre Com a 
mais decidida:- colaboração c· in ... 
tegral apolo do Senado da He­
pública do Brasil. Toda a vez, 
Senhor General, que· <;e t1·ata do. 

· 1nterêsse público, nós, .no' Sena­
do, ·só temos,.~ só . praticamos: só 
defendemoS· e só exercemos. uma 
politica: é a polftica. do b~m pú· 
blico e em nome dessa política, 
de que o Senildor todo .se orgu­
lba, eu -tenho a satisfação-_ de 
assegurar a V. EX~, que V Ex' 
e seus. dedicados colabo:-::..dores 
e a Cia. SiderúrgiCa ~acio,lal, ., 
poderão contar,· sempre e sem­
pre, com o trabalho, a coopera­
ção e a ajuda. do· Senado, em 
tudo o que for necP.ssário, den­
tro da área_.de nossas .1.tribuições 
rconstitucionais. Nós asillm fa­
zendo, sr. General,' :1â'l estamos 
apenas , c01·respondendo e retri­
buindo, ou premian'lo o seu tra­
balho, ao heróico trabalho de 
seus cooperadores. Só isso; dado 
o vulto, a magnitude, a e."celên-
cia desse trabalho, já c;::-ria mo­
·tiyo- e razão bas<;nnte 1 ~ra V. 
EX~ e seus colabor::td0<'~!'> · mrve-· 
cerem todO o apoiO do Senndo. 
E'· que .R obra qtle __ v. Ex"_\ vem 
realizando aqui, não é t1 omJ. ~e 

• 



uma pessoa, de um gTU.PO ou de 
uma Companhia., ou para. uma 
emprêsa só. v. EX.' está con.s .. 
trulndo neste instante. os pró­
prios fundamentos do futuro e 
d.a. emanctpaçlio econômica do 
Brasil. v. Ex•, como disse bem 
há pouco, e acentuou com muita 
oportunidade e prectslio, não es .. 
tá apenas montando, ampliando, 
engrandecendo e fazendo funcio .. 
nar uma grande Usina. Stderúr· 
gica. v. Ex.FJo está construindo a 
própria Indústria SlderúrfiCa. do 
Pais. v. a• está criando a pró­
pria mentalidade J.ndwtrial do 

J?afs e principalmente, pelo exem-
plo, pelo trabalho e pela obra 
J;nagnifica que nós hoje tivemos 
oportunidade de testP.munhar, 
entre outras escolas, pela Escola 
Técnica Pandiá C&Lógeras, está 
criando a mentalidade do homem, 
do homem da indústria, do ope­
rário · da 1ndústría, do trabalha .. 
dor da indústria, no brasHeiro. 
E sr. Gener~J. o1qui, por uma 
feliz coincidência, por uma t'X­
pressiva coincidência, estão t'eU .. 
nidos, homens de todos os qua· 
drantes do Brasil. Senadores do 
Norte, Senadores do Sul, Sena~ 
dores do Centro, Senadores do 
Pará, Senadores do Rio Grande, 
de santa Catarina, do Maranhão, 
do Mato Grosso, de Alagoas, do 
Rio Grande do Norte, em ~uma, 
pràticamente de todos os Esta­
dos do Brasil, e, com que :..le­
gria. Sr. General, com que satis­
fação Sr. General, com que C~r­
gulho um pouco nativista, um 
pouco bairrista, õ.1ós vimiJs que 
estavam trabalhando aquelas 
mãquinas, com o mesmo apuro, 
com a mesma agilidade com a 
mesma facilidade, com que o :ta~ 
ria o técnico o operário mo.is 
aprimorado estrangeiro, o homem 
do norte, até o caboclo do norte, 

aquêle do nordeste ou do Centro, 
aquêle que tem dentro de si ape­
nas ~ sangue indigena, t..ponas 
o sangue genuinamente brasilei­
ro. sr. General, nós vamos aqUi, 
nós salmos daqui de · Volta Rc­
dond~ prometendo voltar, com 
outros colegas, atendendo ao jus .. 
to apêlo, a justa reivindicação, 
o amistoso e legitJmo ultimato 
de v. Ex~. trazendo outros se­
nadores. E vamos orgulhosos de 
sermos brasileiros. Felizes de ver 
a grande obra que V. Ex' aqui 
vem realizando e desejando de 
todo o coração que V. EX fio e seus 
devotados colaboradores conti­
nuem a ser, sempre e cada vez 
mais, felizes na direção da. Usi­
na de Volta Redonda porque. 
consideramos a. felicidade e a 
grandeza, o progresso da Usina 

-de Volta Redonda, e de tantas 
outras que daqui nascerão, com 
a condiçã-o mesma do futuro e 
do progresso da grandeza do Bra~ 
sil, e a alvorada, verdadeira da 
emancipação econômica do Bra­
sil, que tem. na pessoa de V. Ex•, 
sem favor nem lisonja, um dos 
seus autênticos pioneiros, e um 
de seus mais capazes e mais de­
votados realizadores. Era o que 
tinha a dizer sr. General, em 
nome do Senado da República, 
saudando e homenageando a c. 
S.N., na pessoa de seu grand.,. 
presidente, a cujo valor e pa· 
triotismo o Brasil Já tanto deve. 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra, como Líder da Mi­
norla, o nobre ·Senador João Villas­
bôa-s. 
• <Como Líder da Minoria) (Sem re­
visão do orador) - Sr. President·e, 
venho à tribuna para fazer uma co­
municação grave à Nação: acaba de 
ser assassinado, na cidade de Corum­
bá, à porta ·da Câmara Municipal, 

quando a deixava, depois de cumprir 
o seu dever de Vereador. o represen­
tante, naquela edilidade, do Partido 
Sooial Democrâtico, Sr. Edu Pereira 
da Rooha. 

Sr. Presidente, agrava·se a cada 
momento a situação naquela parte do 
]!};tado de Mato Grosso, em consequên 
ela do já escandaloso contrabando de 
automóveis, processado através das 
fronteiras da Bolívia e do Paraguai. 

sistência. aos contrabandistas che!:a... vantar a voz para denunciã-los. O 
dos por autoridades do Fisco. Destaca-mento da Fórça PUblica do 

Mencionei, até, reunião convocada Estado, no seu reduzido número, er& 
pelo Diretor de um dos jornais connn- insuficiente para enfrentá-los. 
baenses, a fim de examinar o risco Torna-se necessária a intervenção 
de vida em que incorriam diretores do Exército para proteger a vida dos 
e redatores daquele órgão da Impren- cidadãos que s earrostavam a denun­
sa local, por denunciarem as contra- 1 ciar ou, mesmo, comentar aquéles 
venções. Posteriormente, pronunciei fatos delituosos. 
nova oração - e, logo em seguida, · 
também o Senador F'ernando conêa A medida imediata quese impõe, 
- pondo em evidência que, se o Go- Sr. Presidente, é o afastamento dos 
vêrno não tomasse providências ur- funcionários acusados de participa­
gentes, era bem possível ocorressem ção nos contrabandos, os quais foram 
assassinatos na Cidade de Corumbá, apontados nominalmente pela revis­
A afirmativa figura em meu disctirso, ta O Cruzeiro, que, inclusive, indica 
em palavras bem claras. O Govêrno os pontos de localização dos automó .. 
não ouviu êste modesto representan- veis contrabandeados, tudo com pro· 

O Vereador vitima do atentado teve 
a coragem de denunciar os fatos da 
tribuna da Câmãra Municipal e, ao 
mesmo tempo, orientou o represen· 
tante da revista O Cruzeiro que àque .. 
la cidade fóra. ter justamente para 
dar ao público brasileiro conhecimrn­
to da. Grande fraude que lá se prati­
cava. Historiou o caso e apontou no~ 
mes de implicados. Agravava-se cada 
dia mais a situação naquela cidade 
mato-grossense, a tal ponto que o 
representante de O Cruzeiro teve de 
pedir agasalho no Quartel da Fôrça 
Pública e andar pelas ruas da cidade 
acompanhado de praças do Exército 
Naciona.I. Sabia-se que a gang for .. 
mada para o contrabando de au tomó­
veis estava disposta a sacrificar a 
vida de todos quantos tivessem a co­
ragem pe a enfrentar, denunciando .. 
lhe os atos criminosos. 

te do Estado de São Paulo; não ado- vas fotogrâficas. 
tou as proVidências solicitadas pelo 
seu eminente Lider nesta Casa, SE:na­
dor Lameira Bittencourt, e o crime 
se consumou. Uma das pessoas que 
mais se destacaram na repressão a 
êsse criminoso processo de comércio 
foi, exatamente, o cidadão que pagou 
com a própria vida o crime de de­
fender os interêsses do País. Pena 
que isso aconteça. A nós só resta o 
que V. Exa., neste instante, faz da 
tribuna do Senado da República: 
pedir ao Govêrno a abertura de in­
quérito a ficar de apura.r as respon­
sabilidades ,antes que outros crimes 
sejam cometidos. Ninguém mais se 
sente seguro nesta República, quando 
usa da palavra para denunciar os cri­
minosos, os que sugam a economia 
da Nação, usando os mais escusos 
processos, como o do contrabando e 
outros, sôbre os quais temos tantÇts 
vêzes ocupado a tribuna desta Casa. 

)..r__.,..-

Efetivamente, Sr. Presidente, rece­
bo agora a noticia dêste atentado, 
atribuído justamente aos contraban­
distas de automóveis denunciadoS pelo 
vereador Edu Rocha. 

Segundo noticia o jornal O Globo 
de hoje, o ilustre Diretor das Rendas 
Internas do Ministério da Fazeilda 
já determinou a abertura de inquéri­
to e designou comissão para apurar 
as irregularidades. E' mister porém, 
seja essa comissão oranizada com 
pe3soas inteiramente extranhas no 
quadro funcional de Mato Grosso, 
saidas de outro:5 pontos do B-a-rsil, de 
reputação ilibada e coragem necess& .. 
ria para enfrentar os homens afeitos 
à prática do contrabando e resolvi­
dos ao extermínio dos que lhes dese­
jam pôr impecilhos à avançau.a, cri­
minosa. 

o assaccinato do representante do 
Partido Social Democrático na Câma .. 
ra dos Vereadores de Corumbá é, tal~ 
vez; o irúcio de uma série de outros 
fatos delituosos que teremos de la­
mentar. 

Referlra~se éle aos irmãos Sales, 
representantes do Fisco Nacional -
um como Inspetor da Alfândega de 
Corumbá; outro, como Diretor da 
Mesa de Rendas de Pôrto Murtinho, 
nos limites com o Paraguai; e ainda 
um terceiro como Fiscal do Impósto 
de consumo, os quais estariam a~indo 
em tóda a região do Estado~ 

O SR. JOAO VlLLASBOAS ._ 
Muito Agradeço o aparte com que me· ~or isso, Sr. _Presidente, d~rijo êsse 
honra o eminente representante por apelo às autondades d? ~a1s - no 
São Paulo. Sr. Presidente da Repubhca, a.o Se­

nhor Ministro da Fa~enda, ao Sr. Di­
retor das Rendas Internas - encare~ 
cendo, desde logo, providências u1·· 
gentes. 

Há mais de quinze anos essas re­
partições federais se tornaram prêsa 
e propriedade dos irmãos Sales, e 
quem os denunciantes atribuem co­
participação em contrabandos de Kado 
do Paraguai pai'a o Brasil e, agora, 
r.umplicidade direta nos contrabandos 
de automóveis. 

Sr. Presidente, não afirmo a res­
ponsabilidade dêsses funcionârios; en­
tretanto, diante das repeti_das denún­
cias e acusações, bem como do tra­
balho .elaborado pelo Serviço Secreto 
do Exército é de esperar-se que o 
honrado Sr. Ministro da Fazenda e o 
digno Senhor Presidente da Repúpli­
ca. determinem providências no senti­
do de que não sOmente cesse a lesão 
ao Fisco, que se processR. através do 
contrbando, como sejam punidos os 
envolvidos nesses atos delituosos e no 
assassínio do Vereador Edu Roch:l . 

o Sr. Lino de Mattos - Permite 
v. Exa. um aparte? 

O SR. JOAO VILLASBOAS - Com 
todo o prazer. 

O Sr. Lino de Mattos ....... E' de jus· 
tiça reconheçamos a boa vontade cem 
que procura atender-nos o eminente 
Senador Lameira. Bittencourt, não só 
aparteando como diligenciado junto 
às autoridades do ·EXecutivo para que 
providências sejam tomadas. O Go­
vêrno entrentanto, nem mesmo aten­
de às solicitações do seu eminente 
Lider, nesta Casa. O contrabando no­
vamente focalizado por V. Exa. já 

O Sr. Lameira Bittencourt - Per­
mite V. Exa. um aparte? 

O SR. JOAO VILLASBOAS 
Com a :maior satisfação recebo o 
aparte de V. Exa. 

O Sr. Lameira Bittencuort - Tinhã 
assentado comigo mesmo ouvir vossa 
Exa. silenciosamete, até como prova 
.de atenção e deferência, sem que, por 
isso, mostrasse indiferença ai) assun­
to realmente grave que v,. Exa. com 
tanta autoridade está expondo. Tanto 
não estava indiferente, que já havü"­
solicitado ao Diretor da Taqujgraija 
que me fornecesse o mais breve po3sf­
vel uma cópia do discurso de V. Exa. 
para levá.:.la ao conhecimento das al­
tas autoridades do pais. Diante, po­
rém, da intervençãO sempre calorosa, 
mas sincera, do eminente colega Se-. 
nadar Lino de Mattos desejo reafir­
mar a V. Exa. o firme propósito em 
que se encontra o Oovêrno de da-r o 
mais implacável combate ao contra• 
bando que, infelizmente, se verifica 
não só aqui, como em outros paises 
adiantados e bem rJparelhados. 

Relativamente ao Parâ, Amazonas, 
região do Norte e do Centro torna-:-e 
mais difícil êSEe combate em Vi:'tUde 
das próprins condições geográficas do 
País. Como quer que seja, informo ao 
nobre colega, em meu nome e no do 
Govêrno, que ante n gravidade do 
caso exposto por V. Exa., serão toma­
das as providências repressivas do 
contrabando, 

O SR. JOAO VILLASBOAS 
Agradeço o aparte com que me hon­
ra o nobre Líder da Maioria. 

fôra por mim tratado e também exa- Sr. Presidente, não precisaria eu 
minado pelo ilustre Senador Fernando sa~· profeta J>ara prever o doloroso 
Corrêa, colega de representaç§,o de acontecimento que acaba de atmgir a 
V. Exa. Estou bem lembrado de que, cidade àe Corumbá. As repetidas no­
há cêrca de quarenta dias, proferi tícias da Imprensa há muitos meses 
discurso a propósito do contraba!1do d:wam conhecimento à Nação de que 
de automóveis na fronteira Brasil - naquela cidade fronteiriça. com a 13o­
Bolivía, na Cidade de Corumbá. J:í. lívi::l., se organizara verdadeira gçny 
àquela altura eu mostrava_ o pf;l·igo a p:ua o contnt.bundo de automóves; 
que se expunham diversos cidadUes I chr~·uvam à rudacia de ame?-çar n 
~aquela localidade, que ofercclam re- todos quantos tinham coragem Ue Je-

Aproveito para enviar à Câmara 
Municipal da cidade de Corumbá os 
pêsames da minha Bancada pelo do· 
loroso traspassamento daquele digno 
Vereador, como também ao Partido 
Social Democrâtico, secção munieipo.I, 
os meus mais profundos sentimentos. 

Esperemos que o sangue deiTamado· 
naquelas ruas despE:rte· nos homens 
responsáveis pela direção supre-ma do 
País o desejo de adotar medidas enér­
gicas e imediatas, como está a. exi .. 
gir a situação( Muito bem!). 

Tem a palavra o nobre S:mador 
Mourão Vieira. · 

O SR. MOURÃO VIEIRA: 
(Não joi revisto pelo oTCLdor) 

Sr. Presidente, depois de ouvirmos a 
palavra inflamaq_a do ilustre repre· 
sentante de Santa Catarina Senador 
FranclSco Gallotti, enalteCendo a gi .. 
gantesca obra de Volta Redonda, e a 
do eminente Senador João Villasbo~s. 
dando conhecimento do assissinío de_ 
um Vereador da Câmara M'tmicipal 
de Corumbá, por se opor ao contra .. 
bando de automóveis, em Mato Gros• 
so, tinha eu de vir à tribuna, par tra .. 
duzir os sentimentos de revolta do 
povo de Maués ante a praga que 
ameaça os guaranazais daquela re· 
gião. 

Pode, à primeira vista, parecer qne 
o assunto é de somenos importánci:l; 
no entanto, nós, filhos da região, que 
convivemos com o seu povo, que pm a 
aqui viemos trazidos pelo voto da .. 
quela gente sofredora, sabemCls, per­
feitamente, o que sigp.ifica a paulínea. 
para Mundurucana. E' a razão de sN· 
de tôda aquele povo é a injeção per­
manente no Eriu'to municipal, atr~wes 
dos impostos de exportação do prn .. 
duto, é sobretudo, o labor que euvoJ., 
v e tôdas as classes. 

O Hustre Deputa-do omero de .MI­
randa Leão, que represei~a na. A.s.sem ... 

.. 
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'b!éia.- Ley'slativa do E"stado o muni· I cupaçãG das: parlamentares· atna.zo-~ que lhe dá o nome. }Já pouco o no-1 
cí·)iO l!e :Maués, formulou reque:dmen- nemes. Desde 19.4.6, através t!e Pro~· ·bre· orador <lb.ser.vóu que,· se -o ·SuL 
tó def.;ndo na sessã'o· de 22. da cor... jetos apresentados à Câmara e ao consmnisse apena:s. ruua ü:açã.u. era 
1-eii.~~. nO" sentido de que Ee solicitas- Senado, temos r.c:ciamado contra. a produto Malt~s e o ·Baixo Amaza­
.se:::n ;\5 autoridades federais· urgentes forma como as grandes c.ompan.hL.1s I 11:.1.s não estariam _f'Jn. co11dições de.. 
P• ::>vidências· a. respeito da situaç_ão dos c.~roradormr do pri:!duto, hoje uni- suprir o. ntercado_ ~e bebiãa .tão. ú~il 
gt·J.rxn.·..::ais, ? tacrrdmr por uma pra- vers~Im_errte eanhec:ido, vêm. proce.. e agradavel. Venfl_c~ v. Exa., PÇlrR 
.t 1 qa~ cs estã· diz:imando· e. conxtitUin- à"enda. tanto,. quão necessm'lO é ele~ .am-
e.'::~ gra;.~ ameaça á economia d.l.-quela. .A&~um aos eminentes cale:;w.s'que da mais. ~ ~a voz .. n_o sentida -de. 
1.; liú~tclc- ama-.mnense, que. o Ministério da;- Agricultura. com:- . 

. • tõda n. produção de gnar:anã. da Amn- bata. 0 q_uantn· ant~ a;. }lnlgtt. que 
o Sr. Vivaldo Lima - na v essa zónic., quase exclusiva do :à>:lmicipio· amença destruir OS" guaranazais. ca.-

E.:<t. licença para um a_:m.rte? r de Mc.ués:, nãa atenderia à m1Ié.sirna so contrário, talvez setamos: obrigados: 
. 1 parte. do consumo,. mesmo· que, nn a adotar a fórmula do Sul, afere-

o S.'. MOURAO VIE.!:RA. - Co:... '11. ~oiução fôssem.. aplicatla.S' algilDZ 1:1i- ccndo ao ama-zonense uma: bebida 
P- ,;.zc.r:_ llinamas d d • a Sr. Vivaldo Lmw .. _ Tzn.ll.o en::.. ~ • _ ro!:ula ::t e- guaTan<t", 
m.los c "icio, tan1btm. da As!:.e!nble."a Em _ _1948· ~ se :r:ao me :fa~~~ .a o SR~ MOURA.O VIEIIRA.- Agr.a.-
1 e;:qslat .-a, consubstal1C.l.'nda idêntic.J I rnem~n;a - c:on~egw.mos _uma VJt:ll'la deí'O o apar.te. Como tenho dita;. em. 
~pêlo. C'.cupa V.~. Ex-'~>· a tljbuna no · :garctaL, @ase mexpre:SSJ.7a, q_uar . a outras· oportunida-des,. nossns apelas 
c ·mi-rin~ento de csh·ito cl,5v.ct: de sO>o de lazer· colocar, no· _:rotura da bebt,- não têm sido, vãos-. 

~.li ~.·i ~dE. ·je, a fim de qü,e seja- pres· da v~ndi:ia ao públlc.o, a. p~la\'!a 
'\all!Í ::.s.::.!stência ao Estado. qn,e. tão· tc;rrtrrs'!a• _p;1ra q:ue- a cons~m1dm l!UO l!á dias, pr~ur::m'do o· Sr. Pi'esi:.. 
dign1.rne.."1io rspl'.CSu-nt!t nestx casa. fosse ~~t;tdidn, pens_anda exrstir. liêle. o dente' dw. República- para solicitar- a 

Eh:!ontra..-se aind.". à. fr:e:lte do" M.i- verdadeno guarnna. liberação dê dete!:mino.das- verbas:: dB.: 
nistétio dU. Agricult.urar o El:. Maria. Inspetoria Agricola: d(r Amazonas; 

. Nem. mesmo, porém, resolveruos o encontrei em. s. ~a.. tôda... a. boo-· 
Menegh~tti · Digo aU:da. P.li'rque- es.- caso, As, grandes· companhhs. que vontade· e solicitude. Verifiquei.. então_· 
tamos P."lSS2.D.do, por um periodo de f'J.bricrun r.efrigerantes- Cli111 o. n:;u:ne que figuravam· entre: aquelrur dot;a,... 
remode'::lç.ão. mini::;tel:ial,. e,. entra pa~ de gna.rn.ná,. não mnpregam, como. cães, uma de· dois milhóes.' de cmzei.'-· 
réntr>ses. declaro CJUe pouco podel'ja disse. a;· milésima.. par.t~· daquilo que;. ros de.e;tinada. ao M:nrtlcfoio· de. Ma~~ . 
lma-ar ~r P"aís com a. m.udan;ta do· realmente, deviam consumir,. se co-- parA. incremento e• defesa do. gua.-· 
atuar t: ular · locado, na solução, por. litro, um .mi- raná. Eor.tru.1to;. no prúp.do Ot·çtt-

~ o S.R: MOURAO VIEIR~'\: _ Ccn1 lig.rama. disso que 1l. Exa., Sr. P.re.-· menta de Illiill - cuia ltbP.mção es-- . 
ç Q'!.te Ct.J,:Jcor.d.a· plennmcnte: .sidente,. tã·o bem quanto eu, snbe ser .. t-'i.· rlovlrlamf'~t.e. encaminhada,.- en,.... 

suficia.'lte. para.dru~ aquôle gôsto mui-- cahtrará o. Ministéxio- da. Agricultur.a, 
o S;·. v.it:aldn Lime _ v~ EX": d·~-- to· dif€.rente dOs capilês· que geral-· os· recurso:; necessários· não digo ao 

.verá-,. !'l)i:; •. em:lereçar a. apêlo: ao atuar mente e.s.. tomam, com O· t
1
ótu1o de. inc:·em·ento da ProdUçã·o, mas, pelo 

titul:ll' da Agricultura, como aindit- gJ..ta.raná. menos-. à· defesa:. dã que já~ exiSte .. 
ontem o. fiz com. referência. n.o.. su- 0 sr: Alõ ffitimarães _ P~rmite· o· Sr. V.ivafdo Liina - Menciona_ 
prim0n,cr. de trigo aos. &eiscentos- e Vi~ Er.m-. um· apa:rte?· v. ~a. vm.-Da... consif?;nada.. nn Grça:-
seis ma:::lii.os;.. we· deye sei: mais· .;."ilis- mento, ,para· irrcremenéo, dà. ~ro.dU.çãa 
tanciaf. a. fim• d~· que a P....an.sfon<.wlll. 0 SR. MOITRAO VIEIRA, -- Co:n. de Guaraná. Terá, portanto: o ~'Ii.._ 
em prodUtos nect;:ssãl·ios: à. popalà.- l:odo o ,grazer. :.nistério da. Agricultura - a. m 
era. N::~·· que· diz respeito ao combate. o sr . .A.Zõ· Guimu-rã"es _ Soiidari- ·que seja,, possfv~. dentrÇt• das nor­

,~ _.,d::~, pr·'.ga que poderá d!!struir. uma zo-me com, v.: Exa. no apêlo que· mas ~da; Conta~iluiada· P;'ublica, apl~-· 
;;:..-.dNl tiquezas: do. nróspero Mu.nicipio esUJ.. faz~nda em. favor da extinçüo cac~o di.l:".e.rsn. d3:- esp~c.ffiC..'\, deb=!rml-­

da Manué.S, faça, V. Ex? o apêlo nua da. pra~a. do g:um-an:á, no seu· E3ta- ~nada. p~a Lei de meos recur?as~pa-
sàmen'le em seu nom.e..- pessoal; mw; ·do. Estive, há dias, nPma oportuni- ra combater. _?.S· pragas que. dizimam. 
àe to.rlos- os- integrantes- da· bancroi~. dade feliz na ma.ravilhD.3a tena, ama-· os guar.anaz::tlS. 
.amazr...n.ense, inc:iuiudo· o.- oUtro ren zõtlicat e 'guardo· de· lá, no meu co-
Jlresel;tante que f:·: encontra. na·, Pre- ração de bom· brasileiro, a· meihor o SR. MOURA() V.IEI.RA - Sr .. 
siclên •a eventual dbs nossos traha.-- daii impressÓ'es; A. p.:.·opósito dêsse Presidente, podia etit ter tomado ou­
lhos, o nobre Senador Cunha .Mello. produto, industria~izado no Amazonas tro canrinhu,. coma· a da crpresenta:­
Faça: a eon1 o maior calor a-o Ml- com t{.ja segurarça e cfici0ncia, a f"fio dEr p1.ojeta esnecificrr visando~ lm:.­

-nistro da. A:.gricultura, a. fim de- qt'':!' fim de que se beta ô lcgjtimo gua- hilltar o !\-Hnistério qs Agricultura 
seja- irnediatamente- a;acada a prf'- raná, ct·e- proprieda:ies medicinais, de ve.t:I?a destinad?- à· defesa dos- gua­
·ga. Como. #diz o di.taUo, mais- Val:J como 6 sabido, eXterno· a v. Ex:a. o. rannn,zlS de Maues-.. D._~ra.s, como sabe· 
prev; :lir·que remEdiar.. Preferiria não. meu à"$eja· cte que r11uelã.· rica re- :v. E}:~., é tese· venc1da.. n~-- «?~sa 
t~r que. fazer aml~...;. que os males gião do norte hrasile .. ·o não fique ·que . n~o ~od~os, n~. C.onstltl..ti.ÇaO, 
1'óssb.n remediados àà. medida Que privadr ... dêsse valio;oo esteio d1. Sl.!a· ter In1 1Cf' tlva fma.nce1ra. 
Sllr~ssem; mas- ccmo assim .niía e~o:mrr:ia. tão sacrific:tda_ por ~a:· EvidentJmente, a abertura de crêdi .. 
acon <;ec.e, que· o MiniStro Ja~ce S\U5 sene. Ue percalços e· ób1ces. .&."1m~o ta nessas circunstâncHts= é maniresta· 
vist::' 5· para eSBa regi:."' .. o do· Amazonas. jl!~to, po:ta:nto~ qu(!_ o~ J.?'oderes Plt.._.. ·. violnç5.o fi"ontar à pró'pria Cbnsti­
LRer ·e.sentant.es q]J.e :mmos do Ama- bucos c.mdem. de desjjrmr a. praga t.uiçã·o Ft dera!. 
zon. 5J neste órgão paritário que é que ameaça uma das liquezas da . ~ ~ . 
o r:enado, esperamos qp.e. os nossos P.JUazê~n. ·Fruto. f:SSe. apéla.- Sr .. P..r.estdent:e .. e 
prc ·~lemas tei1ham solução pal'itári::t como amda... ma r.estam. alguns. mlllu .. 
com os dos demais· Estados. Quero · 0 SI"',. MOURãO VJEIRA: - Agra- tos darei conhecü:nentu fi, CaSa)- eunt~ 
cr€ ·, ,mesmo, que, a esta· altura, U.eço o aparte de- V. _E'xa., r:obretudo nri"i-Ido yromessa anteriOr,. dcis., Anon~ 
qu· ndo v. Ex~ osupa 8,- tribuna, o. porque tra~ o apôio c~ ur!la voz: au- famcntas para a. Refilr.nta .Agrárlà.. db 
titl· :.ar da Agricultura. jP. tenha. dado toli.zac: ....,_ do sul aos anseios· e mie- Grupo de EstudO. sôbre- a- Re!orma. 
os primeiros pa~os parg- proporcio- rês;:;es do Norte. o ~?tazonas co~he- Agráría. criado pela· Federação das 
na r as:3istência àquela região, envian:.. ce v. Exa. Em varuls op;Jrturnda- Associacões Rurais do Estado do Ama-· 

des -· como no eaw do impus-to d-e· zonos, • 
do, a través dos- órgíios P.specíficos lo-.. renda; sóUreo as- ihdústtias (lo Norte 
cais, técnicc;s para o Co!nbate à pra~ do, Fa ·s, cujos ihter.:·3ses- se confun-· 
ga. Qxalá o· nobre colega poosn di~· diam, nãO raro, com os- do Phraná 
zer no Senuda, dentro dos próc-::imo:s _ v. E."{a·, lhe deu. seu voto tavo­
dia~, qu.er não sOmente fbi ouvido O" rã'lel. Agora. com. R. visita. que fez, 
z::e·: .. pedido, como providêndas jft' fb- selbu v. EXa .. detir. itivamente uma 

.;'.._;1..1. \ tomadas. por essa Ps.sta entre- amiz..!ltlc imperecível: entre os Esta:­
r,uc ao. En.rtido Trabalhista Brasiiei- dos tio Pb.rani. e. do . .Amazonas~ 
l'ú. 

Dizt_--.. en.,. Sr .• Pr.&<-.dente, trazer no 
(' SR~. MOURA:.O. VIEIRA.- Ag:!.·a.-- bojo- llêste· apêlo nmis uma·- recln-· 

de< J o aparte· do· ilustre cmnpanhei,.- mação para Q1.le' se elaborasse e se 
ro- de· Ban~ada. Já agora •. não. sou execu~ro>se· lei fixan.:io·. a. quantidade 
'Ul~ ~ voz-· Jsolad~ apelando P3:'Ht o , de g~:nraná· a ser empregada·, na be­
Mll.lStro dtt Agncultura, Depots do b:da uferecida ao consumo. 
der oimento de: V. EX~ smt.o-m.e ra.-· : " 

O· documento é" o- seguinte: 

APONTAMENTOS P.AP.:A [tE; 
FORMA. AGRARIA · 

- Na.vegação Inter..-1'1-IuniCipcrl 
I -· Recomenda a: criação• de~ 

um. Fundo,, r.esultante· ela. contti­
b-uição das seguintes- cntiddcs~ 

al da SPVEA;· 
b) dQ.. Govê.rna Estadual; 
c) dos. Gavêl'llos Municipais, a, 

ser descontada~ do· Impôsta· (cota)· 
bm:··eaido com. a d.elegacão, que lllfr é·: (!) Sr. Vivaldo I.;i1:ta. - P.ermlte V. 
COP J.ada. p:ll'a falar eni: nome da; re- EX.a. mna• l.ntenup~(~O?· 

de Renda.; • . 

p1·e.~entução de.· todo· O· Estado, . 0 ER. MO'URA<J· VIEIRA- _ Pois 

,<::,· 

ocupei n- tribuna· prihcipaiirrente- não •. 
;>{L·que• o ~~sunto· me' ro;: trazidO• t:P~ . o~ sr-. Vivaz~~ Z:ima. - AtravéS- ~o 
fm_!l_!S' ~·p.rulà~enta.r. ~. Assembfe1~, apar".c> dO- notire• semrdàr. Alô~ ~~-· _ 
LeJISb,n:n ~~- Amazonas, comumca tnarl::u.s ouviU v:. Exa. c1epmment11 m-· 
va -me t:er:· Sidcr- aprovadm requerlm~,.. .. teressmtte sôlire• o. guarRnár usado co-· 
-to de. Deputado· ~dUa. nu sent~tlb. mo. refrigera.nte· e· oferc.:::ido ao-. con­
flU\'! ss; a1~ autmi.dades ~ Pa.~- fos- sumo1 da: povo A'm.azonas, EXaltou. o 
se· n Clentificada:.s.: da que:. ocon,e · uustta• repre.:entante do Earaná a-

ar. P1·esidente, devo recordar que qualidade:- dO! nroduto da- região, que· 
o gua,aná. ti!ID.l sidO! constmte. p:cQ-· conMm: _a; venladeira matéria prinla 

d). do Govfu·nm Feedral, atr::t-· 
vés dos ministérios.. da. Agricul:--· 
tura ou dà. Viaçft,o ;. 

II -· O• FUndo· dê que~ traf.a, o• 
presente diSpositivo- de: "água:s-· 
viM", se· destibará~ ã- manutençfrb . 
de· linhas~ de· navegaçãO· ihter ... 
municipais;. median-t:e subvenção, 
podendo. ou. melhor; devendO' ser 
aproveitadtJs; dé pr.efêrência.. os 
proprletáJ:ios de embarc:t-çê~&; I:C-· 

sidentes na. região~· 1. 

~··~f 

.·I• !·I• ; 

Julho de 1959 

!.L! - As embarcações desUna-. 
·ctas- à~ linhas- em. ffi':Ame- deverão 
sru: de diier.ente tonelagens. tõ.das 
por.éin, aproyrladas. para. pa.ssa,.. 
ge;J·cs, cm:ga.. e l'ebàque, sendo· que 
as- llnhas. das. rios- centtals, deve­
rs::-a- ser féitas, em conexão com 
aa: cfas. calhas; p~ci_Qais;_ 

. IV -· o Funno de- água:<-Vias 
set* adinillfstradb por llm1 canse .. 
ruo, composta áe representantes 
de· todaS' as: entida:cfes~ ihteressa­
élmi lliediante estipêb.dla por· ses• 
são;-

. v - Ser.ão compet~tés- pa:~.·a 
atesta.l·. a.. eficiência era.: naVegação 

· em. n.S8un±o.; 
a) Pt"esidentes ãe Assaciâ.ções 

RU11!iS; 

õ) P.rofesoáres- Distritais de ldo· 
neidã.de. COlllW'OVada~. 

,a; Ptefeit:os 1\;funicipuiS; 

rJ;) Cõletóres de Renda;, 

et) OUtras- entidades- ou auto .. 
ridades; jufgadas iãõneas-;· 

VI. - l!i.s- AEsociações:- Ru.rais 
l)OOVidênciarãa. no sentido c;Ia. c.da. .. 
çãb d&. entre-pastos- nas aédes dos 
muniCípiOs s.e:r.v.idas pela navega .. 
ção cfu:. que trata. êste instr.umen- .. 
to.,. a-- fim.. de.- pr.oc.eder.em a. dis­
triliuição dOS gêberas p.radilzidos 
J20r. seu,s:. assocütdOs';._ 

2. - Iucentiv~ ao·· n.s&®iath·is .. 
mcr ruraL.e;. cons.equentenente:. à 
!árlllaqâo: de Cooperativ=. 

3.- Dlstalàçji"o,. em Mànii.Us)1 de 
uma· agén.cia" dO. Banco dê. Cl:dié 
to. Coeyerativo; 

4::- Forma"Çáo- d·e: Núcleos- €'iJlo­
níai.S" na;. p:eriferür. das. cidades~. Vi­
las- e povoadOs, contendo, além 
des- insta!o:çõ"" ibdispensã:oeis:. ... 
suas finalidades;. uma> pequena; aer-. 
nu'ia: e. uma. pequen.ru. olaria;· 

s·- Instalação, pela "F"AO"; de 
Centros de Treinamento. para. o 
agroveitamentp. de madeir.as, nas 
zonas: 

ttJ cio· ~Iadeira:;· 

bY db.. Solim.ães; 

c) do BaiXo Amazona-s; 

d) do· Rio. Negro; 

O crotro- de- Trei.."l.runento em 
exame, deverá. tunciimar- em co .. 
nexão com o Sen.--i.ç.(l Florest-o.l. e 
com o: INP.&. 

6" - Criação, em .Manaus. de 
uma. De1egacia... Elbr:estal~.- podendo 
ser celebrado. com essa f1nalida­
de,, convêbio com. u Govêrna Fe .... 

dcr.al; 

7 - Formuçã"o_ dê Fazen.:J.L.s­
Modêlo, piloto~ aestinadaa à re­
vl!lldb.. de reprodutores e de ma­
trizes. de prefe..rência.. 3: peq]l.mos 
criadOres; 

& - Inc.entlv:a. à industr13.!iza­
ç_ão_· da :gescado, pelo- Ministédo 
da.. Agricultura, em convênio com 
o, INPA; 

9 - Instalação; nas sedes dos 
b1Uni-c1pios,. de;- postos, devidamen­
te' aparelhados; dos Serviços Sa­
nitár.ío..ll> V:egetaL e: Animal. r:cs­
pecti\'amente. inclusiv.e, no segun­
do casa,. g:;.ra1 a- fabl'icaçãa·· de· v.a ... 
c1no.s~, . 

lilt -. lb.centil'O àS pesquiSas> e 
Qe· óleos. vegetais e· animaiS:, pelo 
l.NPA, visando industrializá-los;. 

11 - Instalação; em· JS!Ianaus, 
de. nma. Escola. Média. da Ai!P-­
cultur.a •. ánexa. a uma.. instalaÇão 
exPel·imental mantida pelO I'AN:. 

~ 12 - Instalação ·e manutençio 
de umm estação experimental· dll 
~á:;. em: Maués;.· 
1~ - EXecução, de: um· progra .... · 

ma.t c:onsentânem com .. O· meio;, d!Ul 
· entic!ades.. Cl'Cdiúrias. rurais. inclU.,. 



.,.,S~ex~t!a,;:-f,:;e:;,ira~3:;1:,·========,;.0~1;;,Ã;;,R;;,IO~D;,O~C;,;O;,;r;;,~C~RES,:::.-=SD~=N=A="C=l=D=f>l=AL=~(.::.e=-=crr.;,·"'=o=:1=l· = Julho cl.e 1.959=~~f 
ri~., 0 orçamento .gerâl .rl~ União \.con~üen~emen~ , na PD~~ili ~~r!.o / 
consignará, anuâL'Dente e durante da Mino~a .. em:r: ... \ar, .com ..,u~ ~e: 
cinco exercícios c:ons:ecutivos, a Jm-\.sença na tnbuna, .a passagem d ~ c-:-r 
portância de Cr$ 200.000.000;')0 (du-l.t~ proposições que J?-0 st;,u e:1 encer. 

sive n .tutrO"duçã.o 
'J)el'Visiomrdo, bem 
xo agríco1n; 

do ·Crédito su­
como do segu-

u - .Exteru.ão ao me.W rural, 
'(}.a assi<;tência E :previdência social 
(das leis) . 

Recomeuàa Ainda: 

1 - .Fiel cumjJrimen1.o do. pw­
grama ·ou !nlelhm, das línali­
dttdes: 

a> do SESP (mcyliar) ; , 
l>l da CAÇA e 'PESCA; 
c> do :SESVIÇO SOC!AL :ii.U­

:RAL: 
d) do SERVlÇO Dli: ENDE­

~fiAS :RURAIS (ampliar).; 

2 - .:Ampliação do Serviço .de 
Rcveníla do Ministério da. Agri­
cultura. em .cooperw;ão .com o . .Es­
·tado, e, pm· extenso, com .os ..Mu ... 
nicipios, par intermédio .das A&­
;Sociaçôes Rurais, de implementas 
agricolas, sementes, mudas e bem 
como .de animais tresttnados .à 
criação; 

3 - .A CriaÇão de "Escolas .de 
Iniciação Agrícola; ..nas zonas; 

a) de Solimões (em .Fonte­
BõaJ; 

b) do "Madeil·a (em :Manícm·é) ~ 

O SR- MIJUR2\0 VlEIRA - O!Jri· 
-~do o. "V. "Ex:.a. 

ar • .PJ'mident.e, :faço .entregn. à Cí'­
mW!ão .de Legi.slll~ão J\gniria .do do­
:cu..""'llel!to que acabo de ler e do·1 por 
COlliCltúdru!: minhM considerações 3ôbre 
o asstu:..to. (Muitn Irem~· muito b.:m). 

-D Sll . .PRESIDENTE: 

7ent05 milhtles de c:uzeiros). · I na? convenham aos mtercs.se~ uu: .. o-
- . na1s. 

Art. 3,o .Esta. lei entrara em VJ.gOt . 1 1 
t d Câ ,'1.13 

r. a data de sua publicação revogadas No Regunen o n :ruo ~ - -

~ do - acredito estep. certo - e-, '5te 
â.s di<>pcsiçõfs ·em cont=á.!'h1 • I dos D.ep. l'1-ados, se n_ao est.ot:. eul!. ~a· 

O :BR. ::PRESIDENTE·: . -pr~lto e}."J)resso impedind 1 a -~~ .. 
JSstá es_go±acta .a hora do expediente • . ..• ~n.s§.o ou enc2-rro.ment.o d3.:> d·s-
"P~sa.:se <à ordem do Dia-.· Sôbre a. m;m. .r.equernnerl;~ que \4-1 cm.sõ-es, quando se tratar de en1dl-

"1ratação, .em tUscus:sâo única, lido pelo -Br. JP -Becretãno. das constitucionais. 
:do Projeto .de .Lei .da. Cdmrrra nú.- ·1!: lido e aprovado o se]~uinie: s:·. Presidente, rendo as hrnen:l-
mero 35, .de lfr59 f:.n.0 -4.325, de .,.em pú!Jlieas ·em minha ntl:ni.ra-
.1958, -nu Câmara) qu:e inclui a TD· Ção :e do meu r~peito, e m; "lifes b 
ll.oviiL que .liga .os Muni<ípios de "Rennerim.ento n. 252, de 1'!J'.l!J minha par.tkular e;tima o r "'"",\e 
.Lim.eira, · .Pir.assunungn, .Ribeirão "'1N' .9.0 meu .querido companheiro, ~~ ........ 
Prêto~ Igarapava e D.elta, no.E~ta- .Nos tênnos ao :art. ""212, letJ~a J:l, do d::.r Daniel ...Kr..ieger, .autor do p-:-oj.~t'l 
do de São Paulo;_ Uberlándia e "Regim-ento 'Interno, requeiro inversão de Regimento do Senado. E'-t• ~ cer~ 
Aragunri, no Estado ·ãe Minas Ge- lia Urdem do Din., a fim de que o 

1 

to, p.orém, de que jurista e:-;p ricnt~ 
-rais_,· e Brasília, 1W "Plano Roda- "Projeto "d:e Emenda à Constituição que .é. o ilustre repre.sentn:e ·'\:> "R!o 
viário Nacional (inclufrlo em Or- nQo 1, de 1959 seja submetido ao :Pie-~ Gr.aude do Sul está tão b .. flrmad l 
ãem elo Dia em virtude de dispen- nário -em .seguida à matéria 1::0n.stan- quanto qualqll!!r um de r.6s "'tte o 1 
s~ ã.e interstício, concediâa -na·ses- te do Jtem 99 Regimentos Slio obr..as tral1 sitóc:u:: "t'" 

são anterior, a· -requertmentD do ·- . . . . lem pe.rmam:nte ar.dmo~.sm.::·1.t•, em 
.3r Senadoi- T. aciano "de Melo) Bala das ·Ses5?€S, em 30 de TUlho de I constante moaificação e me:.1o:-ia, • · ' 1959 - Lame11·a Btttencourt. 
tendo pa!eceres sns. S5"6, ~51,_ 374, " . Nessas cond:ç5e'3, ou.::o lP·:l~Lar 
3?5 f! ~7o, de 19;,~) Ja1;~rovels a_o O -8R. PREITIDl:NTE: e.sta. quest5.o c e ardêm, -..espera::-'d'J que 
ptenano .das qomzssoes c..e Constt- Em v.irtude do .delibcra.dD, o pl'oi-eto ..a inte:pretaçã.o rla ~eSJ. se.ia ~or ~-
tuzção ~ Justu;a, ãe Transpartes ·figurará em último lugar na Ordem zente eom as trr.d!ç5es libcr!l~.~ dE ~ta 
e dR. Fmanças. ca.sa do con!!resso e com .a e !der~te ·do Dia rle hoje. . 

n-ecessidade de se corrigir a <·:.nt ·a~ O SR. PREStm:NTf:: 
O SR. AFONSO .ARINOS: diç1o expre.ts.a. pelos nTtigos c,·te li. 

• , . ~ !.:' claro que V. Ex~ Sr. Pre ,idc:t-
~Pxla ardem) .• - E!r. "Plesldfnte, ~ te tão douto no encaP.inha:nLn~o 

SCJO _saber se Ja fm p~sta. em di.;- I dt}s traba.!.hos, não esti vbr:'!".:1:o a 
"E' lido e aprovado o . .seguinte: cussao a Em-e_? da COnstitucwnal nu-

1 
dar 1;oluç:.o, 6 quest1:o d-e crr:~~ 1 ::o 

·Sôbre a mesa .xequerimentn qu-e i'Ui 
só.. ser lido. 

c) do BaiXo .Amazonas (com 
séde em .P~tins) ; 

4 - .A criação .de distritos 
cios-rurais, contendo: 

a) _pequena serraria.; 
b) escola rural; 
c) pôsto médico; 
d) clube agrícola; 

-e) conjunta de heneficirunento de 
mandioca; 

/) conjunto de beneiiciame11to 
de cana de .açúcar; 

g) máquina de beneficiamentos 
do arroz, ""t!po colonial; 

hJ máquina de ··beneficiamento 
de milho, inelusiYe -para -a .'fabri-­
cação de fubá; 

mero I. de ~9Q9. 'momento ·em que a formu!u. D""!t ~j.~-
Requerimento n. 251, de 1959 O SR. PRESIDENTE Anuncia-! ria, até. Sr. Péesioerrte - .,., no 

da a. Emenda Constitucional nY 1, de ,1JC!rrüte a .su:;estao - ::ue es:~ ct:e:.t,. . 
1.9:09 foi ltdo e ap"I'Ovado o requeri-i tão de orct.em nãn fósse res~. i;:.1. 
m-eni:o do nobre Sen"R.dOT Lamei.ra imediat2.mente e se torn~sse. :.> 1tes, 
BtttencouTt no S!l"r.tido de e .. •:;sa propo- 1

1 

objeto de delibcr:.>.ção um pouc..o lt. . ., 
sição ser apTeciada em úlilmo lt.rg?;"'". refletici:a da .Mes.."l, }:'orQ'.:..e mo: p.re-

Requeiro, nos têrmos do R~imen~o. 
a retirada da Emenda. que ofereci, ao 
P.:ojeto de Lei· ·ãa Câmara n,0 35, àe 
1959. ,; 

Sala daS Sessões, .30 ae julho de 19.59 
- .Attilfo ·vivacqua. 

D BR. PRHSIDllNTL: -:Sr . ..Prcside::-te, minha ~u~tão de N"s da Oposicão em determine. la-; 

0 SR. .AFONSO .AP..INOS (Pela ce envolver problema de c.ert=I. ~'""l"3.­
orde.m) (Nã.o foi revisto pe!o orador) I vidade. 

ordem ~r.sa sobre .a tr..am.Ita';.;!o d:l.s . c , . . · . d" ,~ , + . 
Em l'"iitude do dellberrulD ~ reti.rada. em.endas constitucionais e . .só terá crrcu~t:a_ncm~ que. ~m T .... :.?y .~; J. 
a 'elllenda afera:ida ao P.roj.eto de Lei oportunidade .se .farmulada neste .. mo~ tr3;U11taçao de. emen_?as con~-~t:.-L 1~ 
da Câmara .·:c:.o :35-, de :1959. to. lt ...a s-eguinte: 0 :Regimento na1s, temos a mte~-çao e o de e .. ? . 

. . do .&nado .dis.JlÕe, 1ID Ar.t . .363, DCm .nos rei:ersar .na tribu::1a, tant:> rp..:.~.1-
E' .a segUinte a -'emenda ..retlra- têfetêrreia ,à tramitação das emendas to _poss1v.el, .a -~la concla~mr l'lS m;·:n-

.da: constitucionais, que cada d.iscus::.ão bras. tia Ma10rta que esteJarrl: de a. Jr-
i) senriço tle "1lrobilizaçào .e .r.e,s... · EMENDA 'N :o 1 processar-se-á . em cineo s-e..o;t:ões o r- do com nossos _pontas .de vrsta. 

:tauração do .sólo, "inclusive .adu- • >.li> dinárias consecutivas. C? Art; :364, "Assim. ·.parepe-me de alta ~or. v e~ 
baçãow-erde; Acrescenm-~. ·porém, .declara que n:a drscu~ ~ niêntia que a douta 1\llesa, exs.:ni-

j) .&pa.relhamento ,:Jmra ·,veri:fi.. Depois :tio .:EstadD de ·Goiás! emenda. eada. :Senador tem o llireri:D nando as razôes desta questão de ·0r-
c:ação ..:tio .:21:1;; ~~Cidade de JB.arra de São .-Francíscn ·.de :.fular~dumnte ..cJ.Uas ._hor.as, ·em ~ma .dem . .sóbre ela 52 .pronuncie crpor,J-

. . . ·f .Oolatina, :nD :Estado -do ;Espfrito O? mais vêzes. Al~m1 d.isf:O· o. ~~rt. :153 namente, dando-::Ihe solução 1 ue 
. ~). ·outras t_nstala_ções ;úlgadas :Santo".. dispõe. que a. sessão crdmâna ·dur.axá ;1l.tenda AOS .interêses da Demo.:;ra.::ia. 
Jndispensá.vets, . . no.máximo quatro horas. tem .nf3SSO .Pais. U~!u.i.to bem!) 

7n) um motor ,Para tr-pm·te. Jl $ll. 'PRl!Sim:Nn:: A ~- .dessas .disposiÇões, 'O l!R. PRESIDEm: 
;E RCOmentia. 11mr3; :.&n wotttÇ.ão ;n ';P!'OjetD. .venta~.salvo.melhor ,jlill~, leva-
A c.r.iação •de wn :cm:po :de téc- nDS ..a. um.a. -contradiçãD . . .Be .cada .. ae-

nicos itinerantes (agro-técnicos) .Os dir:s. aenadores zque ::O .:aprowun, nador tem o direito de ·falar por· duas 
. • gueir.nm pm:manecer sentadas. {Razr. horas; e ·.se somos sessenta e três ·SC-os gua.lS d.ev..e:rão orientar .ns cen- 'i/l) 

1 
t 

troS populactonaú;, <bezn ""C.OmD .os; •• -nad.orea, :haveria ·cento -<e vll1 -e -e .-seis 
'W!'iculloFes ·di""""""' :ao "Io~n . :m.tJ. 11,llrovado. horas cocupadas :pela :i!IECusSio J!a 
~ 1 nfdt ._ emenda Con&tituciona.l. Como às 
•ua "P a ... e. ! ·;:E' ro .;segutnte ..o :pmjeto çro-ga... emendas constituciona.b> "S6 podem ser 

2ederl\çfu> cdas .Assnéis;çóes :a..... do, que à ..,ça,, dJ;scu!Jlla3 """ ~ orllírrátias e 

.1\tí&is qportnna seti:a ..a . .g~lei>Uio de 
.ordem. se .sus.cita.da. .quando .anun.cia­
.na a .discusião do .Prqjeto .de· .EmL~ 
.rla Jt. :Constituição n~ .1, i1e 195{1; en­
"tretato o nobre Senador .A-Uonso 
Arinos · houve :por bem .1evau.tii-!a. 
desde já e, ·em deferêr..ciJ (1. S. "E:\'', 
.mu r.esolvê-:.la. 

>'aí" dD llilstado ;do .11\mazoiiliS, -' ·-~ - •- .,__.. .~~···~A , estas , dumriln no >máximo ·qmtlro ho-11" á 10 d · lho d '"59 ~ :tliW~""' ~~::. ~ ~ ~ d s d ..Ap.onta n eniinente :senadm.· .ud.o -... r n us, e JU e .s..iQ • -. '1Nr 0 4K ..._ :1Q59 ra.!, segue-se _que se ca a. enn. or ..: _ ,~ 
as> !E.ttr.f11eàeB :Ferr.etra. atins ... "Fre-, <&'1. ·uu,·.a.u1 • 'quiser usar do•di-reito que 0 •R.egimen- 'Distrito :Federal . .~:~itl.Ul.çow que ~,· .. ·~· 
<Sidcnte. 1 CN.o ~."325-t:;, Jle :JD58, .na Qma1-a to lhe .assegura, ..de Jn.screver-se para. veria contradição etre dois .tWi:pn:;;i-

·-- ~-- tet.. on.. !den~ I ,....._ ,n..... •• -.... ...... ) ••--·ti d Co 1'1 1 1 te tivos regimentais. ger.antlo a mrpos-;.,.;;,.ao 'lk>l~~. ~-· IC._.'fB w, ;u >Jtre0-1 ,._ ~~ 1 u.L:>I.,;u r ..a ·emen a ns 1 uc ona. , · - . . 
.srumda.Ç.ães -da mederaÇao <lias !Aaroai:a--· . • nmms trinta .'sessões -ordinári".!S ·eon- .sibiUdade de cumprnnent~ ue um 
,f;áes Rumis .:k1 lEirtado •do ~· '1np}Uf .'4 ftiluDfm. ,·gue ;ui/A rm secuttvss das:tinaàa.s à discu.s.slo da deler...) 
a 1J:tulc ·tie ;apont;amentoiS "li::o sObrel muntefpwB .fte 1L-im8trn, ~. ;zmrl&ill ".ParE~. todavia, ..8. Mesa pc~·iei'a-
G .motiv<l ~~ 'da mornm ·agrá-~ 11U'JtUG ... .:Bfbelrâo .Preto, 'luarqp'O'Va · • · mente _possivél 'lmrmonizw: êssGS dis-
~. -·· a·•bre •• ;p. tm~ ,u"'cos .......... e !Délftt 'i'lo ~o :dB Sl!o "Pttúlo; ·O .Q&'iunto .não l'é .bisantino .nem ·nr- "ti d de 

1 
, 

>U;q, ..... ..., u .,., ttUo:> »tU::... ~ ,.,. · ~.A-- .:á..,.._,_.. '"-1+-..::-•- ,pos1 vos .. es ,que ·JW :.en ~lltil .que 
"(Illais :se :baterá :a .'Am.a:zônla, -quando! .;u~~ .u.,.., ... u-. .... jl • • ''""!>~" ........ , ~~. 

08 
:Bena.dor.es ~03sam .ocu.pru· n tri ... 

<1m :P.afs, ·realmente -se -:eúfdsr ~ UJilB,~ ·:;:.!ta~~~ '~0 -c:;t_ Ponnulo -·esta. quest"ão d:e. '4lrtle'!tt, buna .,p.or duas llo-...a.s, na th.t.::u:;são 
retor:na :agríctila ·que '\'isse ·os ·altvs'b:-" e · . • JJ , do-- ·hoje, •em funcão da ·exisMncia ·de ao prQjeta ficantlo o .n:íme:1o f.e 
tt.~s~eft das tlif~ren·tes ~õea 1io :Era-: ~~· :~ .J!.ra8Ilfll no ~ltm:D .!Ro ' Emenda Constituc!onal n9 1 <lOllsta.n-! m:adotes c'ondlcianado ao p::J:J· . .o .iW 
l!H ·e não .apenas ,os ·de álgumas -tlrlas, tniím> :r~amrrn:ca. te da. Ordem .do •Dia_;' .ma..-; pensando .cinco aes..<IDes ao .Iim .do .qual t.etá .ela. 

:Pelo -demon.o:;trndo, -a .Amtm6nfa. ttexã, •0 <Oonpea.so Nacional :decreta: ' na, possibilidatle ii_e vi_nda. de outras que ~er -encerrada.. 
"l''e :ter uma -~·er?rnrs -a-grárl& :em .. que. ...~.:rt. ~;G E' .inCluida <no ..P.ls.n.o.llodo- emendas .constttucmmns. . be modo de :ver tanto mais '9e 

u Int!lnmn <&)Je~ p: T!tos -princil;PtiB. '.v.ilirit> .. Naciona1 ..a ligs&Ao :Limeb:a ,a ~ar.. iP.reSta.enre, umn das R1lranUas justifica quanto à 'Própria lei intel"n&' 
O ,';r ·Vivalao 1 ·ma - P.erm to .v . ..Brasilia oom ,a ..BftlPlin't-e d.!scrlm"ina- da. Oposição, em quo.lnuer Casa .de.- em outro '.!li&Positivo, .decle,ra .impr.m·-1 

t.~.~ t.:m :aparte? · .. "' • .. cl.n: lBR-.100- .Linre.tra. .- P.:lm.ssu- woorática <eletiva, ·é o ·~7etto ·ãe o~s- rogáveis tcllos (J(j prazos~ pr:r;isiDS · 
_ . ;nunga ·- .Bibeirão :Preto - l:[<.rarap&- ·t..--uelio, o rmal .se ·ex~rcr ~a pela ll:h~i-~ pata .os ·&tos de tramitaçaa de :P:l'O• 

t ? ~R .. MOU.t:M..(:) WJEITI!A - G.mn .a. _ JDelta - .. Uberftba _ U
0

bffi:iên- zg,~§o ·d~ •tribuna ·até !1 •extre~~no linil- Jetas ·de . .Emenda ~ constltl'it~~:J. • 
,.<alo v .mrtzer. di.t _ Aro.:guruà - tCataláD - Cris- te -penmUdo 'J)clo ~egimentQ..t .Por tOUtro lado, o ltegunento pe..·nlll.a 

o s:. Vivctlda ..=:~ma_ "LuD~mas talh'.a. - :Sruília.. .Não igllflnt v. .Flx'~- ·gue . uma ·dns~-D .enoa.rramt:nto ·4& .discussão,_ ~.:wois 
por ·€Eae ·Objetivo pazflt que ~e'jam; ..krt. '2.--o .Para .ooarrer .As_ .despes;u> .fõ::r:~s do SenP.d.J N~r~e.9.Il!:e~roo.no ,e,.<;;tá ..Be .J»:~ada ..em. duas .sesrot~, "!, 
&'ttJ.~-fi,(la,s: as re:ündioa~ÕI$ 4táriu com ,g. .knj)1ant.ação .e ;pavrmentac,a..o iJ)rflCl-'ll'm€nte, n1. ·liDp3SS!bll\d;uie de J}.Ue,. ~~~temen~: .poder.d .ã,. J;dr,.ol J 
4a flmazônia. da. ;rodovia descrita na artigQ ante-Jse 1nt.enom~rem ~ dLscus.':&i-s e, vc~· •.mutaç~ do nu'lnero e a. a cru .. --·· -

----
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_ llá,. porém, um recurso que permi­
.tirá atender a maior número de a .. 
1\adores desejosos de ocupar a trP. 
'buna. que o permitido pelo tempo 
fl,Ormal das sessões: a proroga~ão 
.destas. · 
.1 Essa. solução que a l.{esa dá à 
questão de ordem do nobre senador 

· ·Affonso Arinos. Atenta porém, a 
relevância da matéria., i Mesa não 

.tem dúvida de submetê-H\ à deUbe­
_ração do tJ:lenário. conforme o. Regi­
mento lhe faculta. 

-~ _O SR. AFONSO- ARINOS: 
1 (Pela ordem) (Não foi revisto pelo 
orador) - Sr. Presidente, não, sei 

-~t.:t)PO Senado, existe a mesma praxe 
-.;;t·:·iêgtmental adotada pela Câmara. dos 

Deputados, de que as questões de or .. 
dem ·só podem ser discutidas na' ses­
são posterior:. Caso seja êsse o. pre-.. 
.ceito normatiVo dos ossos trabalhos:, 
desde já. me inscrevo para, se adota­
da pela Casa a· decisão da Mesa sô .. 
bre a questão de ordem que levan .. 
tei, discuti-la amanhã. (Muito !Jt:Jm) 

_O SR. PRESID1NTE: 
rv. Ex' tem a palavra para enca­

minhar a- votação da questão de or­
dem resolvida pelá. Mesa e submetida 
à apreciação ~o- Senado, 

O SR. AFONSO ARINOS: 

(Pela ordem - Sem revisão do 
orador) - Sr. Presidente, como V. 
Ex.t- declara que a decisão. da Mesa 
será submetida ao Plenário, peço li· 
cença para retirar meu pedido de 

.1 _J-!li'crição, a fim d~ que proceda da­
•· quela forma. <Mutto bem!_) 

O SR. PRESIDENTE: 
V. Ex.~ tem a palavr..a para enca .. 

1liinhar a votação. · 

O SR. AFONSO ARINOS: 

(Para encaminhar a votação) (Nã.'J 
'foi revisto pelo orador) - Senhor 
Presidete, agradecendo a 1\ten.;ão de 
V. Ex!il, começo êste encaminhamen­
to de votação com um requerimento 
e Mesa., no sentido de que- a. delibe­
il'ação do Plenário com referência à 
decisão por V. Ex~ pormtilada, não 
·seja. tomada hoje, mas em' sessãc 
·posterior. 

A anuência à minha solicitação ·Jm~ 
pediria votássemos uma questão que 
me parece da maior televênGia com 
il'ed.uzido número de !"epresentantes 
.e o insuficiente p.ceparo para sua 
resolção. 
' Assim_ inicio minha oração solici .. 
tando seus bons oficios ara tiUe o 
".Plenário aceite meu requer!mento e 
votemos a Emenda· constitucional 
n9 ·r, de 1959, na sessão de segunda .. ~ 
!eira próxima. 

Peço, portanto.: a V .. Ex', Sr. Pre~ 
sidete, ponha em. votação o .eque .. 

-:~ ~nto o sentido de que. a decisão 
~a Mesa seja apreciada em sessão 

posterior, (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE: 

A questão de ordem do nobre Se­
nador Affoilso Arinos- importa a re­
tirada da. Emenda ConstH:.ucional nú· 
mero 1, de- W59. da Ordezn do Dia de 
hoje e sua apreciação em outra ses­
-são. S. Exl1- poderá alcançar êsse 
objet-ivo requerendo por. escrito, a 
.ãudiência da- Comissão de Constitui­
{(áo e Justiç~ sôbre a. soluçio dada 
-pela !\.'lesa à sua~ Questão de ordem, 
.para esclarecimento do f'lenãrio, no 
momento de, sôbre ela decidir. 

- O SR. AFONSO ARINOS: 

(Pela ordem. Sem revisão do ora~ 
dor) - sr. Presidente,· prevalecendo­
me da oportunidade que V. EX.• tão 
generosamente me concedeu, ouso so­
licitar submeta a plenária o adiamento 
da discussão e votação da Emenda 
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conStitucional n.v 1- para a 
segunda-teir.a próxima. 

O SR. PRESIDENTE: 

sessão de 

A ·Mesa aguardã o requerimento de 
V. Ex.~· por escrito, a. fim de subme~ 
te·lo a votação, 

O SR. MEM DE SA.: 

paozece-me salv-o melhor exame. da Minoria têm sempf.e a finalidade do 
matéria, QUetV. Ex.f decidiu acerta .. proteger êsses direitos. Sabe v. Ex• 
drunente, combinando bem os dois que se exi.ste . :ila presidência, por_ 
dispositivos. da nossa Lei Interna que, exemplo, dos comuns, um dever não 
aparentemente, estariam em contra.. ·escrito, mas um dever do spéaker da• 
dlção, segundo a argument~ão de- quela Casa leglslativa, é o de ter 
senyolvida. pelo ilustre representante. sempre como norma de ação auxiliar 
do Estado de Minas Geràls. o funcionamento da. Oposição. Se 

portanto, na redação do incJao regi­
A Maioria, entretanto, nada- tem a mental a que ~-- menção na minha;" (Pela ordem. Não jot revisto pelo a. • d r1 to ·~ 

·•~- i opor Qo aprovaç~o o reque men , questão de ordem, ·e-•·tem .. sentenças 
oTu-uvl) --sr. PTes dente, não formu- J 1 it f 1 f it ,,. -• = 
1 i 6 i te cu a e . ura o e a wu. pouco, .w:t.O contraditôn"as, n•o me n••ece, da'" e , pr pr _a.men questão de ordem,· nh 1 • i d • ~ ~ 
d Só porque t"eco ece a re ev""nc a a ven'·-- de v. Ex•, in"·cutlvel aque•· · esejo apenas melhor esclarecimento. té 1 · ã d j ~ ~ -ma r a. como porque n o ese a, nem interpretação que valoriza. Uma- das 

Não percebi bem a solução dada por de leve palre sõbre su·a· conduta nesta -• senten"as """"& m_ inimtzar a outr&, V. Ex.•. Paorece·me - e p..,...o conflr- c dú id · d t d ' ~-... ,. asa, a v a e que pre en a res- sendo de- se ·notar· que a _sentença; 
mação dessa minha opinião - que V· tringlr ou dificultar o debate amplo 1 d ~·• • in' · co oca a em ~çao ,er1or é exata-Ex.• resolveu a questão dé ordem le- e liVre _ dentro, é claro dos limites mente aquela que dá a todoa' os ae .. 
vantada pelo eminente senador Afonso regimentais de assunto da tão alta do di ito d d ~•-- - na res·_o re e usar a ~vra:.-
Arinos dizendo que, de· acôrdo com o importância, A referência a um prazo de funcio-
Regimento,. cada Senador pode falar t d - d vi 
por duas horas, e que são cinco as Assim sem que o ,fato importe qual· namtlen ~ teo Se~!,~Aé, e dentemente 
sessões ordinárias, podendo ser pro- quer critica ou, mesmo, discordância oon ngen • a e~, ú.., clreunstaneial, 
rogadas, em face da solução dada po; v: Ex.• secundária. O ·essencial, no preceito, 

à questão de ordem formulada_ pelo é declaraçã-o expressa de _'que todos 
O .sa.. PRESIDENTE :_ A Mesa eminente Senador por Minas Gerais; os repre:;~ntantes podem falar; 

decidiu que' cada. Senador poderá fa.- peço aos eminentes companheiros da Sr. Presiden.te, sem querer ·insistir 
lar duas horas, mas dentro da dll'.r,ação Maioria que aprovem o requerimento nessas alegações. e nesses a.rgumen• 
das c!nco _sessões. · . · apresentado pelo nobre senador Afon- tos, que, seguramente, serão presen-

O SR. MEM DE SA _ Cinco ses- so Arinos. <Muito bem). tes aos eminentes membros da eo .. 
sões ordinãrias ? missão de Justiça, agradeço a V. ·Ex'-_ 

O SR. AFONSO ARINOS: a gentileza e a eooperaÇão de que 
O SR: .P&ESIDENTE - Cinco· seS- deu mostras' ao .submeter o requeri•, 

sões ordinárias a não ser que a dis- (Para encaminhar a vota{;ão) (Não menta. à votação, assim _Como agra. .. 
eussão seja encerrada depois de duas foi revisto pelo orador) - Sr. Presi· deco ao eminente· Senador Lruneira: 
sessões, o que ê permitido· pelo Regi- dente, a declaracão formulada pelo Bittencourt, representante do Pará 
menta. nentro das cinco sessões, en- nobre Lfder dil. Maioria ...- tanto nesta Casa do Congresso Nacional o; 
tretanto, os s~nadores que o deseja- quanto posso julgar - sig~ice.rá a fidalguia oom que acolheu o meu l-e-
rem poderão ocupar a tribuna, por aprovação do meu requerimento. querimentq. · 
duas h<r.as. Desejo recordar à S. Ex• que os 0 SR. ·MOURA ANDRADE; 

o SR. MEM DE· SA 1 _ se não nossos saudosos tempos de neputado.s 
houver possibi1idade material, eJU Vlr- estão transpostos, · e que minha. re- . fPara encaminhar a votação) (Náo 
tude da existência de maior número presentação nesta Casa; não é ma~ foi revisto pelo orador) _ Senhor · 
de oradoreS do que o tempo permita, a do Estado de Minas Gerais e, sim, Presidente. não" acompanhei O voto 
ficarão os srs. senadores impossibili- a do Pistrito Federal. do Líder da_ Maioria, e. preciso fazer 
tagos de ocupar a tribuna ? · o Sr. Lameira Bt.ttencourt ..- V. ·essa declaração, - perdôe-me o emi· 

Ex• me perdOe. eu ia~ retifica-r o en- nent'e" Senador Afonso Arinós - por• 
O SR. PRESIDENTE - A essa si~ gano. Conheci V; Ex• anteriormente que não verifico a existência de· ne• 

tuação o Regimento não atendeu. como representante de Minas Ge-rais nhuma contradiçii~ no Regimento. 
Devo lembrar, entretanto, que ainda na Câmara dos Deputados e· na co .. 
não há, interpretação firmada, uma. ·mi&<>ão· de COnstituição e .Justiça da"- DiZ o Regimento que cada· dis..­
vez que deferi ao Plenário decidir quela Oe.sa. que v. Ex• tanto ilustrou. t:&são se processará em cinco cessões 
sôbre a solução dada pela Mesa à o SR ... AFFONSO ARINOS ordinárias consecutivas e em outro 
questão de ordem do nobre Senador Muito obrigado a v, Ex• Já havia art1go preceitua como se fará· essa, 
Afonso Arinos. o plenário se pronun- previsto que v: Ex' falava. ainda discussão. 
clará como J"ulgar mais há.bíl ou mais o 11 t e eo b t• de· p · tado como us re m a IVO u Em primeiro lugar, o Regimento 
democrático.. de quem tive a honra de ser colega teve o cuidado de estabelecer qual o 

O SR. MÊM: DE s·A - Não seria na ComisSão. de ConstituiÇão e Jus- prazo da discUSsão. que durará por 
poss1vel solicitar da . Comissão de tiça, da Câme.ra dOs Deputados. cinco S($sões consecútivas. Estabele• 
Constituição e Justiça que examine Sr. Presidente, não leve v. Ex•, de cido o prazo,. dentro do Qual a dis­
a. viabilidade de solução que atenda forma alguma, a minha insi...:l nC49. cussão se .realizará, o artigo seguinte; 
principalmente aos interesses . da na solução desta. questlo de -ordem be-m lançado pelo nobre Senador Da­
Maioria? como prova de menor acatamento niP.l Krlee-er, autor do projeto. decla• 

0 SR. PRESIDENTE _ Quabdo pelas altas .decisões promanadas. da ra: _ · 
chegar à Mesa o fequerlmento do no- Mesa,- sob a direção de V· Ex• Agora, "N9J diScussãO. ca.da S~nador 
bre Senador Afonso Arinos conside- desde que -outro valor mais alto se tem o direito de talar durante 

l t d . i d - ã d V alevanta, isto_ é, desde que dará a duas -horas, em ·uma· ou ma·;.,. • .A. rare o assun o a n agaç o e · palavra· final Sõbre a matéria a Co· zea" •. - v-.: 
Ex.•. miSsão ·titulada· regimentalment~ para 

fazê· lo, não tenho mais que me con- .o.· art!go não ·diz ""todos os Seiiado· 
formar desde Já oom o parecer da rea têm o direito de falar duas ho· 
COmissão de Constituieão e' Justiea ras". mas_ "cada Senador" - cad~ 
aue será,· seguramente," aprovado pelo Senador que Vá discUtir dentro das· 
Plenário. cinco sessões . consecutJvas. Marca• 

O-SR. MEM DE SA- Obrigado-a 
V. _Ex.l} Sr, preside1_1te. (Muito bem) . 

O SR. PRESIDENTE: 
Sôbre 

vai ser 
a mesa ··Requerimento que 

lido pelo Sr. V~ .secretário. 

:t lido o seguinte 

. Forinulo apenas um apêlo aos vam~se cinco sessões consecutivas. 
ilustres companheiros .que. eompôem -sr .. Presidente •. Pelo Regimento .. te .. 
aquête órgão de trabalho. do Senado mos prazos estabelecidos .de . vãrJas 
da República. para -que atentem nas naturezas para prosseguirmos na· dis ... 

' razões inteiramente c .<ithpessoais que ã d j t J dinári 'Re_querJ'nlen!o n. 253, de 1959 me Ievaram,a _form\iiár- a· questãO de cuss 0
, e pro e 08• se am or os, sejam emendas à Constituição, Esta-

• R ordem: -·e ·que,-.- sobretUdo,_ n_ ãó se ol- b 1 1 d s 
Requeiro adiam~nto. da .çl_Jscussao videm -de Que, na interpretacã-o dos e ece, por-exernp o, que ca a ena ... 

da_ emenda; constituCional ~.9 1 .até disposttivo do Direito PúbHoo e, prin- dor tem o direito de falar durante 
que ~ Comissão <!_e Justiça se pron~n· cipalmente daqueles que versam ma-_ uma hora,' a respeito de um projeto. 
cte sobre a questao de ordem que tive téria política dessa. relevância_, é de Não quer · isso . dizer que dentro de 
a oportunidade de for~ular, se atender, principalmente. ao ·Cará- uma sessão de quatro horas sessenta 

Em 30 de julho de 19_;.>9, - Afonso ter finalístico' dessa interpretação, e três Senadores teriam de falar. 
.4-rinos. . isto é, parece ser regra assentada de pada: um daqueles. que se inscreva 

ê tit disporá "dêsse prazo," até que se es .. 
O SR PRESIDENTE· hermen utica d~ ~ireito Cons ucio- gote o tempo destinado à discussão: 

· • na.l ~- aquêl-e direJ.to que se exprime tanto aSsim que esta se encerra uma 
Em votação o requerimento, não apenas pelo texto restrito das vez decorridas as cinco sessões· .ordi;. 
O SR. LAMEIRA. BITTENC-OURT··. constituições, mas também per tôdas nârias. 

as leis. que completam o funciona-
(Para encaminhar a~votação. Não mento .da Lei Básica e por todos os E', evidentemente, ressalvado ao 

foi revisto pelo orador) - Sr. Presi· Cf?Stumes constituci~ma.is; parece. :re- Plenário o direito de requerer a pror• 
dente, se. bern entendi B queStão de pito, ser regr~ de hermenêutica, ter rogação da disc~são. t..' 
ordeni levantada pelo nobre SenadOr se':llpre- em VlS_~ ·0 ob!etlvo 4o .P~- o Sr. Afonso Arinos _·Permite 
Afonso ArinoS e a solue§.o dada pela celto, mais que sua origem. v. :Ex~ um aparte? 
Mesa, na pessoa de V. EX.• eminente Sr. ·Presidente, creio indiscUtível, 
jurista da -mais alta. categoria, que nos ,c;ist.emM ·d-emocrát!oo.s, que os O SR .. MOURA ANDRADB . _;, 
todoa reconhecemos e proclamamos, preceitos atinentes ~os dl1·eltos tta Com todo o prazer. 

·-----------

-' 
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o Sr. Afonso Arinos - o nobre 
colega está. estabelecendo analogia 
com a. discussão dos projetos de lei 
ordinária. Pergunto: existe no Regi .. 
mento Interno dispositivo que fixe o 
limite da duração de sessões ordiná· 
rias para discussão de projeto de lei 
comum? 

O SR. MOURA ANDRADE 
:Perdoe-me V. Ex" Não poderá o .no­
bre colega concluir que eU esteja es­
tabelecendo analogia entre projeto de 
reforma constituc.ionaJ e projeto or .. 
tlinArlo. Estou apenas argumen· 
tando. 

O Sr. Afonso Arinos - Argumenta 
V. Ex'. l9.nçando mão de exemplo da 
tramitacão de projeto de lei ordiná ... 
ria; 

O SR. MOURA ANDRADE -
Estou argumentando com os fatos 
normais do Regimento e com os fatos 
r.onstitucionais previstos na Lei rn ... 
terna. 

Citei, primeiro, a maneira usual da 
nossa atividade no ritmo ordinário 
dos nossos trabalhos. No que se r·e~ 
laclona coxn a discussão a respeito 
das emendas constitucionais. deixei 
bem claro que o Regimento não teve 
a menor hesita cão. Em primeiro Ju .. 
~ar, estabéleceu o prazo da dis­
cussão: discute-se por cinco sessões 
ordinárias consecutivas. 

Muito bem. Cinco sessões ordiná· 
rias consecutivas estão reservadas à 
discussão, mru: durante quanto tem· 
po falará cada um daqueles que quei­
ra discutir, dentro das cinco sessões? 

o Regimento precisava limitar o 
tempo porque, senão. o primeiro que 
quisesse discutir poderia ficar por 
cinco sessões consecutivas. discutindo. 

Estabeleceu então o prazo_de duas 
horas. EnQuanto existir o prazo 
maior. o campo maior dentro do qual 
se trava a diScussão que é de cinco 
sessões consecutivas. cada, Senador 
falará por duas horas. 

O texto seria contraditório se dia· 
sesse "todos os Senadores falarão por 
duas horas": mas êle não se refere a 
"todos e, sim, a 41Cada". Aquêle que 
fôr à tribuna para discutir disporá 
de duas horas. Não é obriKado a fa. 
lar duas horas, poderá falar menos 
Não poderá, porém, falar mais que as 
duas horas. Qualquer outro Senador 
al~m do espaço de cinco sessões . ta­
xativamente estabelecido, não poderá 
falar. Sômente aquêles que êsse es­
paço comportar poderão us9.r da pa­
lavra, 

Sr. Presidente. vejo o Regimento 
Interno perfeitamente claro, sem ne­
nhuma dificuldade: estabeleceu o 
prazo de cinco sessões consecutivas 
e. dentro dêsse p!~zo, que cada ·se. 
nadar poderá ocúpar a tri]:mna por 
duas horas. 

Assim, remeter o assunto à Comis­
são de Constituição e Justiça, parece .. 
me que seria abrir perigoso preceden· 
te. Daqui por diante, cada vez que 
houvesse qualquer problema político 
em debate ou qualquer dúvida, logo 
se pediria que a Comissão de Consti .. 
tuição e Justiça se pronunciasse sô .. 
bre o Regimento. 

Estou inteiramente de acôrdo com 
· o nobre Senador Afonso Arinos ~ 

propósito dos direitos de reivindicar a 
favor da Minoria. direitos que Sua 
Excelência usa com muita exatid1io. 

Entendo que o Regimento poderá 
ser modificado a qualquer tempo, a 
qualquer instante. A soberania do 
Plenário está acima de tudo. Não se 
restringe senão temporàriamente 
quando a sua vontade está submetida 
à própria restrição que criou: ela 
não se restrin~e pelo Regimento; 
funciona dentro dêle porque assim 
quis; e poderá modificá-lo a qU3lquer 
telll.po, 

Mas, Sr. Presiednte, o Regimento 
é um método de trabalho: que o Ple­
m\rio realiza dispondo de seus· direi .. 
tos. renunciando á tuna .série de 
prerrogativas . em favor do funciona· 
mento geral da Casa. Cada um de nós 
Unha direitos absolutos; todos, entre­
tanto renunciamos ao absoluto dt~ 
reito Q.ue temos para realizar um tra­
balho que permita a equilíbrio das 
atividades do senado. 

Assim se a cada passo estivermos 
a remeier o Regimento à Comissão 
de Constituição e Justiça, estabelece­
remos um perigoso precendente, qual 
o de que nenhum Senador concord9.rá 
no futuro com as decisões da Mesa ..• 

o Sr. Sergio Marinho. 'Vossa 
Excelência tem tõda a razão. 

O SR. MOURA ANDRADE 
. . . nem com as deerminações do Re­
gimento. Não se curvará mais a êle, 
porque uma vez aplicado o preceito 
regimental sôbre o Senador, êle ·se le­
vantarâ, requrendo que o Regimento 
vá à Comissão de Constituicão e 
Justiãa, para que diga se a Mesa ti­
nha ou não ·razão. · 

Os princípios, portanto, da hierar­
quia e da autoridade começarão a ser 
subvertidos dentro do funcionamento 
normal da Casa. Nin~Iuém aceitará 
mais as deliberações da Mesa. 

Assim, Sr. Presidente, podia, como 
declarei de inicio contràriamente ao 
ponto de vistado' Líder da Maioria, 
votar isoladamente, Entendo, porém, 
que não se justifica de modo algum, 
em assunto tão claro, sem dúvida de 
qualquer ordem, nem contradição, re .. 
meter-se o assunto à Comissão de 
constituição e Justiça, .sob pena de 
estarmos desfechando profundo golpe 
na ordenação dos tr::tbalhos, na hn~ 
bitualldade e normalidade de aceitar· 
mos às soluções que o Regimento im­
põe a que devem atinzir a todos ilS 
Senadores. 

O Sr. Sérgio Marinho - E' trres~ 
pondível a ar~umentação de Vossa 
Excelência. 

O SR. MOURA ANDRADE 
Era o que tinha a dizer, Senhor 
Presidente. (Muito bem!) • 

O SR. LAMEIRA BITTENCOURT: 

(Como Líder da Maioria) (Não foi 
revisto · pelo orador) Senhor 
Presidente, evidentemente, respeito, 
como me cabe e é do meu dever, a 
opinião divergente do eminente se­
nador Moura Andrade. 

Ocupo a tribuna apenas p9.ra es­
clarecer e tornar irrespondJvel um 
ponto, que eu talvez não tenha sali­
entado. com a necessã.ria ênfase, na 
primeira intervenção que tive no de-
bate. · 

Declarei de início, antes de concl:.Iir 
pel-a aprovar:ão do reQuerimento ~o 
eminente Senador Afonso Arinos, que 
estava inteiramente de acõrdo com a 
solução apresentada pela Mesa, por· 
que não via, de modo algum, con~ 
tradição entre os dois dispositivos. 
objeto da questão de ordem do ilustre 
representante do Distrito Federal. 
Disse, porém, que não me oporei. de 
modo algum. à nprovaqão do requeri­
mento em que se solicita o pronuncia­
mento da Comissão de Cons~ituição 
e Justiça,· apelei, mesmo, para que os 
nobres companheiros do bloco fia 
Maioria me acomp:inhasS(\ID nessa 
orientação, a fim de que, nem de 
leve pairasse a suspeita, de que pre­
tendiamos restringir o debate em 
tôrno da Emenda Constituicional, 

festar-se da tribuna nesta altura dos 
debates, e nã-o querendo infririgir o 
Regimento no ponto em que deter~ 
mina que o Senador não pode falar 
duas vezes sôbre a mesma questão de 
ordem, queria, apenas aproveitando a 
gentileza de V. Ex a., consignar no 
seu discurso êste aparte. Desejo re· 
tificar a assertiva do nobre Senador 
Moura Andrade, segundo a qual eu 
me estaria insurgindo contra a deci~ 
são da Mesa, procedendo de forma 1'1 
estabelecer no debate qualquer coisa 
que tivesse, de longe, semelhança com 
tumulto ou a anarquia. 

Não me insurgi,· de modo algum. 
Apenas agradeci ao Sr. Presidente 
a gentileza. de ter colocado em . vo­
tação o meu 1·equerimento e o enca· 
minhamento de votação do nobre 
Lfder da Maioria, que concordou com 
a sua aprovação. Não me insurgi, re· 
pito, contra qualquer decisão da 
Mesa; e votarei, desta vez, segundo 
o voto do Lider da Maioria, 

O SR. LAMEIRA BITTENCOURT 
- Muito grato a V. Exa. 

Sr. Presidente, tanto não estava, 
como não está, no seu intuilo, ao 
apoiar o requerimento do nobre se .. 
nadar Afonso Arinos, divergir da de­
cisão de V.Exa., que reputo rigo­
rósamente certa, de conformidade 
com o próprio sistema de nossa Lei 
Interna - e neste ponto estou de 
acôrdo com a argumentação susten· 
tada pelo nobre Senador Moura An­
drade - que tive oportunidade de, 
há pouco, falando a V.Exa.. Sr. Pre­
sídente, em mais uma demonstraçãt"J 
do seu constante aprêço, acentuar que 
estava agindo também por motivos de 
ordem política. Esforçamo~nos por 
que cheguem a bom têrmo os enten~ 
dimentos que vimos mantendo, nesta 
casa, no sentido de que o texto da 
Emenda Constitucional n9 I, como, 
oportunamente, o da de n9 2, sejam 
submetidos a Plenário fixando a mé~ 
dia geral das opiniões, até 1-}á pouco 
divergentes. 

Esse o principal moti"vo, ~_,r. Pre· 
sidente - e agora o revelo pois não 
levou a concordar com o requerimento 
há razão para ocultá-lo -- que me 
do eminente Senador Afonst;· Arinos, 
permitindo mais amplo de}J~te da 
matéria e possibilitando chegarem ':\ 
bons têrmo os entendimentos que de~ 
senvolvemo.s visando a que tanto uma 
outra Emenda Constitucional repre­
sentem o pensamento, senão da una.~ 
nimidade, pelo menos da grand~ 
maior:la dos membros do Senado da 
República. 

Sr. Presidente, ·peço, assim, mais 
uma vez, aoS eminentes (:alegas da 
Maioria que, pelos motivos expostos e 
a despeito do nosso integral apoio à. 
solução dada por V. Exa., permitam 
o exame da matéria pela Comissão de 
Constituição e Justiça, retirandr,.·se 
da Ordem do Dia, o Projeto j~ 

Emenda Constitucionnl n9-.-l, de 1959. 
{Muito bem). 

O SR. ~iOURA ANDRADE: 

vmtarern novas questões de ordeqi 
no sentido de ir a Emenda Consti;;. 
tucional n9 1 à Comissão de QQ!y;ti .. 
tuição e Justlç~ pediria a V. Ex a. 
Sr. Presidente, que t.ambém Jncluis.se 
na consulta àquela Comissão o Art. 
369 que declara: 

"Para encaminhamento de vo­
tação só será permtttda a palavra 
uma vez a cada senador por 15 
minutos". 

E assim, Sr. Presidente, sempre, to­
dos os demais artigos que tenbam a. 
expressão "cada Senador", inclusive 
que a Comissão de Constituição e Jus .. 
tica, deixa ex abundantia, e se dá ao 
trabalho dêsse esclarecimentO, inútil 
e exagerado, de definir que "cada" e 
·•todos'' não significam a mesmo. ém .. 
sa; que, aonde disser o Regimento 
"cada Senador", diz "um Senador". 
diz "aquêle Senador'' que está na tri­
buna; onde disser 11 todos os Sena.do­
~es", se referirá à casa completa. 

Assim, Sr. Presidente, vê v. Ex• 
que, mais à frente, já. o Regimento di­
zia que o encaminhamento seria per­
mitido a cada Senador por quinze mi ... 
nutos, ~endo, sempre, dentro das mes­
ma.s cinco sessões consecutivas. 

E' etn virtude da apresentação ini­
ciai do prazo de cinco sessões que se 
torna possível limitar, dentro ~as ses­
~õt:.s, ao tempo de horas e de minutos. 
a. fala dos Srs. Senadores, de cada 
Senador que esteja falando, de cada. 
um daqueles que estejam ocupando a 
tribuna, _ · 

. Tinha eu, então, razão, quando di­
zta que, ums. vez estabelecido o pra­
zo de cinco sessões consecutivas, den­
tro do qual se travaria a discussão 
dai por diante, cada Senador que es~ 
t~j~ discutindo, terá os pra~os espe­
Cificados no capítulo do Regimento, 
ou seja, para discussão, cada um te ... 
rá duas horas para encaminhar a vo­
tação; c~da qual terá quinze mfnutol;. 
mas dentro das cinco sessões. Fol 
exfltamente porque se estabeleceu o 
prazo das cinco sessões que f!e tornou 
possível definir os prazos menores da 
realização da discussõ,o. 

Assim, Sr. Presidente, V. Ex• ao 
consultar a Comissão de ConstittÚção 
e Justiça, contra o meu voto já de· 
clarado, também indague, a 'respeito 
da perfeita exegese do artigo seguin­
te que diz respeito a quinze mlnutm 
para encaminhamento da votação p01 
parte· de cada Senador que queira en~ 
caminhá-Ia. (JI{uito bem). 

O SR. PRESIDENTE: 

A questão de ordem levantada pela 
nobre Sena-dor Moura Andrade foca~ 
liza aspectO que não está. em anexo 
e se refere ao encaminhamento ctl 
votação. 

A Mesa submeterá i\ votação da 
Plenário o requerimento do nobre se­
nador Afonso Arinos. s~ o mesmo fm 
aprovado,. encaminha-lo-á. à Comissi}4 
de Constituição e Justiça com as ofr-: 
servações do eminente Senador Mou­
ra Andrade, a fim de serem i""ual-
mente obedecidas. o 

(Pela ordem) Sr. Presidente, peço 
a .palavra para nova questão de or­
dem. 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra o nobre Senador 
Moura Andrade. 

O SR. MOURA ANDRADE: 
orador) Sr. Presidente, não falarei 

(Pelo ordem) C!ão foi revisto pelo 
sóbre a mesma auestão de ordem e 
sim sóbre nova qUestão, que vou pro­
por. 

Em votação o requerimento do no-· 
bre Senador Afonso Arinos no senti~ 
do de ser retirado da Ordem do Dia 
o Projeto de Emenda Constitucional 
n9 1, para audiência da Comissão de 
C_?nstituiçã0 e Justiça sôbre a solu· 
çao dada pela Mesa à questão de or­
dem suscitada por S. Ex~. 

Os Senhores Senadores que votam a 
favor do aludido requerimento, quci· 
ram permanecr sentados. (Pausa) 

O Sr. Affonso Arinos - Pertnite 
V, Ex9- um aparte ? 

. O SR. LAMEIRA BITTENCOURT 
- Com prazer. 

Dümte da coincidência de pontos 
de vista entre os Líderes da Maioria 
e da Minoria, só posso pronunciar-me 
.na 'perfeita certeza de ser voto ven­
cido na matéria. 

Está aprovado. 

A Mesa encaminhar:\ o requrtrmen· 
to à Comissão de Constituição e Jus­
tiça, com o aditamento das conside~ 
rações do nob~·e Senador Moura An-O Sr. Afonso Arinos - Não dis­

pondo da faculdade, de que goza o 
ilustre Líder da Maioria, de mani-

~ssim para _evit~r a n~cN:sidade de drade, a fim de que, no pronu!ici:J­
fu,.p~·a~ qu~.-õt0es d~ '?1·à"l1l e tnes'll<J me:nto dn'!uê'e órgão, o nssunto ~~·tpia 
para tirar a. oporcumdade de se le- l bem focalizado e apreciado nos aso~c .. 



o 

1618 Sexta-feira 31 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL: (Ser.õo 11) Julho de 1959 

tos que constituem objeto dM duas 
questões de ordem. 

Discussão única do Projeto àe 
Lei õa Câmara n9 223, de 1958 
<n> 2.2!18. de 1957, na Cltmaro! 
que ccncede a p.ensão especial de 
C~ 3.000,00 mensais rt Elza Car.­
neiro Tavares, filha de Joaquim 
de Lima Tavares, tendo pareceres 
{P.S. 230 e 331, de 1959) lÚ19 CO• 
missões de Constituição e Justiça, 
javoi-ável, e de Finqnças, favor4-
vel, com a emenda que f}ferece 
{nl? 1-C). 

O SR. PRESIDENTE: 
Em discltssão o projeto e a em-enda 

(PamaJ. 

~ão havendo quem faça uso da 'Pa­
I~. encerro a discussão <Pausa) • 

Enc2rrada. 

Em votação o projeto. 
Os srs. senadores que o aprovam 

queiram pennanecer sentados (Pau­
&a). 

Está a:provado. 
E' o seguil1~e o projeto apro­

vado: 
PROJETO DE LEI DA CAl-IARA 

N' 223, de 1953 

(N<? 2.298-C, de 195'7, na. Câmara. 
dos Deputados) 

Concede a pensão especial de 
Cr$ 3 .ooo,oo. mensais a Efza Ca_r­
neiro Tavares, li1.ha de Joaquun 
·de Lima Tavares. 

O congresso Nacional de<;reta: 

Art. 1~ E' concedida a pensão es-
:.i pecial de crs 3. 000,00 (três n:n cru­

zeiros) mens?js a Elza cnme1ro .:ra, .. 
vares filha de Joaquim de Lima Ta­
vares: ex-operário do Arsenal de 
ouerra. 

Art. 2' o paganmJto da .Pensão, 
de qne trata esta lei. concrá .a_ ~t.a 
da dotação orçamentária do -Muusté­
rto d~ F?.renda.. destinada aos l,letJ.· 
sionistas da União. 

Art. '39 Esta lel entrará em vigor 
na data de sua publicação, revogadas 
as disposições em contrário. 

O SR. PRESIDENTE: 

E:m \'ota-ção a emenda. 
Os Srs. Senadores que a aprovam: 

queiram permanecer sentados (Pau­
sa). 

Está aprÔvada. 
E' a ser,u1nte a emenda apro­

va.d:a; 
EMENDA N~' 1-CF: 

Ao artigo 19, 

Onde se lê~ 

~.. uE1mt Carneiro Tavares", 
Leia--se: 

.. 4 .... ~'~lza Borges Tavares''., 

lrsR. PRESIDENTE: 
A matéria vai à Comissão de Reda­

ção. 

Está encenada. 

Em votação. 
Os Srs. senadores que o aprovam, 

queiram permanecer sentados. (Pa·u­
sa>. 

Està rejeitado. 
E' o Seguinte o projeto rejeita­

do qu.e vai ao Arqtti.vn~ 
.PROJETO DE LEI DA CAMARA 

Nl' 59, de 1958 

(Nc:t 381-E, de 1955, na. Câmara· 
dos Deputados) 

Torna oficial o uso dos atuais 
uniformes da Guarda-civil do 
Departamento Federal de Segu­

-rança Pâública. 

o Congres_q) Necional decreta: 

Art. 111 Passa. a ser oficial o uso 
dos -atuais uniformes da Guarda Ci­
vll do Departamento Federal de Se­
gurança Pública, com as seguintes 
modificações: 

a) sapatOs e meias pretas; 

b) quépi _branco, com jugular dou­
rada e base (pala e 11ta). prêta. · 

i 11l' E' abolid-o 
tete. 

o uso de casse-

§ 2ÇJ Para serviço interno, Rádio­
patrulba e serviço externo nos dias 
de calor intenso ,será permitido o 
uso de blusão bege· -esverdeado com 
platinas verdes e gravata pr.eta, sem 
o dolman~ 

Art. 29 Os uniformes serão con­
feccionados em brtm especial de côr 
verde, com .frisos azuis, segundo o 
modêlo atual, para o serviço normal; 
e de gabardine especial azul-marinho, 
eom frisos de cDr ei:nza, luvas brt.n­
ct\S, sapatos e cintos rle VPrniz, pa.ra 
servi-:ns especiais, em solenidades, ou 
pnra. passeio. 

Art. 39 A corporação f<:lrneeerâ 
anualmente, a (2da; guaràa-ch•il dols 
uniformes de côr verde (brim) três 
pares de sapatos pretos. sendo um 
de ve1niz, cinco blusões de côr bege 
esverdeada. seis pares de me1as prê­
t.ru; e guatro gra't'.atas prêtas; e, bie­
nalme:qte. wn- uniforme azul-marinho. 

I 
nm blusão de cow·o acolchoado para· 
frio, dois pares de luvas brancas e 
unlll. ~apa escma para cbuva. 

Art. 4Q O presente plano de uni~ 
tcnnes privativo dos guardas-dvis do 
JJe-o~rtrunento Federal de Segurança 
Pública., não poderá sofrer .qu~1quer 
a1tereç?.o, por via. .a~ reguJ.ame~to ou 
portaria administrativa. 

-Art. 59. Esta 1ef entrará eril vigor 
na data àe sua publicação, ri'!vogada.s 
as disposiÇ;ões e-m contr:irio. 

O SR. PRESIDENTE: 

I Será feita ·a devida comunicação à 
Câmara d-os Deputados. 

Í DiscuJSão Unica do Projeto de 

Discussão única do Projeto de 
Let da Câ.mara n9 l>9, de 1958 
(nl' 3el, de 1955, na Câmara_), qu_e 
torna oficial o uso dos atuats um­
formes da Guarda Civil do Depar-, 
ta.mento Federal de Segur.ança 
Ptiblica1 tendo pareceres -tsob nú~ 
meros 177, 178 e 329, de 1959) das 
-com.issiíes de COnstituição e Jus­
tiQaj contrário; Set:vico Público~ 
Civil, favorável; e Firu.tnçrtiJ con­
trário, 

Lei da· Câmara n9 38; de 1959 (nú~ 
mero 37~ de 1959. na CámaraQ, que 
cria Juntas de Conciliação e 
Julgamento na 1• Região da Ju.q­
tíça do Trabalho e dá outras pro. 
vidências (incluído em Ordem do 
Dia em virtude de dispensa de 
interstício_, concedida na sessão 
anterior. a requerimento do ze-
nhor Senador Gilberto Marinhol, 
tendo pareceres tavoráveis <nú~ 
meros 370 e 371, de 1959). das Co-
missões de Serviço PUblico e àe 
Finanças. 

O 'SR. PRESIDENTE: 

Em discuG.são o projeto. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em discussão o I>rojeto. 

Se nenhrun ó:s Senhores Senadores· 
desejar nsar cta "Palavra, -encenarei 
a liscussão. tPausa). 

Se nenbom dos Sra. Senadores de­
Beja.r mar da -phlavra._ encerrarei a 
discussão. (P.ausa) 

Está encerrada. 
Em votaalio. 

·--... 

os Senhores Senadores que o apro~ 
vam, queiram perm.anecer sentados. 
(Pausa). 

Está apl'Ovado. 
E' o seguinte o projeto aprova­

do que vai à sançã:o: 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N9 38, DE lfl59 

(N9 37-B, de 1959, da Câmara dos 
Deputad-os) 

Cria .Juntas de Conciliaçáo e 
Julgamento da Primeira· Região 
da Justiça do Trabalho e dá ou~ 
tras providências. 

o Congresso Nacional decreta: 
Art. 19 São criadas na 1~ Região 

O SR. PRESIDENTE: 
Em discUssã-o o projeto. 
Se nenhum dos Srs. Senadores .de· 

sejar usar da palavra, encerrare-i a. 
discussão. (Pausa). 

Está encen·acta. 
~Em votação. 
Os Srs. Senadores que o aprovam, 

queiram permanecer sentados. (Pnu-
15aL 

Está aprovado. 
E' .o .seguinte o projeto a.pl'Olr'a .. 

do. que vai à Sanção: 

· PROJETO DE LEI DA CAJ>4ARA 
N' 41, DE 1959 

da Justiça dO Trabalho lO (dez) Jun- (N~ 284-A, de 1959, na Câmara dOS 
tas de Conciliação e Julgamento, sen- Deputados). 
do 5 (cinc-o) no Distrito F.ederal e 1 Dispõe sóbre os créditos orça ... 
um) em cada urn dos Mun!clpios mentárias e adíeionais destinados 

de vo1t.a Redonda, Nova Iguaçu, ~ova à8 ativiãar!a educativas, culturais 
Friburgo, Duque de Caxias e .Ca- e assistências do Ministério da 
choeiro do Itapemirim · Educaçáo e Cultura. 

§ 19 A jurisdição àa Junta sediada o Congresso Nacional decreta~ 
em Nova Iguaçu é extensiva ao Mu~ 
nicípio de Nilópolis e a da Eedia.da Art. 1'? Serão distribuídos ao Te ... 
em Duque de Caxias ao Município de souro·Nactonal, para depósito no Ban­
s-ao João' d.e Meriti. eo do Brasil, os créditos OTÇamentárlos 

d consignados no Orç-amento Geral -d.QI 
l 29 A jurisdição da Junta sedia a União, destinados às atividades do 

em .Nova Friburgo é extensiva aos Ministério da Educação e Cultura e 
Mtmicípios de Bom Jardim e cachoei ... ctassifica.dM nas rubricas: 1.6.13 -
r e. de Macacu · Serviços Educativos e Culturais; 1.6.11 

Art. 'l!J E" alterado o disposto no - Serviços de Assistência Social; 
Art. 6'70 dn Consolidaçã-O das Leis do 3.1.2.2- Educação e cultura; e 3.2.o4 
Trabalho ouanto ao Trtbunial Regia- - Manutenção e DesenvolVimento do 
nal do Ti:abalho da 1• ·Região, que Ensino, J'eferentes. Iespectivamente a 
passará a ser composto de 9 (nove) côn.servação e restauraçã-o de monu­
jufzes, dos quais 2 <dois) serão re- mentes históricos e artfstlcoo; edllCa .. 
presentantes .classistas: um dos em ... ção prim.ária OU- primária complemen .. 
pregados. outro dos empregadores. tar; campanha de -a.s:si.ístência a.o -es· 

Art. 3'? Para. aténder ao disposto tudante; campanha de merenda esco ... 
nos arti~os anteriores. são criados 2 lar~ campanha de educaçã-O e cultura 
(dois) cargos de Juiz do Tribunal e manutenção e desenvolvimento. do 
Regional do Trabalho da 1• Região, ensino. 
10 (dezl de Juiz do ~balho, Pres~- Art. 29 os créditos adicionais des .. 
dente da Junta, 3 (três) de JUlz tinadcs às mesmas atiVidades inclu­
Substituto, 20 (Vinte) funções de Vo- shre às bolsas Je estudo. obedeeer.ão 
gal. sendo .10 (dez) para a re_presenta- ao mesmO regime previsto no art. liT 
ção de empregados e 10 .<dez) para a Art. 39 A& subvenções ordinârias e 
de e.mprega~cres. e 5 (Cinc_o) de. Su- extracrrdinárias eonsignadas no Orça .. 
plenre de ,Tmz do Tra?~lh!l, Pres1den- mento -Geral da União, subanexo 4.14 
te de Junta de Concllraçao e .Julga- - Ministério rla Educação e Cultura

1 
menta. 'f requeridas _pelas entidades interes-

§ 1<> Havérá um .suplente ·para cada sadas, serão J)roeessatias pela Divisão 
vogal. rte orçamento do referido Ministério, 

_§ 29 os vencimentos dos- cargos e que faT'ã as respectivas· -requisições de. 
a gratificação das funções referidas p~gament{), na forma da legislação 
n.este artigo serão os fixarl.os pelas 'VIgente. 
leis ns. 3 .414, de 20 de junho de 19.58, Art~ 4~;~ AS disposições desta lei .apli-
e 3.531, de 19 de janeim de ·1959. cam-se. lnclusive SD exercício vigente 

Art. 49 os mandatos dos -vogais das e aos restas a pagar~ de exercícios a.n-­
.lWltas ora criedas terminarão simul- têriores. 
tãne~mente com os dós tituláres -atuais Art. 59 Ficam revigoradas por mais 
no- Distrito Federal e Est-ado do Rio dois exerclcios, a. partir de 1960; · as 
d'e Janeiro. ·disposições -das Leis ns. 3.278, de 7 de 

Art. 59 o Presidente do Tribunal outubro de_l9S7 e_ .3.3~4. de 5 de .no-· 
Re,.,.ional do Trabalho da ]!lo Região v~bro de 1957 mclmndo-se .obriga ... 
prOmoverá a instalação d&s juntas tonamente:_ nos nspee~vos _orçam~ ... 
ora criadas, bem como as outras me- tos da Ul?-IM, as dotaooes necessárias 
d.idas decorrentes desta lei. · ao. ~tend1mento dos encargos ne1as 

. previstos .. 
Art. 69 E' o Poder EXecutivo auto- 0 • • • 

rizado a abrir ao Poder Judiciário - .Art. 6- Esta lei ~tr~ra em Vlgor 
Justiça do Trabalho _ o crédito es- na d.at.a ~-sua publlcaça~, revogadas 
pecial até a importâilcia de . . . . . . . . as àlspasu;,oes eiU contrário. 
ers 2l.<JOO.OOO,OO <vinte e um mi- Primeira discussáo, quanto ao 
lhões de cruzeiros), t~ara. atender às mérit:o, àn Projeto ele Lei do Se-
despesas oriundas 'da. presente lei. 1Uido ozt.t 10, de 1959 <ãe autoria do· 

Art. 79 Esta lei entrará em vigor .Senador· lrineu Bornhausen) que 
na data de sua publicação, revogadas altera a constituição dp cor?sel'luJ 
as disposições em contrário. ConsuUivo da Com.isião T:Eecuti-

Discussão única do Projeto de va do Plano de Carvão Nacional~·-
tendo pareceres <ns. 141, : !6, 863 

Lei da Câmara u'J 41, de 1959 <nú- e '384., de 1959) âas Comissões: de 
mero 284, de 1~9, na Câ.marcü, ,.. - .,. 
qUte diSpõe \~ôbf·e os créditos -orça- .... onstituiçâo e ..~ustiça, pela in- , 
mentários e .adicionais destina- · constitucionalid.ade (parecer re-

jeitado na sesstío de 18 ·de jv:n.hr. 
dos às atividades edv-cativas, cul- f bulo): .do Sl!rVico PUblico Civ:' ·. 
turais e assi.&tenciai.s~ do Mini.sté- - ...., 
rio da Educacão e Cultura fin- favorável; e de Fin.anças, tavor-iJ.~ · 
clu!do em. ord'em do Dia em vir- vel. 
tude de dispensa Ih i:n.terst«:io, O -sR. PRESIDENTE: 
concedida na sessão anterior, a 
requerimento do Sr. Senador Da­
niel Krieyer), tendo parecer ta­
tJorãul (nl' .379. de 1959). da Co­
missão ele Finanças. 

Em discussão· o projeto. 
Se nenhum dos Sds. Senadores de­

sejar usar da palavra, en.cerra1·ei a 
-dl.scussão. {Pausa) 
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Está anc..-rada. ) Em IS51, foi o referido plano pror- \ O SR. PRESIDENTE: 
Em votação o projeto quanto ao rogado. já que 0 programe, antertor-

O Sr. Bernardes Filho most.ra, •• l 
se um homem com as qu&lich:uiea 
de clze:!is. com o requisitos par& 
o comando politlco, o -p1lmei.-ro 
dos quais é o respeito à persona ... 
lidade dos seus correligionários. 
·o PartidO Republicano hoarou­
se com a atitude do seu eminente 
dirigente e o Sr. ClóYi:s Salgn.­
do terá tido a satistaçáf) de vr.­
rifica;r que Vive num partido 
limpo, no qual não há alguém 
às suas costas com um punhal na 
mãa. o PR comidera-.se bem re­
presenta® no ga\"êrno e não será 
por capricho ou ambiç'f:.o de um 
de seus dirigentes que se altert.rá 
essa representação na alta. ttdmi­
nistraçã:o do pais. ti-:-

"'e
.rltD. 1 mente aproYado. não fõra, a1nd:a, to-

talmente executado. 
Em discussão o requer.illlento .. 
Se nenhwu dos Srs- S.enadores de­

sejar usar da yaiavra, E'llcetraní a 
discussão. CFausu.) ~ · 

Os Srs. Senadores que o s:pravam, r Na. quadro da economia carboni!e­
quetram permanecer sentados. <Pau-' ra. o aspeeto que com_ mais ênfase 
sa). · prêcisa ele ser equacionado e resolvi-

Está aprovado. ' do. é, !~m dtívi~ aquêle qu~ ~ l"eS-
pezto as relsçoes entre mmerras: e E'J:n t -

Está. encerrada. 

E' o- seg'lünte o projeto aproV1t- · llllneradores, pois dêsse bom E"ntendi- v o ·açao · 
do, el'Il primeira. discussão: menta-, dependerá. o desenvolvimento Os. Srs. Senadores que o aprovam, 

daquela atiVidade víüd para o pro- queiram permanecer sentados. (Pau-

PMJEI'O DE LEI PO SENADO 
N.• 10, DE 195S 

"Altera. a conitituiçllo do Con­
selho ConsultiVo d4 Curnissáo 
E:&ectdi'Da da Piemo do Cart:ão 
Nacional''. 

<:OO Sr. Irineu Bornhauaen} 
o Congressc Nacional decreta; 
Art. !.'~ o conselho Consultivo da. 

Comissão Executiva do Piano do 
carvão Nacional. constituído de con­
tonnldade cotn o §. 2. o de> art. 4_o da 
Lei n.0 1.886. de 1953. prorrogada 
pela. Lei n.o. 3.353, de 2Q de dezembro 
ele !957. passa. a ser in,egradc> por 
t:181s um ro.embr~ representante dos 
Sindicatos dos Tta.balhadares nas ln· 
dü.strias de Extração de carvão. 

Art. 2.0 o representante dos sm ... 
dicatos dos Trabalhadores nas rndüs­
trt.as de l!:xtraçãa de Carvão. no Con· 
selha Consultivo-: da Comissão E:x:e-­
cutiva do Plano do Carvão Nacional, 
será indicado ao Presidente da Re­
pública, em lista tríplice. organizada 
por eleição, peJos respectivos órgãos 
de classe, em ASsemb!éia de seus pre­
sidentes, convocada. e presidida pelo 
Diretor Executivo da Cornissão Exe­
cutiva do. Plano do Carvão Nacional. 

Art. 3.0 n;ta lei entra em vigor na 
data de sua publicação. revogad.a.s as 
disposições em contrário. 

Ju#ificat;ão 

Convidados pelo Prefeito Munici­
~ de Críclwna, município.· maior 
produtor de carvão mineral de santa 
Ca.t&rfna.1 e pelo Sindicato Nacional 
dos Mineradores de Carvãa, us rePl-e­
sentantes catarfnenses an Congresso 
Nacional e :mais os Deputados :Fe­
derais Stm.Uaga; Dantas· e JOSé Jof­
roy •. Visitaram a. zona carbonifera 
sul~catarinen.se, onde ji. s:e en'=CQ.tr- . 
va. o Diretor EXecutivo da Comissão 
do Plano do cal'váo Nacional para 
partícípa.:rero de uma série de, inau­
gurações de estabelecimentos de as­
sisténcia social aos mineiros e suas 

gresso do Pais. sa) . 
sem que haja. mútua compreensão &fã aprovado. 

entre mineiros e mineradores e l'e!'-
dadeira noção dos deveres e respon- Ccmtinuaçéo da pr-:mctra dis-
sa.bilida.des que lhes sãa cometidos, cmsão <2"1 dia) do Projeto de 
não poderá haver estabilidade e qui~ &me:nda â CoüslUuiÇê.o n~ 1, de 
lfbrio num setor de atividade econô- 1959. que a!te7a dispositir;os cons-
mlca de eujo êXito depende a n<lssa tituciDnais referentes iJ localiza-
indústria. &idenírgiea. e grande parte ção da. mudança da cap;tal Fe- E'rn todo ê.sse ep-l.sõdiQ. da r"'-
da. indústria de produção de energia deral para BTasilia, tendo parecer forma ntinis.tel'ial, já ficou pclq 
elétrica. n,9 230, de lSS:l, da Cc-misstiQ E's- menos uma o.titud~ confortad~ra.. 

Por tudo isso 6 urgente fntegrn:r os · pecinl, Javcrêt;rel (tendo substitu- qu~ bem demonstrd que os repu~ 
trabalhadores das minas de carvão tg.;o pro'POsto. pelo Re:frtor e 'h"'to blícano.s, 10?Ze C.et arrivi!::no t.:!ofl 
no esfôrço que Govêrno e minerado- em upar-aà.o do Sr. Sf'íWàor Ah- di2s de ho .. e, mrs entam cs r::r.-
res vêm desenvolvendo para roelhe>o lU> J.·i~CI]ua.). diçôcs de ho-nra e I:!ald.:i.dt cultt .. 
rar a posição do carvão nacional. vadas pelos fundadores da RepU-

O SR. PRESIDENTE: blica. Louve-se, porü:mto. o Sr. 
Será. de grande proveito para a B~l'nardes Filho e aponte-se o 

harmonia entre o trabalho e o capi- . _ , - d 
tal no setor da indústria. earbonf- Em Vll'tude da aprovaçao do reque· seu exemp.o a u~ ge::-J.f'"'.o e 
ferà nacional a presença de um re- rimento ~lo- Plenário, a r.1atéria íoi I políticos c~prome~da r.e~ in-
presentante dos. trabe.lhadOl'es nas ret.ind:. da o~dan do p:a. sehsat.ea e a incoe:tneia dz:.r.: .... U:!S 
indústrias de extra-;;;ào de. carvão ~ Está. es;otada a matena const~nte ) :manifesta.çúes · 
conselho Consultivo da Cmntssão da. ornem do Dia. nm alv de se.'l:tida zr.~rnl nfio 
EXecutiva do Plano do carvã~ Nacio- f Te..'ll a" palavra. 0 noh!o Senador ! é ainda, a es~a altura. t:::;I-:t. coi-
1}31. \Mendonça Clark, ol'aúo: illS~ritD. i :;4 impossí>el e i.s ;o é muito im-

Indicado pelos Simücatcs d~ elasse, r po~·~:::::nte para. os tempos que Ya-
êsse rep:esentante dos trabalhadores o- SR. MENDONÇA CL.A.RK: l mos vtveitC.o·•. 
não- só terá o!)Ortunidade de defen- , Sr. Presidente, não poderla d::ixttr 
der os pontas de viSta 6aq_ueles de- (Né.o toi reri~!a pela ore.i::rr) _ , de ler_ () edito~ do _Diário .cari.oca, 
dicados servidores do País que ex- Sr. Preside.rrte, s.:-s. Senc:tares, 0 nto ,<;() I!.~m- ao•.._dece1 !' <p~t.u~r~~­
traem do subsoló brasileiro a vàuo- "Diário t."'ati:o:u'•, d."! hoje. em ar- ;~e ~o eüh?nat,currto tn~a _..c_.~sc-~n .... r 
sa bulha negra, como tambénl .Pas- t.igo de l-e::p:msaili:ídz.:fu de ~ reda-

1
11r;erro esc::·~~~m-;nto rr.::~ uruw ~ante: 

sará a conh~er de tôdas. as taces·do ção. sob 0 titulo "Nossa ()p!nHio" e 1e:n q"Ge, J\h:;;<!, n_? e~,:pressou ~ ver­
problema do carvão brasileiro, per- sub-título '·Bn::n senso e Fide!!dade ... l ::t:::de dos a~ntectmen:o3~ Refl:-o-mt:: 
mitindo dêsse modo uma melhor trota. d& as....·~un'..o que d!z :=esp~ito à aCJ trecho na qual e.:;.,.a mto qu: ll 
compreensão de todos os inter~ssa- . ~ _._. substitui - 0 tb Rr CIOYi& c:~l ... ar.:to cf 
dos na economia carbonifera. re!o:rlr..A numstertal a zo F< ... ~Ido Re- ::,d ~- ~"' ·~· ..r ·s P-sfct.,;te da . _ . - . p_ubh~...no. 1 eseJO no-o.~o ... o r. .,. '-

Disc~s.:..ao do r!que:rtmento. n::- Como ll.!U dos ~cpresentautes de~~ •:P.epüb!iett"'. 
mero ,..42,. de 1959, da C()';lll.tSao · - ·t'dá ·~ 1 . · ed·to 1 · · de Constituição e Justica, so!ict ... a?remJaÇao tr.u t l'l<1, e1e1 o . l - Fa-.;amos JUStlç:l, ao S.r. J::s~lino 
tarulo ten1ta1n tramitá.ção em rml para que conste dos AnaJs do .Kubitschek. Nunca - conforme de-
conjunto.~ w Jarma. prevista no Senado: d~óts do p!'óp.rio e.x-S1!nn.du:::- :e...~-
art. 256, letrn "rr" do Regimento "'Nossa OPlni.io :nardes Pfil"..n. mUito dign~ Pre!>:::dente 
Interna, os proj.:ttoss n..O 3'14, de . !da Partido R.epubl~no - n·m:-a. foi 
1952, da Câmara,. que regula os Bom Senso ~ Fidelid3:dA lfesejo do Sr. Pr-esidente da .P.:epúQli--
diT'ei_to:s cWi$ da _ n!ulher casaãa Em meio à confus&n· palftic:l 1 ca essa suhstitui~o. 
e dá. outros provtàencuu~ n ~» 29 005. 'llinos d"as ti:llla r.oUcia " I de 1952 do Senado: que 'assê9urt%: w~· 1 . ~ _ w- o ane ocorreu é natmal. Inicincll\ 
ampla éapacidade ~ivil à mulher vuj[t::l.da pelos JO~·~mJS n~o ~eve ~ a reforma ministerial, elelllent.os de 
casada,. revogando quaisquer res- de~_:,que ':l~e melece. E. senLpLe/fora do Partido Republicano começA~ 
trições legais em. ra~ão do sexo assim,~ abas nos mome~tos df' rarn a espalhar boatos em tõrno de 
ou matrimônio. con!1fs~o, em, que a v:~Idade, a ,P.lbstittliçfto do Sr. Cló;ris Salgado, t 

tamilias e participarem de debates O SR. PRESIDENTE: 
ambrçao e ate n1esmo a tncoerén~ •ltm dos nomes mais inc'Hcados para 
cia e .a il:re.tpon~·.!bilidade sobem lta.nto, como Presidente do Pa.rtido, 4 
ao. prnne1r0 plano, afogando aa 0 do sr. Betnardes Filho. sóbre os problemas que afetam a eco- Ern discussão. 

nomia carbonifera. 
Se nenhum dos s.rs. Senadoies d!!-

Foram objeto dêsses debates o sej!ll' usar da palavra, encerrarei a 
apressamento da construção da USi· discussilo. (Pausa). 
na Termoelétrica de Capivari, a rá- E'ltá ehcerroa.da. 
ptda. tramit~fw do Projl!to que de- . 
termina a construção da Usina Si de- Em vota-ção o requerunento. 
rúrgica de Santa. Catarina, a melho- Os Srs. Senadores que o apro\'8nl, 
:ria das condições de trabalho e ;.aú.de ; queiram permanecer se:nlados. -
dos mineiros, a me~hori.a _do rendi- (Pausa) . 
mento técnico da tmnera~ao e a ne-
eeasidade da el~vação dos salárü>s Está oproYado. 
dos mineiros catarineru;e.s. Discus.w~o única do Requeri-

Quanto a êsse último ponto as au- menta n.9 2-h, de J9~9. d-o Sr. Se• 
nador Daniel [[rieget, s;;licitando, 

toridades presentes tiveram ocasião nos têrmos do a;"t; 325, nP 1, do 
de assistir a um debate franco entre Regimento Inlenlo, seja sustado 
empregados e empregadores, cada 0 curso do Frojelo de Lei da Cá-
um defendendo seus pontos de vjsta tnara nfJ 34, de 1959, até que 0 no que se refere ao valor e à forma 
da. majoração de salários justamente Senado se pronuncie sôbre o Pro-
pretendida. feto de Leí da Câmara n? 149, de 

1959.' 
A solução àêsse problema, por 1m~ 

perativo legal, caberá, em última 
análise, à- Comissão Executiva do 
Plano do Carvão Nacional que deve­
rá, em breve, pronunciar-se sôbre o 
aumento do preço do carvfw para 
fazer face à elevação dos salários. 

Pelas suas caract.eJ·ístícas especia-l 
lissimas e pela sua ineg{n'el impor­
tãncfa para o País a indústria car­
bonífera mereceu dos poderes públi­
eos wn tratamento singular que. após 
vários estudos, culminou com a apl'o­
vação. em 1953. da lei qne est.abeJe-~· 
ccu o Plano do Carv:,o Nacional. 

NOTA. - O Projeto de Lei da 
Câmara n? :J4, de 1959 estende os 
benefícios da Lei nP 3.334, de 10 
de dc;;;embro de 1957, aos servido-
1'es da Uniâo e autarquias que 
por fôrça da L~i nº 1.221, de 4 
de nov~mbro de 1952, passamm a 
denominar-se Au:tilia.res e CJ1eies 
d.e Portaria; e o Proieto de J,ei 
dn Ci'~mam nll 119, de 1953 di.'f­
põe sôbre a c.;iassijicaçüo de car­
oos dQ r.crviço piLiJ!.i.co civil do. Po­
der ExecuJIQo, estak!c:.ce ~ rem­
cimentos concspondenles e ·dá 
outras provid(ítCias. 

atitudes e apagando os ~~tos 
que· traduzem a in~piraçâo do O Sr. l'Waldo l.irna - Penr..lte V. 
bom senso, do equilíbrio do culto Exa, um aparte? 
às vlrtudes cívicas. 

O SR. !I!ENDONÇA CLA.rrK 
A notícia a que nos referimos Com pl'azer. 

é a ele que o sr .· Bem ardes Fi-
lho procurou o presidente d•.:t R e- O Sr. Vivaldo L1ma - SOm~ntt 

pública pa:u solicitar da chefe do 1 compreenderia a. substitUição do SL 
govêr.no não fôs.se posta sua can- Clóvis Salgado se o Govê-rno proce~ 
d!datura. ao MinisE:·io da ?luca- des.sc à reforma integral do Mi.nislé:.. 
çao, conforme deseJO notorw do rio; desde que é parcial, n~o \'ejo po:r 
presidente, pois a pasta \'em sen- que se afastar o Sr. Clóvis Salgllào, 
do exercida com eficiência por eminente homem público rrrov.,..:to 
um eoneligionário h f..ltura d•as professor, que vem esercen'f!o a Ptl.itll 
funçõt:.:S e já experimentado em da ~ucação co;n tanta dedteaçáo t 
t.rês anos, de dedicaç5o :tos pro- patriotismo .. 
blemss da educaç:"ia e da cultma ' 
nacional. O SR. MENDONÇA CT....A.nCK -

O Sr. Bcrnardes Filho confir­
mou. assim, o juizo que dê.\e fa-
7,em seus concidadãos. EQuilibra­
do e fiel, num instante de dese­
quilíbrio e infidelidade; desam-.. 
blcioso na hora em que todos 
ambfcionn,m e plelteam e passam 
para trás -compn.nhelros, an;ü~OS 
P. correlhionários. no afii de con· 
quistar postes, ainda que êsses 
uostos nada acrescentem MS 
compromi~sos políticos ou civicos 
QUe tenb•.1m as::;umido, ou ainda 
que: de ~<re d!-16. o- 'Õ"nie•J papel 
nue h?j.~ 22 G.P.:5t':ti!l:re!ltn:.1" seja o 
da infir'lolidade ~cnão o da trai;.. 
t;3.o. 

Agr&deço a V. :exa. o apane. 

Sr. Pr~\denice, o Sr. Berr.at.:d~ 1"'1-
Iho nã.o tomou a. at.jtude Que está no 
artigo. Muito antes, qurmdo 80ni>e d~ 
boatos a propósito da po.ssiv~:!l .wbl­
tituição do Sr. ClóYis Salgttd(l pt:.~r .@le 
na Pasta da Educaçãn, som tratar do 
assunto com quem quer que rc~s.. flt• 
rigiu-se ao Sr .. Pre.>sldent.a dt~t. R.epdb11-
ca e declarou-lhe n§o s~ c"nt'll~a.to 
ao pôsto ocupado P01' um dO! .tetW 
mais dignos . correliglonú!·trn>. 

O Sr. Attilio ViVacqua - DA. li~ 
ça para um aparte? 

O SR. MENDONÇA CURIC -· 
Com todo o )ll:~. 
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o Sr. AttiUo Vivacqua - E' para 
nosso Partido sobremodo honrosa a 
manifestaÇão do 11Diário carioca", 
com referência à atitude do nosso 
Presidente o ex-Senador ·Bernardes 
Filho, que na verdade, segue aquelas 
diretrizes da herança política e mo­
ral de seu eminente e saudoso geni­
tor, Presidente Arthur Bernardes. Fi­
camos, por outro lado, muito desva. .. 
necidos com os pronunciamentos em 
tôrno da pessoa do ilustre Ministro da 
Edç.cação. Ainda há pouco, ouvimos 
a .palavra autorizada e espontânea do 
ilustre Senador_ Vivaldo Llnia, procla­
mando que o_ Partido reconhece os 
_.aliosos e grandes _serviços prestados 
pelo Dr. Cló$ ·Salgado na Pasta da 
:t"ji~cacã<_>, agora, V. Exa. uma das 
;l;.ais dig'n~ e brilhantes expressõeS 
-da nossa agremiação política, está re­
:tletindo, com absoluta segurança, o 
pensamento del&. 

O SR, MENDONÇA CLARK -
Agradeço o aparte do eminete Sena·. 
dor Attilio Vivacqua, Lfder de nosso 
Partido. 

Sr. Presidente, o Senador Bernar­
des Filho dizia - ahtecipou-se a que, 
no espírito do Senhor Presidente' da 
.N.epública, se gerasse a idéia· de acei­
tar .a demissão do Ministro Clóvis Sal­
gado, e, em pessoa, afirmou o Sr. Jus· 
cclino Kubitschek que não poderia 
substituir um dos seus mais distintos 
correligionários, Que tão altamente 
tem distinguido a Administração fe~ 
deral. 

Diante desta situação, nós, os in· 
tegrantes do Partido Republicano, 

~ Cú.nvocamos, posteriormente à-entre­
vista do Senador Bernardes Filho com 
o Senhor Presidente da República, a 
Bancada Federal nesta e na outra 
Casa do Congresso, agora com o apoio 
integral do ilustre Senador Attílio Vi· 
vacqua, de vez que S. Exa. não estava 
no Senado, quando fomos convocados 
para· aquela reunião. 

Assevero que o Partido Republica­
no demonstrou, no momellto da. refor..:. 
ma ministerial, ab.$oluta unidade de 
seus representant~:S, tanto na Câmara 
dos Deputados como no Senado e jun. 
to ao Sr. P1·esidente da República, 

A .-~ 
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dando p1·ova cabal de sua lealdade, 
fidelidade e respeito aos seus correli-
rüonãrios. · 

O Sr. VIValdo Lima - Permite v. 
Exa. wn aparte? 

O · SR. MENDoNÇA CLARK 
Com todo o prazer, 

O· Sr. Vivaldo Lima - Compreen­
derá V. Ex!},. data venta, a posição em 
que me coloco, neste instante. sou 
Líder, em exercicio, da. Bancada do 
Partido Trabalhista Brasileiro no Se· 
nado; e V. Ex' há·de naturalmente 
estranhar minha participaçãO em 
·assunto de ordem interna do Partido 
Republicano. Mas como admirador 
da obra do Professor Clóvis Salgado 
na Pasta .da Educação· e CUltura, 
não podia. deixar de dar a S. Ex• 
u'a manifestação pública de sollda ... 
riedade, embora integrando o P. T. B. 
Congratulo·me, portanto, com o Par­
tido Republicano e de maneira pes.:. 
soai. direta, com seu ilustre J?resi· 
dente,. o ex-Senador Bema.rdes Filho, 
por. se ter mostrado à altura. da 
chefia de agremiação política do 
porte e do prest!glo do Partido 
Republicano. 

V. Ex~ porQ.ue os deVeres da lideran- F~eral) que aprova a Convenção 
ça. me afastaram do Plenário. To· para adoção de uma lei unifonno 
mando agora conhecimento do as· sôbre letras de câmbio e notas pro• 
sunto da oração ~e .v. Ex• declaro, m.issórias, e respectivo Protocolo <re.., 
como Lider da Ma10_r1a, estar d~ p~e· da.çãio oferecida pela Comissão de 
no acOrdo com as JUstas referenc1as Redação, em seu Parecer n9 346, ·de 
que V. Exl1- faz à pessoa do eminente 1959 da comissão de Redação>· 
Sr. Ministro da Educação Dt'. Clóvis ' . · · • ' 
Salgado. Entendo que um dos mais 2 - Discussão 1.1nica do Projeto. de 
import.antes setores d~ Administra·· Lei da. Câmara n9 -1.34, de 1956, quá 
ção_ publica - o MiniStério da Edu· estabelece o regime especial para. a. 
caçao e Cultura - só. terá a lucrar navegação fluvial e lfi.cwitre do inte ... 
com a permanência do .Dr .Clóvis rlor do país, tendo Pareceres (ns .. 185 
Salgado, que· se tem môstrado ho- s. 187 e 339,' de "1959). das Comissões 
mem de brllhil.nte lntellgênc!a, sólida - de constituição e .Justiça; ·1• pa· 
cultura e alto senso de equllibrio na recer -·contrário ao projeto; e ~ 
direção dos complexos assuntos con- parecer- favorável à emenda;N· 1-0; 
fiados àquel~ Pasta. - de Transportes, Comunicações·- e 

Obras Públicas, favorável com a 
O SR. MENDONÇA CLARK - emenda que oferece U·C) (com voto 

!llradeço ao eminente Lider da Maio· em separado do Sr. Senador Fran· 
rta., senador Lameira Bittencourt, ':'-5 cisco. Gallotti) ; e _ de Finanças -
palavras f:\máveis com que se :t:etenu favoi-ável ao projeto e contrário 6. 
ao meu discurso, relativo ao editorial emenda nP 1-C . 
do ''Diário Carioca'' elogiando a ati· · 
tude do Partido Republicano e do seu .. a - Primeira discussão do Projeto 
Presidente, Sr. Bernardes Filho, que de Lei do senado n9 24, de 1959, de 
hipotecaram irrestrita. solidariedade autoria do Sr. Sen~dor Lino de Ma ... 
ao Dr. Clóvis Salgado, para sua per- to!, que pennite a fixação de época 
manência no Miliistérío da. Educa- especial, no ano letivo de 1959, para. 
ção e Cultura. a prestJação de exames finais no ~~~ 

Revelou ... se V. Ed O chefe que sabe sr, Presidente, congratulo· me, mais ano das FacUldades de Direito de 
prestigiar seus correligionários que se uina. vez, com 0 Senador . Bem ardes todo· o· pais e dá outras providências, 
encontram nos altos postos do Go~ Fi~ho, com 0 Partido Republicano. tendo· Pareceres favoráveis, sob nt1-
vêrno da República. Assim, o Partido com meus companheiros da Câmara meros 372 e 373, de 1959, das Comis· 
Republicano se engrandece manten. dos ·neputados e do senado e com 0 sões de Constituição e Justiça e de 
do no põsto em que se encontra o Chefe da Nação, por têrmos man~ Educação e Cultura. 
Dr. Clóvis Salgado. Essas as pala~ tido a nossa dignidade, a nossa uni-
vras -que desejava aditar ao meu dade interna em favor de um corre- Está encerrada a sessão .. , 
aparte anterior· Ugionário que,- por todos os méritos, 

o SR. MENDONÇi\, CLARK _ é dos ma!s notáveis do nosso ·Par­
Para. nós, do Partido Republicano, é tldo. <Muato bem!) • 

Levania·se a sessão às 16 horas­
e 55 minutos. 

\ sobremaneira desvanecedora mais Durante o discurso do Sr. Men-
esta participação do Lfder Traba- . donça Clark, o sr. Cunha Mello REPUBL!CA·SE POR TER SAIDO 
lhista no. Senado, quanto a manu- deixa a Presidência assumindo-a COM INCOR.R:IDÇOES. 
tenção do Dr. Clóvis Salgado no Mi.- o Sr, Freitas Cavalcanti. 
nistério · da Educação e Cultura, em 
face da atitude do Partido Republt• O SR. PRESIDENTE: 
cano quanto ao Sr. Presidente da Não há outros oradores inscritos. 
República. ·Nada mais havendo que tr~tar vou 

O Sr. L'am.eira Bittencourt - Per- encerrar a sessão. Designo para a de 
.mite V. Ex" um aparte? amanhã a seguinte 

O SR. MENDONÇA CLARK - ORDEM DO,DtA 
Com todo o prazer. · · · De 31 · de julho de 196§ , 

9 Sr. La~eir~ BittenCourt -. tn... 1" _ Discussão única da redação fi .. 
f~~Izmente nao ·.tive .o prazer de ouw nal do Projeto de Decreto ~Legislativo 
vu, desde o prmcip1o., o dlscm·so de n• s, de l9~U (originário do ~:Jenado 

' 

. . 

PREÇO DÊST;E NúMERO: Çr$ 0,4~ 

PORTARIA N• 40, DE 1959 

O Primeiro Secretário, nos têrntos 
do artigo 38, da Resolução nQ· 4, de.-
1955, dispens_a. do ponto, por oito dias, 
a partir da presente data, a. Aux1 .. 
liar Legislativo, classe "J" Rosa An· 
gélica Berger Vargas Ca.rmida por 
motivo de serviço externo do Gabl• 
nete do 2" Secretário. 

Secretaria do Senado Federal, .21} 
de julho de 1959. - cunhll l!fello,' 
Primeiro Booretár!o, 


